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FA DOC. 
Rio de Janeiro, 22 de março de 1938 

SPHAN] . 
ARGUIVO 

:PABTA É_J 
Senhor Director do Dorinio da União. 

Tenhoe a honra de lévar &0 vosso conhecimento, 

para os fins estabelecidos nó art. 52 do Decreto-lel n. 25,/de 

30 de Novembro de 1937, que foi determinado 6 tombamento, no 

Livró do Tombo & que Ee refere o art. h n, 2 é 3, do citado 

decreto-lei, dam ngum obras de architectura pertencentes 

o Dominio da União: Aqudªucto dn Caricca; Ponte dos Tosultak 

sobre o rio Guandú;lharco da Fazende Realãe Santa Cruz; 

é Rin-GaipesnósMór, canto da Praça do Gado. 
Rogando vos di.gmn aceusar o resebinmento da pós- 

senta notificação, apresento-vos om pnu-tol te minha elevada 

estima e distinota consideração. 

Director 

ào Exmo, Snr, 

. Dre Ulpiano do.hn'u 

D. Director do Dominio da União 
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MINISTERIO DA FAZENDA 
THESOURO NACIONAL 

DIRECTORIA DO DOMINIO DA UNIÃO 

ªfía de J;zneiw, —de”.. e 19% — 

COPIA 

Ministerio da Educação e Saude Fublica - Serviço do Pa- 

trimonio Historico e Artistico Nacional - Rio de Janei- 

ro, 22'de março de 1938 - Notifiícação n. 162 - Senhor 

Director do Dominio da União - Tenho a honra de levar 

&8o vosso conhecimento, para os fins estabeleciãdos no 

art. 5º do Decreto-lei n. 25, de 30 de Novembro de 1937, 

que foi determinado o tombamento, no Livro do Tombo a 

que se refere o art. hº n. 2 e 3, do citado decreto-lel, 

das seguíintes obras de architectura pertencentes a6 Do- 

minio da União: Aqueducto da Carioca; Penste dos Jesuitas 

sobre o rio Muanduú; Marco da Fasenda Real de Santa OChuz; 

predio á rua Campeiro-Mór, canto da Fraça do Gado.- Ro- 

gando vos dignéis accusar o recebimento da presente no- 

tificação, apresento-vos os protestos de minha elevada 

estima e distincta constderação, (a) Rodrigo R. F. de 

Andrade, Director.- Ao Exmo. Snr. Dr. Ulpiano de Barros, 

D. Director do Dominio da União, = = - ===--=---- 

Dactilógrafei a presente cópia em 29/111/1938. 

UONFÉRE
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T esvleT-rastA 400: 
ARM. 

Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1938 

Sr. Diretor do Serviço do Patrimonio Historico e Ar- 

tistico Nacional, : 

Acuso o recebimento de vossas 

S notificações sob ns. 162 e 163, de 22 e 23 do corren- 

te, pelas quais fazeis ciente esta Diretoria de haver 

sido determinado o tombamento, no livro respectivo, 

de diversas obras de arquitetura pertancentes ao do- 

mínio da União. 

Retríbuo, com iguaes, vossos 

protestos de estima e oonsideração. 

Assin- Ulpiano de Barros 

Diretor
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Decreto n.º 26 670, do 12 de maio de 1949 - 

Cancela, parcialmente, a mman ão Aqueduto 
da Carioca nos Lívros do 

O presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o artigo único do de- 
creto-lei n.º 8 866, de 29 de novembro de 1941, e 

Considerando que o Aqueduto da Carioca, 
localizado no Distrito Federal, foi inscrito no 
Livro do Tombo instituídos pelo Leerto a 
n.º 25, de 80 de novembro de por êsse 
Melo, incorporado ao patrimônio histórico e 
artístico nacional, 

| . , Considerando que, segundo o disposto mo 
artigo 175 da Constituição Federal “as obras, 
monumentos e documentos de valor histórico 
e -runuw. bem como o8 monumentos naturaís, 

€ os locais dotados de particular 
Beleza, ficam Sob a proteção do poder público”. 

1 
J | — Considerando que, segundo o artigo 17 do 
| |eítado decreto-lei n.º 25, “as coisas tombadas 

|não poderão em caso neênhum, ser destruídas, 
., demolidas ou mutiladas; mas . 

| — Considerando que há relevante interêsse 
aa o Sertda: s cBIEaioo MOSOUSSTA 
do tráfego para a zona sul do Distrito Fede- : amiibeemaseiaátra, 
ral, mediante a remoção de um pilar do mesmo 

» Aqueduto da Carioca, na direção da avenida 
Mem de Sá, a exemplo do que já foi feito em 
1872, com outro pilar equivalente localizado à 
Tua dos Arcos, tal como o demonstrou a Prefei- 
tura do Distrito Federal em exposições circuns- 
tanciadas, 

Decreta: 

Artigo 1.º — Fica parclalmente cancerada 
à inscrição do Aqueduto da Carioca nos titios 
do Tombo a que se refere o artigo 4.º do decre- 
to-lei n.º 25, de 30 de novembro de 1937, para o 

| efeito 'especial de ser retirado um dos píilares 
|do referido monumento, a fim de facilitar o 
escoamento do tráfego pela avenida Mem de 
Sá para a zona sul do Distrito Federal. 

Artigo 2.º — O projeto das obras necessá- 
rias para o fim índicado no artigo 1.9. deverá À 
ser submetido à prévia aprovação da Diretoria & 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
de acôrdo com o disposto no artigo 17 do citado 
decreto-lei n.º 25, 

Artigo 8.º — Logo que fôr aberta a avent- 
|nida Norte.s.u Iprumu em projeto urbanístico 
á nvro-vm pelo prefeito do Distrito Federal, 

à suas expensas à restauração do pilar & ser 
| removido, mediante projeto que submeterá prê- 
|Hamente à aprovação da Diretoria do Patri- 
|mônio Histórico e Artistico Nacional. 

| rtlso 4º — O pr pfesemç decreto entrará 
em vigor na data da sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

| aa Riode Taneiro. em 13 de maio de 1946; 128.º 
da Independência e 61.º da Bep 1 

G. Durma 
Clomante Maricm 

“Diário Oficial” de 16-5-49. 
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M. Es S. — SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL. 

.Río, 13 de maio de.láhB. 

Caro Dr. Marques Porto: 

Logo que tive o grandevprazer de receber sua prezada 

carta (ref, 59-65C), solicítei aos tóécnicos desta repartição que opi» 

nassem com a prestêza reclamada sobre o assunto da consulta nela trans- 

mitida, A questão, alíãs, jÉ tinha sido objeto de estudo aqui, quando 
o Coronel Dilermando de Assis e outros moradores do bairro de Fátima 

vieram ouvir-nos particularmente-a'respeito do alvitre semelhante, Es- 

tou, portanto;Ahabilitado a comunicar-lhe o seguinte teor da informação 
prestada pela Divisão competente sóbre a sua consulta;: 

A soluçao proposta pelo Dr.. Marques Porto é a mais 

— natural e elegante, pois permitira o desafogo do trafego da rua do Ria- 

| ehuelo para a zona sul sem prejuizo da unidade e,h&rmonia do monumento" 

> Peço, entretahto, ao ilustre amigo à bondade de fa- 

V zer cumprir as formalidades da lei; submetendo. o projeto definitivo da 

obra à prevía aprovaçao oficial desta Diretoria, 

Sempre à sua dispoaiçso, envio-lhe um abraço afetuoso, 

Subscrevendo-me cordialmente 

velho ader e amigo/obe, 

(a.) Rodrigo M. F. de Andfade
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of. 581 17 de julho de 19h8, 

Diretor Geral do P.H.A.N, 

Diretor do Departamento de Obras da P.D.F. 

+ modificação no Aqueduto da Carioca. 

Senhor Diretor do Dopartugnto àe Obras: 

- Com referência fà perspectiva e à planta elvcidati- 
vas da modiífíicaçao elvitrada ro A uto da Cariíoca, que V. Sa, teve 
a gentilera de apresentar pessoalmente ao gstudo desta repartição 
tenho o prazer de transmitir-lhe inclusa copia da informaçao pras%nda 
a respeito pela Divisao competente desta Diretoria, 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Sa. os pro- 
testos do meu elevado apreço.. 

Rodrigo W. F. de Andrade 
Diretor Geral 

Ao Senhor 
Dr. Carlos Soares Pereira 
Diretor do Departamento de Obras da P.D.F.
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Informaçõo!he 95 

ASSUNTO: Hodificação no Aguedpnto da Carioca. 

Tendo examinado com a atenção merecida os 

elementos elucidetivos éa modificação que se alvitra operar no 

Aqueduto da Caricca, venho penderar a respeíto o seguíinte: 

A solução epresentada, abrangendo três or 

dens de arcos em vez de duas, conforme fora assentado, não pode 

ser aceita, porquanto implicaria na quebra da ead-õncía e da co= 

moduleção originais do monumento, 

” Em 17 de Julho de 19h8. 

(81+) Lúeio Coste 

Diretor da Divisão da Estudos e Tombamento
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Q UEDUTO DA CARTOCA 

"“Arcos Velhos (Vieira Fazenda), cuja noticia é encontrada A 
em escritura de casas e terrenos do lado impar da atual rua Evaristo da 
Veiga (antiga dos Barbonos). 

s 

f 

-x. 
* 

Invasoês francésas de Duclerc e Duguay Truin (1710-11) 

contribuiram para a suspensao das obras do aqueduto,. A 

-K — 

Enviada à Lisbôa nova planta que fôra reguisitada, reite- 
rou a Metropole em carta de 25 de dezembro de 1718 ordem para continua- 

aão das obras considerando-as, no entanto, aquele soberanó muito dispen 
iosa, apresentava Dom Joao V novo plano, etc... 

Sucedendo no governo da capitania a Antônio de Brito Mene 

ses (1717-19), o governador Aires de Saldanha e Albuquerque Coutinho Ma 

tos e Noronha (1719-25), não se conformou com aquela soluçao e consoan- - 

te o parecer do engenheíro Tenente General Feliz de Azeredo Carneiro e, 

Cunha, apresentou novo projeto, considerando mais economico- mas que naão 

foi aceito pelo rei- determinando este que se cumprisse o plano anterior 

(carta regio de 18 de novembro de 1719). 

As obras foram afinal contratadas com o capitão mór das Mi 

nas Gerais Custodio da Silva Serra e Vicente Lopes Ferreira.... No ano 

seguínte chegavam os encanamentos ao campo da Ajuda, Achando-se este si- 

tio um tanto arredado do que propriamente se chamava a cidade - Aires de 

Saldanha representou ao governo metropolitano; mostrando, a conveniencia 

de se encaminhar a obra em direção ao Campo de Santo Antonio e computan=. 

do a despesa em cerca-de trinta contos de reis. : 

A carta rêgia de Dom João V. de lll de abril de 1722 endere- 

çada ao governador Aires de Saldanha, e a respeito deste em 16 de novem- 

bro do mesmo ano (Publicaçoês do Arquivo Nacional - vol. X pg. 169) mos- . 

tram irrefragavelmente que foi Saldanha quem injiciou a Construção dos ar 

cos da Carioca em direção &o Campo de Santo Antonio, edificando-os em pou 

co tempo. 

,PeloÍ termos da carta régia de 1722 se evidencia que a obra 

da Carioca até o sítio de Nossa Senhora do Desterro estava feita por me- 

nos de vinte mil cruzados, do mais barato lapço que houvera na arremate- 

ção a que se procedera, Convocada novamente a Câmara, engenheiros e mes- . 

tres peúreiros, para se determinar porque seria melhor continua-la, resol 

veram ser muito mais conveniente continuar para a frente de Santo Antonio 

esim por fazer menos do que pela banda de Nossa Senhora àa Ajuda, como 

or ficar mais perto da cidade e suposto que para entrar nela se metesse 

Um Vale que necessita de alguns arcos, nue Sao muito poucos a res o do 

ue necessitava a obra velha e nesta contormidade caya feita a ultima 

arrematação e quanto aoqque podera importar o resto sera de trinta e oito 

farãa na forma da ebra, velha com cinquenta contos. cContos, O que Se não 

Na carta de 16 de novembro de 1722, dizia o governador Ai- 

res de Saldanha que a obra da Carioca já se achava tao avantajeda, que 

dentro de dois meses ficará junto ao muro da cidade. 
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Autorizado pela carta régia de 28 de abril de 17hb, Gomes 
Freire de Andrade que desde junho governava a Capitania do Rio de Jeneirq 
tratou de reconstruir o Agqueduto da Carioca com pedras do pais, por serem 
as procedentes de Portugal mais dispendiosss e deu-lhe melhor àireçao, 1 
Égndo—o ao mtro de Santo Antonio por uma dupla arcaria de pedra e cal com 

arcos,... í 

Coube, afinal, ao Conde de Bobadela o esforçado e aâmira- 
vel administrador Gomes Freire de Andrade assistir o termino da monumens 
tal obra colonial da construção dos Arcos da Carioca, executada em grande 
parte debaixo do plano do engenheiro e brigadeiro Jose Fernandes Pinto 
Alpoim, que, por morte daquele ilustre varaão, cognominado Pai da Patria, 
governou inêetinamente a Capitania. 

Ã - Autorizada pelo governo imperial, a Câmara Municipal da 
corte em secção de 18 de maio de 1859, resolveu retirar um dos pegoes dos 
Arços da Carioca, qoue ficava ao centro da rua dos Arcos, regularizando o . 
transito nesse logradouro orçando para este fim a respectíva despesa em 
16:680$000. 

Mais tarde, em 1872, na pãpte dessa rua fronteira a de 
Evaristo da Veiga, a Companhia Ci1ty Improvements fez demolir dois arcos, 
que foram substituidos por um, gastando-se nessa obra.39:uh0$000. 

D 

. Comparados Qs Arcos da Carioca com à obra mandada levan-"- 

tar por Dom João V, em Lisboa, diz Mario Aristides Freire (O abastecimen- 
to de agua no Rio colonial) -foram eles considerados por Spix e Martins “o 
mais belo e o mais perfeito monumento na arte de construçao existente no 

velho Rio de 1817”- quando aqui chegaram os laureados na%uralistas bava- 

ros. 

É o aqueduto das Águas ivres, em Lisbôa, arremedo da o- 

bra de igual natureza levantada pelos romanos, valendo como um dos belos 

e ousados monumentos portugueses construidos ãe LIZO 8 VTA 

, 

à transcrição acima do trabalho do Sr. Noronha Santos 

elaborado para esta repartição, tem por objetivo destacar as referencias 

que nos parecem de maior interesse com relação ao Aqueduto da Carioca e 

que merecem ser postgs em evidencia agora que a Prefeitura Municipal estÉ 

cogitando de um projeto para modificar o Aqueduto, transformando duas ar- 

cadas em uma a exemplo do que já foi em outra ocasião. 

O' que se conclue do ponto de vista da história do Rio de 

Janeiro com a leitura integral do trabalho de Noronha Santos é que o Aque 

áuto da Carioca ê à obra de arte construtiva mais representativa da vida 

desta cidade no século XVIII, resultado concreto da luta pelo abastecimen 

to de água à população com os mananciais da Carioca. 

Tendo acompanhado o assunto relativo ao projeto em aprê- 

ço e procurando estuda-lo sob os pontos de vista plãstico e técnico como 

auxilio da documentação existente nesta repartição, chegamos a formar o- 

pinião.
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desfavoravel ao projeto da Prefeitura em virtude da alteração do aspéto 

original da construção, quebrando com uma abertuúra dupla o rítmo da ar- 

caria e prejudicando assim a impressão visual de continuidade e extensão 

que se vê nas antigas gravuras e que marcam o velho aqueduto, o monumen- 

to mais característico da cidade como já disse Tristão de Atayde, 

Além disto, sob o ponto de vista da têcniqç construtiva 

a, obra planejada virá estabelecer uma contradição no sitema construtivo 

do monumento, siístema este oue é fator determinante da belesa da obra. 

Ocorre acrescentar que a razão invocada para a obra que 

se quer levar avante - necessidade de desafogar o trânsito de veículos 

na Avenida Mem de SÉ - não poderá subsistir por muíto tempo, pois que a 

prõpria Prefeitura esté projetando a urbanização da área adjacente ao mo- 

numento, E então, ouando seja realizada essa urbanização; que é de carac 

ter urgente, o alargamento pretendido perderé toda a ragão de ser, pois ] 

situado numa Ãreª ampla e lívre de construçoês prõximas, o aqueduto dará 

passagem franca por muitas de suas arcadas. E por outro lado, 36 então 

aparecendo livre de obstáculos o monumento mostrará muito mais a alteraçâ 

praticada para atender a uma situação de momento, 
é ; 

Em 2 de setembro de 19h8. 

(a.) Jose de Souza Reis



Sexta-feira 1 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

Por isso o projeto deve ser aprova- 
. ão visto nada iver  contra a stua 
constitucionalidade ou qualquer ou- 

« tro aspeto jurídico. 
1  Requeiro que a presente proposição 

seja enviada no plenário e não à 
Comissão Mista de Leis Complemen- 
tAreS. , 

Sala das Comissões, em 27 de se- 
. tembro de 19:8. — Atílio Vivaqua, 
Presidente, — Vergniawl Wanderley, 
Relátor. — Lúcio Corida. — . Aloisio 

. de Carvalho, vrncido, — Filinto Mul- 
ter, vencido. Etelvino Lins, venci- 

» do, — Ferreira de Sovsa. 

PARFOER 
N.º 998, de 1948 

Da Comissão de Víação e Odras 
Públicas, sóbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.º 233, de 1948. 

Relator: Sen. Franciéco Gallotti 
O projeto de lei da Câmara Fe- 

deral n.º 225-B, de 1948, ora sub- 
metido ào Senado (n.º 233-48), auto- 
1iza à abertura, pelo Ministério da 
Educação e Saúde, do crédito especial 
de Cr$ 12.860,000,00 para ocorrer às 
gespesas com prosseguimento das obras 
Hecessárias à construção da Cidade 
Universária, da Universidade do Bra- 
si 

Os varecaies das diversas comissões 
da Câmara  (Finanças, Constítuíção 
e Justica, Obras Públicas) são con- 

- eludentes. e perfeitamente esclarece- 
dores, conciuíndo pela aprovação do 
erédito. solicitado ,como o fez o Ple- 
rário daquela Casa do Legislativo. 

- No Senado, as duas comissões (de 
Constituição e Justica e de Finan- 
€a5), igualmente, em aprovação undi- 
Dime, deraim seu apõio no projeto, 
Requerida a audiência da Comis- 

são de Viação e Obras Públicas pelo 
eminente senador Andrade Ramos e, 
“estudado o processo, já me formou a 
convicção de merecer apõio. 

Entretanto, como no art. 1º, & 
se faz referência a pagemento de 
desapropriações, procurei informações 
no Servico do Patrimônio da União 
(Ministério da Favenda) e seu Nlus- 
tre digtor me informou que existem 
Dproprietários qu chá cerca de'três 
ános aguardam o paagmento de tal 
gesapropriação, Só êste tento 
seria motivo da imediata aprovação 
do projeto. 
Além dissó, como muito bem ressal- 

tam todos os pareceres, as obras são. 
hecessárias e objetivam um fim jus- 
tíssimo. 

Sou, pois, favorável à aprovoção, 
Sala das Comissões, em 29 de se- 

“tembro de 1948. — Henrique ds No- 
“vaes, Prosidente, — Francisco Gatlot- 
t, Relator. — Euclides Vieira, 
Ribeiro Gonçatves. 

PARBCER 
Nº 999, de 1946 

DA CoxiTSSÃO DF REDAÇÃO DE LEIS 
Reciação final da emenda do Se- 

naodo à Proposição n.º 15, de 1948. 

Relator: — Senador Cícero de Vas- 
- concelos S 

A Comissão de Redação junta & 
êste (anexo 1º) n redação final da 
eAmenda do Senado à proposição da 
Câmara nº 15, de 1948 

A título de sugestão, a Comissão 
aApresenta (anexo n.º.2) e redacão do 
projeto de conformidade com & 
emênda. 

Sala da Comíssão de Redação de 
Leis, em 28 de setembro de 1948. — 
Clodomir Cardoso, Presidente, ti- 

.cero de Vasconcelos, Relator, — Au- 
gusto Meira, — Waldemar Pedrosa 
— Ribeiro Goncaíves, 

ANEXO Nº1 AO PARECER 

Redacão finel. do enenda . do, 
Senado à propasiçãa da Qimara | 
n.º 15, de 1948, 

Ã0 anb. ES 
Suprimam-se as palavr: 
“ . . inclusive a de Previdência So- 

reial 

— 

ANEXO N.º 2A0 PARECER 999 

Senado à proposição da Câmara 
mara conforme a emanda supres- 
siva do Senado. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art, 1º É concedida isenção do im- 

pôsto de importáção e texas adua- 
mneiras para um motor Diesel com os5 
Seus pertences, um gerador elétrico e 
os respectivos acessórios, vindos dos 
Estados Unidos da América do Norte 
pelos vapores “Josiah Boyce" e “Loi- 
de América”, em 1947, e importados 
pelo Govêrno do Estado de Sergipe 
para as instalações elétricas da ci- 
dade de Aracajú. & 

Art. 2º Revogam-se ns disposições 
em contrário. 

PÁRECER 
N 1.000 — 1948 

DA ConISSÃO DE REDAÇÃO DE LSIS 
R ão final do Projeto de Lei 

da Câmara n.º 111, de 1948, 
Relator: Sen. Augusto Meira 

A Comissão de Redação submete ao 
Senado (fl. anexa) a redação final 

Leis, 
Clodomir "Cardoso, Presidente. 
Augusto Meira, Relator. — Valdemar 
'edrosa, — Cicero de Vasconcelos, 

Ribeiro Gonçalves. 

ANEXO AO PARECER N,º 1.000 

Redoção final do Projeto de Lei 
da Câmara n.º 111, de 1948, 

O Convresso Nacional decreia: 
Árt. 1: Os ártigos 1.º e 2.º do, 

Decreto-lei n.º 9.825, de 10 de se- 
tembro de 1946, passam a ter à se- 
guínte redação, respectivamente: » 

Art. 1.º A lotação de adidos 

adjuntos, que se tornarem nece:- 
: sários junto às representações di- 
| — plomáticas brasileivas no exterior, 
| seráó fixado e altórada, quando 

conveniente, pélo Presidente da 
República, por proposta do Chefe 
do Estado Maior Geral. Y 

Artt. 2.º As Comissões mílita- 
Tes, navais e arconáuticas, tem- 
porária ou êermalwutemautc em 

e L N 5 respectivas arma- 
tias, ficarão a éles subordinadas. 
No caso, porém, de ser o Chefe 
da Comissão superior hierárquico 
do adido, deve éste colocar-se à 
sua disposíição e prestar-ihe tóda 

e ias. 
Art. 2.º E' revogado 0 artigo 7,º 

do Decreto-lei n.º 9,825, de 10 de se- 
ternbro de 1946. 

Art. 3.º Revozam-se as disposi- 
ções ém contrário. 

PARECER 

N 1.001 — 1948 
DA COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS 
“Redoção final do Projeto de 
da Câniara n.º 234, de 1948 

Relator; Sen. Augusto Meira 

Lei 

panha, a Comissão apresenta 2 reda- 
cção final do Projeto de Let da Cá- 
mara n.º 234, de 1948. / 

Sala da Comissão de Redação de 
Leis, 28 de setembro de 1948, — 
Ciodomir — Cardoso, Presidente. —— 
Augusto Meira, Relator, — Valdemar 
Pedrosa, Vasconcelos, 
[Ribeiro Goncalves. 

— Cícero de Í 

ª ANEXO AO PÁRECER N.º 1.001 
$ Redacão finai do Projeto de Lei * 

da Câmara m.º 234, de 1948 

O Congresso Nacional decreta: 
Arté 1.º São dispensados da con- 

stgnação nominativa, para Os efeitos 

militares, navais e aeronáunticos e 

a asistência e ss informacções ne- 

Em fis. enexa, que à êste acom- b 

—— 

medicamentos é aparelhos chegados 
dos Estados Unidos da América do 
Norte, pelos vapores “Chinese Prínce” 
e “Denison Victory", em junho e se- 
tembro —de 1947, respectivamente, e 
destinados ao. Banco de Sangue da 
Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo, 

Art. 2.º Revogam-se as disposi- 
ições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE — Está fín 
a leitura do expediente. " 
Expirado o prazo de pauta pa 

emendas perante a Mesa, vâáo às Co- 
missões competentes os projetos.de dê- 
cretos legislativos ns. 37 — 38 — 
— 40 e 41 e 05 projetos de leis da Cá- 
mara ns. 378 — 379 — 280 381 — 
382 — 383 -— 384 — 385, todos de lªâ. 

Ao Projeto de Decreto Legislativo 
nº 38, dêste ano, foi apresentada uma 
cmerida que vai ser lida: 

E' lida e apolada 8& seguínte 

' EMENDA 
| AoProjeto de Decreto Legistativo 

n.º 38, de 1948 

se: 
e o Poder Executivo au- 

torizado, por intermédio do Ministério 
da Educação e Saúde, a tsar da fa- 
culdade contida no artigo 1º do De- 
cretó-lei n.º 4,093, de 5 de fevereiro 
de 1942, ficando a dotação orçamen- 
tária de despesa, reférida no artigo 1.º 
e consignada para o exercício de 1947, 
transferida para o ex to corrente, 
com a retificação necessária na Lei 
joo 162, de 2 de dezembro de 1947,"* 

| 

Acrescen 
Arb. 39 

Justificação 
1 

| - Apenas por não possuít. o CGoverna- 
jdor do Território do Acre competên- 
cia jegal para contratar com a União, 
poit “como delegado da União, &le 
pode representá-la e, em seu nome as- 
sinar contrato, com os demais Esta- 
dos-membros, Distrito Federal ou enti- 
úudes privadas, menos com a própria 
Inião, pois, seria esta. contratar con- 
sigo mesma”', foi que o Tribunal de 
Contás recusou registro ao contrato 
icelebrado entre o Ministério da Edu- 
cação e Sáúde € o Govérno do Terriz 
tório do Acre, pará execução das obras 
sob regime de coóperar no Lepro- 
sário de Cruzeiro do Sul. á 

O próprio Tribunal de Contas, en 
tretanto, negando em obediência à lei, 

diciosamente. como se vê do voto do 
eminente Relator, Mínistro Rogério de. 
Treitas, o verdadeiro caminho à sé 
seguir na espécie: 

“Existe a dof ria/ . — orcamentá: 3 
em face da aprovação do Presidente 
da República, a despesa em si é remu- 
jar, - Assim, tratando-se de um servi= 
ço público de assistência social, para 
cuja excocução existe a necessária do- 
tação orçamentária e que deve mere- 
cer todo o apôio do Govêrno Federal, 
o seu remédio está no artigo 1º do 

ES
 À presente. emenda Yisa, precl 

mente, Á | 

da Repúblico, num paupérrimo Le- 
prosário do lónginquo Território do 
Ácre. 

Saia das Sessões, em 28 de setembro 
de 1948 — Froncisco Galtotii fa- 
miltonw Nogueira . . p 

O SR. DARIO CARDOSO (Pela or+ 
dem), — Sr. Prosldente, n 

1948, a fim de ser incluído na Oriem 
& de de amanhã. 
O SR. PRESIDENTE — Vou sub- 

meter ào voto do plemário o regui 
mento que acaba' de formuiar o sr, 
Senador Dário Cardoso, pedindo dis- 

do artigo 12, inciso 11, do Decreto-lei/pensa de interstício para que éntre na 

n.º 300, de 24 de fevereiro de 1938, os' Ordem do Dia da próxima sessão o 

Fegistro, indicou, desde logo, fu-| ;, 

ibrô de 1948 960% Outubro de 

Projeto ãe Lei da Câmara nº 238, & 
1948, que abre crédito para despesas 
com a construção da, Cidade Universi- 

Os Senhores que o aprovam, quef. 
ram cons ir-se sentados, (PAUSA) . 

Está aprovado. 
“Tem a palavra o Sr, Vetfeapor Ha- 

milton Noguéira, primeiro orador fr 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA (*) 
— Sr, Presidente, a propósito de mo- 
dificação que a Pefeitura do Distico 
Federa! pretende fazer nos Arcos ds 
aqueduto da Carioca, monumento tr. 
dicional dw cidade, em tôrmo do qui 
se pode, escrever grande parte 
história da cidade de São Sebastis 
do Rio de Janeiro, o “Dfário da N 
te”, em 24 do corrente mes, publico. 
em editoral, artigo do qual solien: 
dois periodos que merccem meditação, 

“Por estranho que pareça, ne 
nhkuma voz se levanteu para Cco 
mentát o acontecimento, no seú- 
tido de fazer vêr aos responsáveis 
pelo ªl!rna da municipalidado 
como ésse empreendimento, reso: 
Vido com a intenção louvável, ce: 
tamenté, de tornar a cidade mais 
adaptada à vida mioderna, apre 
senta Ô sério inconventente de ini- 
tílizar| monumanto histózi 
dos mais característicos. O prc- 
blema do tránsito, asim coxo ou- 

o carioca — 

Tais existentes, cujas finalidade 
sejam ó estudo & protecão d 
património da ciusãe", 

Ainda npem Sr, Presdento, que 2 
imprensa do Rio de Javeiro começs 
a reagir contra n avslanche dê demo- 
tlições de seu patrimaómio artístico co 
tno está procedendo com ua vegeta- 
ção magestosa, tão erminosamente 
mutilada, gonforme. já acentvuei des- 
ta tribuns igo criminosamente, por- 

do sob Miano pEévio, nor Wm ense, pF DOr UM ENZE- 
nheiso que deixou o nome cefinitiva- 
mente ligado 80 presrescso desta ca- 
pital Pereira Passos. 

o nos 105 bairros da Gã- 
jeiras, nãs praias de Bo- 

tafogo e Flamengo é glentado que 
não se justífica, nem mesmo pars 

de cada das pistes, que se re- 
Solverá o cRsada Zona Sul. Mesme 
que dispuze de mais 10 metro:, 
permane m as dificuidades, per- 

Praia de Bf&!ogo. 

Quanto à poda das árvores, conves 
sando antesontem com um têci 
o Sr. Heitor Grilio' que recentemente. 
ee demitiu da Sec.etaria de Agricu.- 
tá da icipalidade, — ponderot- 

S. Ex* sôbre a inconventêncis 
ura 
me 

,| da poda, tal como se vem fazendo no 
'Distrito Fedéral, Pxlerá ser assim rnor 

i climas frios, para conservar-lhes a 
seiva, não climas quentes, tropi 
cais é subtropícais. e muito mencs 
nésta, estação do a1o. Trata-se, por- 
tanto . exitois e cdminosa devastação ds 
nossa património ratural . 

Já me reteri sas vêzes, nesto 
tribuna, à mMudanca de estátuss, sem 
motivo plausível. Não se compreende. 
por exemplo;/a transferência do chs 

= |farix da Praga 15 para a Praça Duque 
de Caxias. Ésse monumento, do pote 
de vista hisiórico, tem razão de set, 
Paquêle Iocal, tcia para abastécer 
de água as embarcações que eporta- 
vam ao Rio de Janeiro: No entanto, 
s mudanças estão sendo feitas, é / e 
nmodo tão athitrário, que um eronista 
destascldadejá sugeriu/ao Sr. Pres. 

* 
(*) Não : tevisto: pelo orador. 



DIÁRIO DO CONORESSO' NACIONAL“ F Jutubro 'de 1948 
— 

está-| O gránde escritor Tristão de Atafãe, abuais noonteclmmhc to | pelas diretorias das estradas de ferro , 

e 
Y 

eitq nandar, colocar tódas s 
2as sóbre rodas, de maneirf que S. jque então começava a vida na im- Dxatrua lérml, resguardando-lhe o | que “servem nos subúrbios da Capital 
Pxa. pudesse, de quando entquando, prensa, afirmava: vaHoso patrimônio euitural. Federa, 

*Os arcos — são sem dúvida o Sr.mxzzeaxídmce. ,_ã%f,º"“º a xglnhu O Sr. Andrade. Ramuº: É necesá 

Tnais característico monumento do | BATMAnéncia na ta para traiar| sária Wna reeducação. Os moços, 

Rão — escrevia, 2á caigão de “O| é anoiar a campanha que coneldero de | Vzs, empregam frases cujo valor Gesz . a le agósto de . 4 | conhe PE x 
Contínia Notonha Santos: ?&WÃW mªãàd“ºdgªiºªfâl | - O SR. HAMILTON NOGUEIRA — 

E lem;a.l s. zãe M;ã;gwãªs.deâa cComposições das Estradas de Ferro mma o!mxldo a V. Ex” t 
tonfedeêração dos s Â : 

& no Rio Cariora e o Aqueduto. ºªª"ª“m“ªººº tenham | qonte. Cafuito Dem; muito DemD. — 

rmnmtb—lus pPara Outros N 
com a ídéia que 1h 

A o Tmomento. & 

adteristicos, R a : Aª,ºomolnnvnuvosm senhoras e se-| Q sm ENTE — “Tem a pas 
G Sr. Andrade Remos — e rémk|  Borio 0620l Pal QE ATANO| nharitos n horas de mais intenso|quo. brgo Eeiador TVo A'ÁQUIO, bem 
nente Jamentável o cark des-| | ndas, descreve à monumental obra| MoYimento, gun ido oradór inscrito. j 
“nado sos. nal Avenida |. colonial que desde o Curcovado,| QEm Yiaia pela Central — e du | oA A o INO — Senho 

MSeira Mar, tenha às úm»ç “sscrific | em amplas curvas, nicançava os|1&2e 18 anos me utilizei dos seus|rresidente, após o discurso do nobre 
Sadas só0 0 prébio dé alirgamento| — morros de Santa Teresa e Santol hen, , vê, nas horas de trabaiho | smador Hamilton Nogueira, 
da via para automóveis. 2 “ | Wniônio e decbeiava suas águas| AUucia Agtomeração humana, que ca-)peito da mutilação pretendida moê 

- em tanques. depals de persorrer| [ dx diá e avolama. de imaneira espan- Árcos de Sta. Tereza, e, Lendo estu-, a RLA ONANOS e 6u anetros (compreendendo -có dado o da questão, proz, Perfeitamente, V. Exa, fenptõda ra- Ttcos 270 Mmetzos, atgundo a 2s condições, tremendas do munde]dncaiet de aleguina forma, traser 6oo 
ta EEA ISESO  Cadustratit: ,, 7 f eontemporâneo obtigam a múlher aciiporação às brilhantes palavras ain- 
=.O Sr. Anqude Ramos Aq “ “ Comparados 06 Arcos da Cario-) trabaiho fora de Casa, é a auantidadãe| s. ns nomeo enunciadas ilustre 

a com a obra mardada levantar incalculável .de senhoras e senhorita reprmmnte do Distrito ; 
D: dogo' V.. em Tasna, dig| due Sustentam: facanias constiai pocsii o ss Hamitton Nogueira — Múuito. 

ário Aristides Fteiré (O abaste-| Dulação imehsa, grande nárte da aua) obrís: o d V EX 
'elmâuzo de ágia no Rio Colos EVODS SOUTE inais afastadas do cen- sb%n o ªlª%mmºuímçânwrª 
RIAD: — am Stes considerados SS sE elal a n atual ns 
por Spix e Martius “o mais belo e) , Nestas com ; Gomo senador ca-/derai, fui procurado, na de Co- 

, fnais perfeito monumento na ar=|7:0C% feço tm apéio ao Sr. Gerera! | njissão da mill fazia Dªne. Ddo Dr- 
je de construção cxlstento mo Vez| Ll me tão Vem vem sdministran | Rodrigo de Melo x Diretor d 

“ Mho Rio de 1817” — cuando aqui| %o S Euintda de Ferro CenEEE d o do Patrimônio Histórico e Ar- 
Chegaram os laurcados natura! 329311 é aA Açe dg tlmco Nacional, que me pediu a in 

018 Sº. Próbiõento, nodertamos, ck- | Experiência, aetléar « sueesido de fá emenda "Aectinada À protesão.-das . é õ leriamas cl= 6 eme) a 
à& o N Çs aaa FGEA SAEUORNA S “nstificável. dor to o:lr::; AEQNIETOs é doEuMentos de 

o esqueço t que, $ 
em Suas “Reminiscências” moá(rg o Emdnrh:ãho Iugor, lggg u: gâ"ª' Na ocasião, de acôrdo com o solici 
Yalor dêsse e de tantos outros monu-| C4o “dos s Mtemente! ado, apresentei emenda que se con- 
méntos;  valor: tão grande due, no) yenos Desoss Cóficm ná nora de eim- Veriêu no artigo 175 da Carta Magnh, 
(Pleno. Agache, de Temodetação da et>| * c&f&ª“ºgº;ãgãªf#âã% R saber : 
EAA eA SUAA de-se ao decóro mo ponto de viste uumAe.nk?: e mor“ª%: :rª: 

ética, moral dos bons costumes. Infc- rhem mais (.arde. E onicp a á tístico, bem como os monumentos 
que. n Pmlc.mm oonsule. natura; 

p Taae s ingaon & Aue anuem hoje nãs| | dótados de particular belesa, fi- 
EldocAns — Mu&ª ESA D trivruodi tn í 
RRRAA depoaiS mo MATErem B. (Reso. finha /0 Diretor Soqueta me 
Atualmente bomm veêm, ãfªx'âªá'éw Ec z'mmul h . na S 

munm- qm trabslha, um m«nt&ulqúe&ordmombnmm- 
não lhes cedem lmr. Se é 3 

| Ao Whmulhu do hou me dºVou = -«ªªgªgg 30 de no- 
rece, h 1&ões & nos- | vembro de 1937, o qual &u está em 
F h em. mmto abandona a|Vvigor.como ainda pela nor= 

Tilhos, no muswoso momento — que “Art, 19 Constitui o patrimô- 
_ptm q nlo histórico e artístico nacional 

Omv:lúeçducm decain, . mão o conjunto dos bens, móveis e 
digo. todo, pois há muita gente, n feis, existentes no e 
ranunuda por exemplo, que continus| — conservação seja de 

edição cristã, & adinirável sociabi- mm quar seu excegg«mal w- &Ãªªªªa: 
o jíunde enconi em noss& famíia; lor gico - ou iográfico, ED dd é que. presentementa | — bIDMORTÁCICS du nrlstico, 

se defende a deseducação a cada ins- 3 19 Os bens 4 que se n!ere o 
tante. PISENto. artigo só serão conside- 
Petmita-me o Sensão narrar muª— Tados parte integrante do, pnld— 

no fato. Não se trata de anedota: mônio. his rkxz é artístico 
DeorTou nesta cidade, num ônibus, en- mtl depois de Inscritos, saparnm 

Noronha Santos, ire um Oficial de Marinha é cébio u agrupadamente, um dos qua- 
ES SATAÇÃS A Éteto: Tapas, Do A do Tonmbo de que trata 
únde, no que mapesh à Atuuele, entrando no. Velenlo. depois o a 4 desta lei”. 

t dc acomodado, notou que éste colo-! Quand ciência, pelo “Diário da - 
três ordens em | cara oó pés no assento de um banco, Noite”, de mle sc pretendia fazer nl= 

r»x-m ,[..am* —m—sn,__. - Nnn e cnnbmdo disse; téração nos Arcos de Santa 'Tereza, 
Sode . Sc Ó moçol Não poderia trar os nésjprocures falar :w Sr. Diretór & ser- 

Gaí? Não vê que debois, uma sennoza; Yiço do Patrimônio Histórico e 
ou Outra qualquer pessoa puderá sujar/tico Nacional, à quem pedi !nfamm- 
a roupa?, cões sóbre a notícia. 

ó resposia que recuhau foi um en-| O Sr. Hamilton Nogueira — V. Ex 
3 conm—doªm?os.. mumheumnpm.ef 

om IVO d'AQUINO — Com todo 
u” DOUDe S "mªtºll Noguéira — Aliás lmfg?'pa.ism's::n indagon; Que tem comisi y. Eca quem me contoli 6 fato, 

Cizmda que já falar sóbre o assunto; 
E o militar, fustamente indignado e eu, n qualmnde de ma—smtm 

é | Feirucon: Paréce que o senhor não re-|do Distrito Federal, pedi pretrogativa 
cehen Don educação. p ªfhfª' 
Com a mesma indiferenca, volveu- Wº d*AQÚÍNº — Esata- 

lhe o tapaz: meute Amdªço 6 apatrte 
1 afixmar que nem a) . Ora, moco. Bôn equcação) é com- A imeira informação que. solício ?úxtum padmln ser féiia, poata não es- | plexo de inferioridade. tel foi sóbre te 0s Árcos de Santa Te- 

Tagat' Esso inonumento, o quai. real- | Sr. Présidénte 0 que nacabo de con- rem estavam tombados naquele Sers 
mnme tevive tóda a história da: Ci— tar fepetá-se. constantementeê, no Viço; & a resposta, foi nfirmndvn S dias de hoje. Eis porque, como Ses |. À vista da nfarmação devo ler /do 
EsLou certo de que o Senndo da Ba- nador desta “Terra, — e estoú eerto | Senado o árt. 17 do Decreto-leta que iBública. há de , compreendor minhalde que o Hobre colega Sénsdor An-| e referi. útítude .na defesa do Rio de Jan drade Ramos pengará  como em — Fstá assim redigidos £ a companhar-me neste apélo ao considero & lenibranica do vespertino ss colsas tombadas não poúe- 

nhor. “Presidente da/ Rebública é sb- “A Vanguarda"”. merocedora de todo Fho0, ém Caso nenhuin, ser destrido 
mente S. Ex” poderá iraçaz — novo n :»a...memq. devendo ser adotada dDE. demolidas ou mutitadas, nem, 

Fárra / Nóronha- Sa 
vista /concedida” ao 'Ja 
d3 digla “áque ha 

miste /grossetio d 
76 de um mom 
méco, Valor era 

t6so pOx  CRUSA- 
2ntura. 

Ã. = 



Sexta-feira 1 

sem prévia - autorização especial 
do, Serviça do Pah'mon-a Histo: 

pamdns, phmláas u :eªl&ur&dns, 
pená de multa de chigilen 

yur cento do úano caussdo, 
Parágrato Único. “Iratandoise de 

Municípios, a au- 
toridãde. respons&vel uª)& infração 

« do presente. sudgo Imarxexá pesT 
Soainente na: mw 

O artigo contém du'ts rêgras: a pri- 
Íéira dia que, em caso algum, as coi- 
sas tombadas poderão ser dêstruídas, 
demolidas. ou matiiadas; a Segunda 
deciarta gue sem prévla AUtoraação 
especial do Yiço de Património / Bis= 
tórico e ATtístico o Brasil, não pode: 
Tão str preporadas, pintados Ou res- 

uradas,, Pela “segunda regra, se se 
tratar de síiníples reparação, pintura 
u restaursçsão, o Dirétor do Serviço 
do Paátrimónio! Histórioo e Artístico 
Nácional poderá concteder a chenâa 
mas. em se tratando de destruír, de- 
mMolir ou mutilar não poderá por éle 
ser concedida Ncença 

Não podendo séer dhda Pr:ln Diretor 
dnluele Serviço quem poderá Tazé-lo?| 
o Ístro a quem está subordinado? | 
O 8r. Prósi! 
hhum dos dois. Por 

ição do decreto-) 
ue ? Pá é 

elee o ?i:ede 
Ésar oonespõndente Poderá revogá- 

8; 
púllton Nogueira = Fertel 

umenu. 
OSR,. IVO D)AQUYNO — Sô o Oun=|., 

gresto Nmonal. Sr. Prc;idmu pode- 
rá, )Imr Jel, auter! ição; de- 

ão Ou. muwac;ln da ca!sn tomba- 
dt no Saviço de Pa Nacio- 
hA A conolusão parece-me uvmmim. 

Yejamos outro ponto. Que se preten= 
jnnta gmza? 

estilo? O val!m tntrlwa 

m“ 
assegura é 

épºcªsr Eumllm Nogmem; Per- 
lemmeí: t: 
O R. WO D'AQUINO 
Fe ” ?&dayn te w.lo: 

ltlí:h 
trinsscos 

medíocre ou mª en valor m- 

é x&er:ar 6 fato “ev:)ª (er nêles pi o 

m.lO»sr. Hanúltorn Nogui 
rente : Conserva das, casas 

és homens, 

NDA :voi:'y IQUINO — V. Exce- 
mxé'u diz muito bêm; a oomervnãin 

nqi M& 

lleençn prévia. do Serviz;ncº do 

ckm&x. nm jotier repará-los ou cons 
p ú m;lo:p“ levem fi- 

me os bens 

anto uh És 06 oltros nã6l) 7 S quúntos 08 € 
. '—au Tmutilados, podem de: 

nl detenmmu;ão e 
s Bonnum esmnho que o Po- 

der. Púb iponsabilida- 
de da vlokçiu ze( 'â Íâ pzúpm 
crion para resguard: 
ãemªgntm ao nau'lmbn!o artímeu 

O Sr, Hámilton Nogeira — Muito 

O SR. IVO D'ÁQUINO — Desde 0 
Instánte ém %e o munumento € ins- 
erito no tombamento, passa à juris- 
dição federal. Nem os Estádos. nera os 
Municípios, nem os5 lares po” 
dem — tocá-los, E dentre os Poderes 
Tedêrais, como demonstrei, wmente FS 
Congresso, Nacional cabe fazê-lo. 

Vvai:se. tazgr mutilação hos 
Arcos de'Santa exa, configurando- 
_:9, Msim, ª'!ntro dll plºfblçlo Jegal; o 

Que slªlhl:l mutug?; veªm«z Se- 
nhor Présidente, n opinião dos 
€rafos a respelio do vocábulo, 

Paúre Rafaci Biutéau, o mais an 
fito e Artístico Na&cional, ser rc-!ce tosos os de mator xut':')?ãdme, 

idente da República? Ne- o 

- DIÁRIO DO CO&GRESSO NACIONAL 

Recorramos, em primeiro lugar, 

tádo por: todos 6s que desejem, buscar 
tá 18s MAis reimotas e gentinas fontes ds | 

HNngua portuguésa, 
Diz die & respeito da palnm m- 

ã Un!ho aosjtiado” 
“Mútilado — trancado: o a que 

foi cóxrtada algúma paárte do cor 
po: Esófcito mutilado, (Exereitis: 
mutilátus. cCiceroy", 

E cita éste passo de Vieiras - 
SOs nossos, R elos, contrário, pcs- 

to que não entraquecidos novalor, 
tio my tíládos”” e diminuídos no 

ve—se, portanto, .0 emprégo do têm| 
mo “mutiado” não apenos ânticádo 
20 corno hutaano, mas tamnbém às col= 
Saãs e órgãos coietivos. 

MEDCIONA; aaa A 
v“i[ o ótico tdwm—) mlààwwào 
áfiva, com c tempo. o 

do vocátuio? . 
“Velamos v qua Glz Morais: 

“Mutuar — cortar. algum mem- 
bto o corpa; muu.l&x as 
Nxmwsª Corsar: 2d pw dºà 

C«xBn; Morais es o apenas no ano. 

E 

CTomputemos c dlc&ucúrh de !rci 
Dimingos Vi cufs ed:gãn 

SA REA contraremos a seguinte do— 
Tuçãos 

“Mutuiado — 
tou alum Pmembro; 
mmonumentos de a1te ou h 
gue of erum algum dano. Ri 
múutiiado: . resa | interro 
Exárciso mutiado — exérciio a 
aue faitao* tropas pára sua/priz 
mitlva inte! ezs: Comédia muti- 
18da pesa censura”. 

Pastenos. aíora. a Um diclonarista 
imas mMmoirmo, Calãa' Átieilte, na 

2 Jed'cão e 188t, n.»pe_te os mesmos sig- 
umm;das dá banvra “mutiiar” e cita 

o seguinte exetapio de Garret!: 
“Aqucias . preclosas — relíqui 

albds — mutiedas* - defi mlúal 
COmc. cias estho' , 

Se elonén acrefitar que, dos Téxto fo 
£or mais antigss à paleyra perdeu seu |” 
primitivo s:enfflcado, podná compul- dh 

n quem se corm 
úº& 

Diticos Ahos sob a m 
AÇA Freire é outros pro- 

Iem . 
O dicionário é copioso, a rc% 

da rpalavra “mutilar”. Kis 0 que 
AMUthas — privar de ou %nk 

algim memiro do corpo, 

t-l|ta runitcisfa, Qbaz] els & frede de Rebelo da Bilvas |2º% fº 
Mcar evíteto mais 

ª? v.r?umu aa cópias do m:« 
SOpe. * 

Refere-se Rebelo da Slhm. m 
ma heróe-cômico de 

e Silza, que viwu m 

Critica. portanto, Rebelo da 
gm canisr.a desastrado que 
motindo, s creinais da obrã de: 
anz e 

be'o da Silya. c *sdo pelo dicionarista, 
Telerindo-se/ a dina autoridade qual- 
quer: 

F protvica. sobre requerimento 
deia ocr derreto de 14 de agósio 
de 1721 que 05 preianadorês con- 
finuassem a arazar, barbaramen- 
te o0s edifiice e a mutilar as es- 
tátuas, 08 mmáÁrmores. os utws,l 
medalhas. é moedas e todos os 
nentunentos . antigos due. pode—v 
ftóogn Aiescar 2 verdede da His P 

sámio KV em Portugal, sem a 
ªamlmu' o uuwv..—iâa r. n a. 

IótivVe aAutor. daces que 1á' preservava: 
os5 mosumentos Etstóricos e, no século 
ipassado, esuritores que as 10UvaAvam, 

'"ºl 

TSS meron a demosição 

a&ºum dicionário. mademlnimo. edis | brin! 

eDara 

Em ouéta prssapem átr/ainda Reelnão 

jesta 
Veiam. senhores Senadores, que no 

O dicionarista, eucerra suas cita- 
eum una de Latino Coelho' que, 
izér de Ruy, foi. úm dos mais 

e los  escri'cios: da Jíngua portu- 
guesa, ombreauda-se com Castilho e 

jo Padre Manvuel Pernurdes, 
| Assim escrévia. Látino Coelho: 

“Comr que éstavá mutilando as 
j Teições da natureza e deslusiTen- 
| ; dos nA sua fisloromia, a expres- 
D Sfnicom que' s assinalou 0 Cria- 
12808 

Ar m»agens que estou lmdo. ses 
'uh Dreg Sensd Ira  demons- 
jTA oune, auando e empregou & 
ipalavra: “mutuas" xê Xo não  apenas 
))'o s& sentdo ívas, tnãs no sentido 
roraisi, corréênte &. plmnmmen..e ácei- 

jto Há trais de cote sêm 
9D S7 Faúmiton Noguetta — Pemule 

V EXxP um apute? tassentimanto . d 
mrudor) "Em 1426, quan € umn 

aRquedio (da Coróea que 
tavaccm: 6 chatariz/ da: Cariosa, Coe- 
iho Neto escvevou orórica. mlz.ueáuu. 
fazendo: o histárico daquelê ehafariz 
a qual com. esta interr! 
ur. morpumiento tradiciona) 
paréce, Serão deficl e 
Tofelizmente, :-tsmde, 

raconteéner: dépóis da ineer 
Coelho Neto. 

O SR. 1VO D'AGUINO — Como 
disse Q. Ex racike bem n gimn 

cofmo deverar: £, 
à tradicão. , exsterte: entre. 05 pavos. 
de catura mais antiga e mais sedi- 

S imeéntadi, 

D ER, PRESIDENTE — (Fazendo| 
8007 Qstimaoanos) Eérmito-me lembmr 
4 7 EX quo Aá esgotáda a hora 
brar & Vi EX que está esgotada /. 
hora do expediente. 

.;.'ION KOGUE[HA 

u"dra ) V 
'1: IP ave: D 

âme por , t.'mu mimitas. a- 
'Im-dt :g;ano tobre orador prossiga 
o SE 

é s Srs. Souedores que 0 concedem 
A aonsennx—se .sçnt.&d 

cç%'m a oa-nºe pamm o smuor tn 
o GiáGeino. — 

en AéGd| O Sh IVO D AQUINO — Agrade- 
Iça án Senador Memitoo N 
[ 8/ Sen «o à gentiieza que Mver,nm— 

. SE a nós. ME ET 
mº'vte. o iegistniros brasiteiro e 

ªaíâ&"âgª"%ªº'i' —ªâã.mpmâ“ cetção . legal t os. 
munent%l de distórico. Por isso, 

: Nacional mãe ter | Tesso Naciona [Áas atâbricãos 
lnaíe, a ten'ativa do Prefeito valeria 
cemo vorta arerta à 5ua demissão 

ium'to ferer Gur à 
ipésses o 1. P'Lf& Mnumml. ue 
consldero um eádmiristr A 

O Sr Andrade Romos — 
tá Fazende um discurso do dx&um 

o S Ribe 
posso deixar de fazer 

?uªama ”nãt “Eunm ot. mouummmr a el da ante é da história, do Brasil. 

H nos referimos está oc 
mª& Qutoml'edem 

o Sr. th:&m Gonçaives — Noutro, d 

Tereza, O queos irá destigurar eno 
ºn_ Tnemente, ch srfio aquêle aspecto d” 

itemunhas 

o BR. D DAQUINO — 
om toda a q!m, 5 . 
uustras” colo; E:tx tanto, 
tnfto nesta 
in quc«'? 
Tiscutind: 

Prefeito Mu 
Presicente á, uªp'm:.ca nm's. 0A6 
suntos - 

O S Hombae: Nogueira- — Mat- 
to bem. 

O SR. 1VO D'AQUINO — Fotave - 
d cumprimento da lei » 
idítodo. ciaadão. A fei, si- 

Gonçalpes = 'v. 
n d saM 

jos, de qualquer forta: 
ie na escolha do atua; 

soar os timparos). Perinito-ma Jem-| goon, 
espírito àe 

n lel quê citei; pen 
sem que a aútoridade executiva pod 
dar ou neger Heença para demolics:/ 
ou, mutilação! de. manumentos. tómba 
dos. Demonstrando que vão o pndnxv 
fazer, estou exúammç&. pedindo » 
atíncão des: 
gítima . to :ação da el 

PE â&lãlg% 
aindo um epartes 

para- a le, 

&, 

m, Nogueira. = VoseS 

tá do úrúdor) — Ouvi cor « 
o brilhánte discurso ds 

a quamtude de repre 
radeço, em 
vnhwas d 

o 8m D'Ar,zmuo — Vos 
TaZÃOo po de knberêsxewlac:l. 

monumento & o% 
Tocalizado no Diz 

1S ipoderis estar. er. 
ponto terril 

.,mg ise _a%lícnrhun f 
tu& 

Gonçatbes — Quanc 
wq Plano da. Oidad 

ização. dos “teixr 
de Bànta Antônio, « 

sim nacíonal, 

O Sr. Ri 
é elaborado, 

ta Ter r que são tonumer - 
tos hlãtórlm * Agora, O QUe se veri- 
fica é uma quebra das normas iu.nzx 
Velmente segtiídas pelos técnicos ur 
Pbanistas: da 
locar muletas nos Arcos de. Súnur 

ricas de uma époc— 
numa. 

da do concreto º 
: ivernos, atusimente, 

O Sr. Hami Nogueira -— Permais 
o nobre orader um eontro-aparte 

efeiíura, Quérem to
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para 9 montagens de 

— —— 

(Asscntimento do orador) obras, PARECER considerar a exclusão supérfius que vidência social 
momo realizadas, são de válor precá- N DO91, de 1048 & mesma Comissão deixou de fazê-la |fusíveis de 200 amperes 18 fusíveis 
Tio. Mas não se quer esperar a obra NSAnA Çd a expressamente, de 15 &mperes, 12 para-raios, 4 
defínitiva, porque a rápida dará opor-. 
fmidade à innuguração de UmA piaca 
de bronzs, Se se atuardefse a obra 
definitiva, & placa a inaucurar talvez 
já fósse outra. Y 

O Sr. Ribeiro Goncalves— Não sei 
em que pode melhorar o tráfego um 
só arco. Só se é para dar Passagem a 
zirafas. CRiSO) 

O SR. IVO D'AQUINO — Ouvl, 
com n natenção que semp£e me me- 
retem, os n dos nobres. 
tolegas, quando já ig teminar meu 

« Relevem-me, porém, que me 
nténha so seu objetivo, é-o de 
interpreiar a lei aplicável à espécie 

petentes... h 
O Sr. Andrade Ramos — À tradis 

çhão da cidade agradece a V. Ex.,. 

e upelar pará as autoridades com- 

| - beim: muito bem, Patma 
é cempoenentado .) 

nads 

Joaquim Pires, 

Mello Vignmna, 

Pers!s Pinto. 

Alogsto ce Carvatho, 

Adaitorto Riteiro, 

Vitos.ne Freire. í 

Durral - Gruz. 

Waks:. Franco, 

Altredo Nacser, é 

TFilinte Máler. 

Flávio Quimarães, É 

WVemistono Martins | 

Alfrai Neves, 

Cloimr Cardoso. é 
Pinta Aleixo (15), 

” 
“ixam de comparêcer oº Se- 

nno:e5 Sénadorest ) 
À 

D 

Alvaro Maia, 

Fertinaao Tévora, 

3 Avelino, e 

tá Wanderlos. Verst: 

Apolõa:o/ Sales. 

Góes Monteiro, 

Attilio Vivecqua. 

Bernasdês. Filho, 

Macoondes Fino, 

Rojoinho Miranda.. & 
$ 

Ro Glasser. À 
h 

Ernatto Darnélies, & 
| 

Salião Filho, 

dJoão Câmara 04)< 

sem debate gprovados em 
&f'sao única, os seguintãa pa- 

Feceroes 

fel- |são p 
ê s9 

Daá Comissão de Redação de 
L*is. 

A Comissão de Redação submete o 
Senad) s redação fíinal, que à êste 
acompanhe, da emenda substituíiy: 
no prajecto de lei n.º 95, de 1948, o 
xing'h do Cáâmara dos Denutados. 

Sala da Comissão de de Redação de. 
Leis, em 24 de setembro de 1933 
Clodómir Cardoso, Presidente. — Wai- 
demar Pedrosa, Relator. — o de 
Vascoricelios. — Ribeiro Goncalves, 

AÁNFRXKO AO PARECER Nº 891 

Redação final da emen.a subs- 
titutive * do Senado Federal o 
5;.)11'0'!0 de Lei da Cúmara 1º 95, 

O Coreresso Nacionnl decra(a: 
A 1 O art. 838 do Cósgo do 

(Processa Civil passa a tér a seguinte 
redação: 

3 Além dos casos em nque 
idos pelos arts. 785 $ 2 

vêste Código, ou por inpostz 
ção de el especial, caver£o embar:- 
gos de ralidade e infringentes do 
julgado quando o acórdão: 

1 — louver reformado a s. 
eaulnz'—m de apelação, é não f 
nime; 
A — tiçer sido proferido en. agra- 

vo de priicão: 
TM — fôr de Turma do Supremo 

Tribuna! Pederal e diverzir de ou- 
tro, profarido também por Turma ou 
pelo Tr: Plenó. S 

AÁrt. 2º Revogam-se as cisposições 
em .contiário, 

&. Ã 

mers 217, de 1948, aprovado pelo Se- 

Sala da de de 

Gicero de Vº: 
Waldemar 
calves. 

ANEXO AO PARECER N.º 992 

tedação finai do Projeto de Lei 
A Cdnara mo 2T, do 1048, 

O Congresso Nacional deoreta: 

gãdrio M, do Quadro Permanente 

cado pelo Decreto-lei. nº 8.315, de 7 
de dezembro de 1945, 3 

Art; 29 Revogam-se ns disposições 
em contrário. 

y PARECÉR 

N 994, do 1948. 
Da Comissão de Redação de Leis 
A Comissão submete ao Sensdo a 

redação final do projeto de lei da 
Câmara n.º 135, de 1948. 

Como se vê, não consta' dó projeto 
a exclusão da taxa de previdência so- 
cial dentre os tributos de que é con- 
cedida a isenção. 
“Está, entretanto, subentendído que s 

soclal 
4 7) 

taxa de previdência 
g;nprun&e entre as taxas ad - 

Sala da Comissão de Redação de 
Leis, em 24 de setembro de 1948, — 
Clodomir Cardcso, Presidente, — Au-. 
gusto  Meira, Relator. — Cicero de 
Vasconcelos. — Valdemar Pedrosa, — 
Ribeiro Gonçalves. 

ANEXO AO PARECER N.º 994 

Redação final do Projeto de Lei 
da Câmara n.º 135, de 1948. 

O GCongresso Nacional decreta: 
Art. 1.º São isentas do impôósto de 

importação e taxãás aduaneiras, bem 
como do impósto de consumo, duas 
caixas de pêso bruto de 143 (cento e 
quarenta e três) quilos, contendo wa 
máquina para serviços de pesquisas 
metalúrgicas e um motor elétrico, 
vindas dos Estados Unidos da Amé- 
rica. do Norte, em outubro de 1946, 
pelo vapor “Ruben Dario"”, e desti- 
Dnadas ao Instituto de Pesquisas Tec- 
nológicas do Estado de São Paulo. 

Art, 2º Esta Lei entrará em vigor 

as disposições em contrário, 

PARECER 

Nºº 995, de 1948. 
Da Cómissão de Redação de Leis 

a redação fínal do projeto de De- 
creto Legislativo n.º 5, de 1948. 

Sala da Comissão de Redação do 

Riveiro. tives. : 

A EEA o nal do - 
Ccreto Legislátivo nº 5, de 1948. 

téssa Nacional decreta, nce 
art. 66, ftem VIIT, da 

o 
têrmos do 

* | Constituição Federal, e eu, Neréu Ra- 
mos, idénte do Senado Federal, 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

NO 5 — 1948 

de tas, dd — rejerendum 
do esso ral, nos têrmos. 
do art. T1, par o terceiro, 
Constituição, do adiantamento requi- 
sitado pelo o da. Agricultura, 

cruzeiros), à conta da Verba 3 
€ Encargos — Consignação 

— Subconsignação 50-20-03-2. (Anexo 
14 do Orçamento Geral da Répública 
para 1947), e destinado ao pagamento 
de despesas com os estudos e traba- 
lhos de sproveitamento das reservas 
de carvão existentes em Santa Cata- 
Tina e P: S 

Art, 2.º Revogam-se as Gisposições. 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE — O Prójeto 
de Lei da Câmara n.º 95, de 1948, 
volia à Casa de orígem, e os de nú- 
meros 135 e 217, também déste sno, 
sobem à sanção. O Projeto de Decre- 

jto Legislativo n.º 5, de 1948, vai à 
promulgação. 

Finda a bora do expediente, passa- 
seêà 

ORDEM DO DIA 

E' sem. debate rejeltado, 
discussão única, o seguinte 

em 

PROSETO DE LEI DA CÂMARA 

N U4 — 1948 

, Contede isenção de direitos de 
importação & demais taxas adua- 
neiras para múuterial destinado à 
ãomgqnlun Luz e Fórça “Santa 
rugo. À 

O Congresso Nacional decreta: 
Árt. 1.º E” concedida isenção de 

direitos de importação e demais ta- 
FA aduaneiros, inclusíve & de 

na dnta da sua publicação, revogadas |7 , 

de ochaves pára montagem com isola- 
dores verticais, 1 jogo de chaves para 
montagem com isoladores horizon- 
tais, 2 conexões, 3 medidores trifási- 
çcos, 2. medidores trifásicos dê 120 
yolts para 200 amperés, 2 medidores 
trifásicos de 220 volts para 15 am- 
peres, 2 medidores combinados com 
registrador de 50 amperes, 2 medido- 
res combinado com registrador de 15 
amperes, 4 medidores monofásicos de 
15  &mperes, 3 transformadores — de 
potencial de 400 VA, 5 transformado- 
rtes de corrente de 25/5 amperes, 4 bu- 
chas de 69 RV, 2 buchas de 15 RV, 2 
buchas de 15 VR, 400 amperes, 1 pa- 
drão rotativo, 1 Hanton Load, 1 turbi- 
na ulicã, 1 governador de velo- 
cidade, 1 gerador sincrono de cor- 
rente altérnada trifásico, 1 carrega- 
dor, 1 chave tipo FK — 150, 1 regu- 
lador' de voltagem, 1 regulador com 
transformador e potencíal e 1 me- 
didor para ser usado com transfor- 
mmador gdquiridos pela Companhia 

uz e Fôrça “Santea Cruz”, para ins- 

A a NTRArãA disposiçõe , 2.º Revogam-se as disposições 
em contrário. é 

O SR. PRESIDENTE — Do voto 
do Senado sôóbre o projeto que acaba 
de ser rejeitado, será feita n devida 
tcoân;ní&aç&o & Câmara dos Depu- 
ados. * 

E' sem debate aproyado, em 
discussão única, o seguínte 

PROJETO DE LEL DA CÂNMARA 

N. 138 — 1948 

Cria, no Quadro Suplementar 
do Ministério da GW”'» 

0 crédito especial de Cr$ 72.000,00, 
Para atender aão pagamento dos 
Tespectivos vencimentos, no exer= 
Cício de 1947. 

), para atender no pasamento 
dos vencimentos do úaludido professor, 
no exercício de 1947. 

Ã l'hª'; Esta leineímrâ e mvieªg 
na data de sua publicação, revosas 
as disposições em contrário, 

O SR. PRESIDENTE — Vai' a Co- 
missão de: Redação o Projeto de Lei 
da Câmara n.º 138, de 1948, 

Discussão única do Projeto de. 
Tei da Cáúmara n.º 189, de 1948, 
dque isenta de direitos de impor- 
tação 1.500.000 sacas de Juta, 
importadas peta firma Basítio A. 
Bica, (Com pureceres. mnúmeros 
964 e 965, respectivamenite, das 
Comissões de Constituíção e Jus= 
tiça e de Finanças, ambos contrá»= 
rios quanto ào n o da medida, 
cuja constitucionatidade o primei- 
To reconhece; voto em separado 
do Senador Rodolío Miranda na 
Comissão de Finanças). 

Está sóbre a Mesa Um vequerimen- 
to que vai ser lido. 

T lido e aprovyado o seguinte 

KEQUERIMENTO 

N 141 de 1948 
Requeremos seja ouvida & Comis- 
são de Agricultura, Indústria € Co- 
mércio, sôbre o projeto de Lei de Ch- 
mara nº 189, de 1948. 

Sala das Sessões, em 30 de 
bro de 1948. — Evandro Vignna,
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M. E, S — SERVIÇO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL 

4 de outubro de 1948. 

Exmo. Sr. Senador Ivo d'Aquino: 

Tendo lido com c mais vivo interense o discufto pro- 

Térido por V.Exº na sessão do Senado Federal de 30 de setembro 

próximo findo, a respeito das obras projetadas pêla Frefeitura 

de Distrito Federal para desufógo do tráfego no treske do Aque- 

duto da Caribea aorrespondente à avenida Mem de Sá, cumpre-me 

n;rndoui prelíiminarmente sóu prestigioso apoto à causa da pró- 

teção do patrimônio Historicd nacional. defesá dos nossos mo- 

numontos de arte e de história só Logrará em v erdade tornar-se 

.rnxug:. contar com o goncurso vigilante dos Srglzºt represen- 

tativos da oplnlªo do país e p&ruoulamu'ce dos ilustres mem- 

bros do Congresso l»iuª. a5 qual compete não só reforçar por- 

ventura a legislação em vigor sôbre o sssunto, como tambem forne- 

oer à repartição incumbida de aplicá-ia es dotações edequadas, 

afim de que dasenpenhe satisfatóriamente Sua missão. 

Por tais circunstarcias, as orações pronuncií&ãdas pelo 

eminente Senrador luneuª Nogueira e por V.Ex* em prol h.,ro—. 

|/ servagção do Aqueduto da Cáriooa cónstituíram motivo de codforto 

170 ão estímulo pera' os servidores desta Diretoria. De W par- 

.io, tomeí em toda .l consideração merecida e sdvertencia formula- 

da por V.Ex% em seu discurso, nó sentido de que, & vísta do dis- 

posto no artígo 17 h,an'"h-—:hl hno 265 . de 80 de novóltbro de 1937, 

nem ao chefe dêste serviço, nem ao respectivo Ministro, que ê . 

titular da pastaá da Educação d Saúde, será lícito conceder auto- 

rizeção para que os m:ª,nh obras inscritas nos Lívros do 

Tombo instituídos pelo mesmo Necreto-lei sejam mutilados parsa 
Í 

j 
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'u,lquor'b':oito. E como e iniciativa planejada pela Prefeitu- 

ra no áqueduto da Cariíoca implica, a rigor, em mutílar um ;lo- 

mento daquela obra de arte tombada, esta Diretoria não tomará 

é si autorizar a execúção do plano munícipal. Quento, pu-ª-. 

à consiusão de V.Exº de que sômente mo Congresso Nécicnal com- 

, pete “M-.hfn sôbre a espécie, peço vênia para lembrar & V.Bx* 

que o Decreto-lei nº 3,806 de 25' de movembro de 1941 taculta no 

Presidente da República, por Hotivo:de u»r;un pública; canco- 

b o tebbanento de bana/de vaior Ksutólico x artístico feito 

nos ternos do citado Detreto-lei nº 25,de 50 de movenbro de 1987, 

Debilitando assia o Ohere da Nágão & cancelár, total Guwipároia- 

nentel a inscrição do tauduto da Carivos para aquêle -',lº—;aj.w._ 

Ao Senhor Presidente da Iupib_l;im POis, 6 quelicabterá ió&'oívur 

o problema como & Su Exceiêncie pareour ascertado. Ã 

!gne, entretauto, à iiterdade de acrescentar que, 'sn es- 

ta Nlpnrb,ia;o há algna iá;uo deu resposta favorável & Was lconsul- 

ta particntar do ílwh;o Drl Márgues Porto, Sseretário da Viação 

o lruãâinç. acêrca do projeto aludido, foi por ter verifioado 

que & inteiativa equivalia a uma álteração já antize opermda mo 

Aqueduto com objetivo semelhante e cuja adoção não párecia preju- 

úloar seu acpécto trudicional o sim .uiubnr & cadêncra dos 

arcos, pela repotição da àmek FPausa ontre es pilestras, ccorrendo 

“à distância adeguada. uªãu a&w. teverso em viste que ,5&5&“— 

to da Caricos, embora »uu., 8 um monumento de uuhm púbIi- 

: 0n atual, que tem sua tu“g g.#u!u sacroscida ào nmruâ olo- 

* nettos desorrentos daquela u&á#isq& é não umá obra de úrte 

pura e desinteresseda, que s* desfiguraria e sofreria dano irrepa- 

râável com a menor sltoraçãodê sus integridade. / Por eutro ledo, 

teve-se em vistea que a nudl,.x“ IQ;Ó pleiteada no Aqueduto seris 

epeénas temporária e susceptís 
vez aoue sSe trata de constr 

1. de recomposição perfeita, /uma 

de alvenaria com revestimento de 



M. E. S$ — SERVIÇO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL 

'emboço, rebõco é o.h.qio— renovado peridódicamente. 

Oãtuio, atendendo aos fins que lhe indumbe M. 

será senpre preferível par» esta repartição, é Glaro, que o. 

'projeto da Prefeitura deixo de ser executado. Em vórdade, se 

anuÍí « que Éle eventualmente sé reslizasse - diante da nhcn— 

são da necessidade premente do tráfego -, fui levsão em gran- 

“de parte pelo temor do u- sé atribuísse a oposição destu Re- 

partição a uma tnmaáau “M'n—níckvv&ºm 

stribúições e deí resultáscem sacrifícios muito mais &,.,q..' 

:;íuu o paetrimônio Li.ti;m da cidsde, temor êsse justifroa- 

do por w—o«ouó nendráveis. Keleva registrar que/o risoo 

pareoia, ee eportaunrdacê, Cebko aKta inincnto quanto vsta re- 
partição se aehava, ebmo Minda 6u mena, em debuve com a Prefei- 

tura para evitar que seia danceludo o tonbamento do m.po 

Felas. RE SAA d iA S S 

Esperando que, à vista do exposto, V.Ext fará justiça, 
; orientação adotada por êste órgão, aproveíto & »um% 

— para apresentar a V.Exoi os protestos do meu elevado apréço, 

e ne subscerevo, : ; : 
. 
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munto, sc enfileiram os nomes mais 
respeitáveis e mais dignos dao nosso 
apréço. 

A verdade. entretanto, Sr. Presi- 
dente, é que o Chefe do Govirno telm 
assistido a todos êsscs debates com a 
maior imparcialidade. Ninsuém Yiu, 
até hoje, pretender S. Ex* coibir a 
Teanifestação do persamento a fim de 
que a Nação fique completamente es- 
clarecida sóbre os sumos que deverá 

seu entender poderá ser adiada, por 
julgar mais urgente a aquisição das 
refinarias, ; 

Outra preocupação do govérno é a 
aquisição de 180 mil toneladas de 
navios tanques, utilizando, para essa 
compra, divisas que temos congeladas 
em diversos países. 
E também idéia do Execntivo & 

aquisição de seis petroleiros de cabo- 
tomar na resolução de caso tão pre- | tagem 
mente e fundamental para a Nação. 

Mais uma vez o Sr. Presicente da 
República revelou o seu sereno e alto 
espírito democrático permitindo que 
todos, dentro dos setores, mesmo ofi- 
ciais, debatessem amplamento a ques- 
tão. E agora S. Ex*. não apenas com 
Dalavras, mas por ato inilndivel, aca- 
Pa de iniciar a solução à primeira 
parte dêsse problema, que como todos 

reside em três pontos nm%:;— 
e be- mentais: transperte extrac: 

neficiamento. 
O Sr. Plíinio Porpeu — Não po- 

deria V. Ex inverter & ordem, colo- 
cando em primeiro iugar a ertracão? 

O SR. TVO D'AQUINO — 4 ordem 
9 que aludi ... á 

O Sr. Plínio Pomepit — Não ha- 
vendo petróleo, maguém o pode 
tiransportar. 

O SR. IVO D'AQUINO — ... não 
tem tanta jm) ência; porque se 
V. Ex* Ex* considerar o3 países 
produtores de petróleo e acuêles que 
não o são, verá que nuns e noutros 
a situação se inverte, Tomando-se por 
exemplo., os Estados Unidos, o México 
e a Venezuela, evidentemento, o pri- 
meiro problema a resolver é o da ex- 
tração, já que o petróleo se encontra 
no próprio solo. Entretanto. conside- 
rando-se, por exemplo, a Alemanha 
ou a Tália ... 

O Sr. Plínio Poinpeu — Que o ex- 
traem do carvão de pedra. 

* O SR. IVO D'AQUINO — ... vê-se 
te sée preocuparam desde logo, com 
p estabelecimento de usinas de refina- 
rão, porque, sem estas, não poderiam, 
absolutamente, solucionar, quer as di- 

Intermas, quer as externas 
Teferentes à defesa nacionai. 
Onde o testitório nacional é vasto 

e as costas são extensas, lôgrecamente, 
a questão do transporte avulta mais 
do que em regiões menores nas quais 
o combustível extraido pode ser leva- 
do imediatamente &o consumo. Assim, 
não julgo de rigor que, no encarar o 
assunto, haja uma ordem sem a qual 
o tratamento do mesmo venha a fa- 
Ihar. 
Quanto a0 problema do transporte, 

devo dizer que nele está ineluido, não 
apenas o marítimo, ou seja. a con- 
dução do óleo bruto dos países pro- 
duiores para os consumidores, senão, 
também e êste tem sido o ponto 
capital — a sua distribuíição às zonas 
consumidoras, 

No Brasil, desde 5 instante em aque 
se extraia o petráleo, temos de consi- 
derar, logo, o seu transporte mariti- 
mo. Mais ainda: devemos ter em vis- 
ta a sua distribuição dos portos prin- 
cipais para o interior do Pais. 'Todos 
os técnicos pensam que o transporte 
do petróleo — maritimo ou terrestre 
— deve ser especiaúzado, isto é, por 
meio de navios u viaturas próprias. 

E' por isso que o govêrno da epú- 
hlica pensou já na construção de um 
oleoduto que ligue Santos a São Paulo 
e Jundiai 

O Sr, Plínio Pompéu — V. Exce- 
lência permice um aparte? 

O SR. 1VO D'AQUINO 
todo o prazer. & 

O Sr. Plínio Pompeu — Propõe-se 
o govérno deixar de lado o oleoduto 
€ utilizar & importância destinada à 
sua construção na aquisição de refi- 
narias. 

O SR. IVO D'AQUINO — Escla- 
eeço a V. Ex.º que O govêrno se pre- 
Oocupa com a compra de refinari: 
mas não afastou de seu pensamento, 
em absolnto, a construção do oleodu-! 

Com 

O Sr, Plínio Pompeu — V. Exceiêôn- 
cia tem confiança em que, mediante 
tais dívisas, receberemos o que ftór 
encomendado? — . 

O SR. IVO D'AQUINO — Não to- 
nho motivos para disso duvidar. E 

D r, Plinio Pom; — á 
tantíssima, Y . ES a, 

O SR. IVO D'AQUINO — ... que 
g:) deve ser cogitada com nas:x;nl!s- 

Devo dizér, no entanto, que o go- 
vêrno fêz o que é lógico. SGE 

O Sr. Plinio Pompeu -- Celabrou 
um acôrdo sem consentimento do 
Congresso. 

2 PA ;ãs as o “ªª' q õ Dpara adquirir 

por qualguer cireunstância, 
ordem política internacional, o govêr- 
no não conseguir levar & cabo sse 
intuito, a culpa, então, não será do 
govér 
daãt ga sgsíbgontgda. i 

1. Plínio Pompeu — s 
cnãsrú a cupa? * d 

O Sr. Francisco Galiotti — S3 foi 
anterlor, 

O SR. IVO D'AQUINO — O Se- 
nhor Senador Plínio Pompeua está 
tormuwlando hipótese, que é a de um 
caso fortuito. 
Como quer V. Ex.* que seia algiim 

responsável por. casos fortuítos? 
,O Sr. Lúcio Corrêa — E' uma espé- 

Clí) dê Rfior;%tkmo. 
j O D'AQUINO — Vossa 

Es.º já está, a priori, admitindo que o govêrno não possã beneficiarse 
dessas divisas existentes, mas se fos- 
Semos acompanhar & conclusão do Eensamento de V, EX,, então o fo- 
Vvêmo não tomaria medida alguma, e 
8:1:5 divisas jamais seriam nilisa- 

Outra preocupação do Poder Exse- 
eutivo prende-se à instalação 
dúústria de refinação, pois pretenãe 
duplicar à capacidade da refinaria já 
existente na Bahia, aproveitando, paro 
tanto, 1s divisas congeladas no ex- 
terior, que ainda npoderão ser emprc- 
gadas na construcão de. outra grunde 
Usina no Estado do Pará. 

O Sr. Piínio Pompeu — Y. Fxce- 
lência pode informar-me se SE 
na refinará também petróleo impor- 
tado? 

€ IVO D'AQUINO -- Não 
2ste momento, prestar a Vos- 

sa F:.? tódas as informações a res- 
peito, porquanto meu objetivo, na tri- 
buva, é apenas ressaltar a importán- 
cia dns providências tomadas pelo 
govêmo para resolução;da nrimeira 
parte do problema do petróieo. 
Sem tais providências basilares. 

essenciais. o petróleo nacional será 
uma utopia. 

O Sr. Francisco Galotli — E ser- 
virá sempre de motivo de exploreção 
para os demagogos. 

O SR, IVO D'AQUINO — Como 
diz V. Ex.* muito bem, servirá sem- 
pre de exploração para os demagogos, 

O ato do govêrno é, exatamente, à 
|resposta clara, serêna e decisiva s 
essa exploração, 

O Sr. Francisco Gallotti — E pa- 
triótica. 

O SR. IVO D'AQUINO — Aií 
pretende o govêrno, aproveitándo d 

tw:« 

to, que, cumpre-me acrescentar, no da em São Paul: 

no, pois à desforiuna indepen-|o 

SmA 

isas. congeladas na Tchecoslivaquia, 
idquirir outra usina para ser instale- 

; e, finalmente, ne- 
Igocia com o aval do Banco do DBra- 
[sil, uma operação com e “Import and 
Export Bank", para ser financinda, 
a longo prazo, uma usina de bencti- 
clamento a ser instalada no Distrito 
Tederal. 

O Sr. Plinio Pompéu — fSerá feita 
pelo Govêrno essa instalação? 

O SR. IVO D'AQUINO — Gegundo 
as informaçõêes que peesuo será feita 

com o beneplácito do Gorêrmo. 
O Sr. Plinio Pómpeu — T o 

a companhia particula: ? 
O SR. 1VO D'AQUINO Não 

posso iornecer a V. Ex.*%, nes:e mo- 
mento, as minúcias que pretende. 
Estou fecalizando e plano que o Go- 
vêrno mdotou para a resolução 
problema do petróleo. Se oném 
Iconhecer outro melhor, deverá apre- 
sentá-lo a0 Govêrno. 

O Sr. Plínio Pomnpen — Já apre- 
sentei o meu, 

Q SR. IVO D'ÁQUINO — Paro- 
|ce-me, porém, que a solução encon- 
traúáa pelo Govêrmo corresponde à 
média das opiniões das correntes que 
discutem o assunto, tanto assim que 
seu ato tem sido geralmente louyrndo, 

O Sr, Salgado Filho — V. Exce- 
<º 1ência me permite um aparte? (4s- 

isentimento do orador) — Eu acres 

em mãos de nossos patrícios; e 
constituir monopólio estatel, estar em 
tais mãos, que, a todo mómcento — 
desde que a defesa nacional assim 

jo exija — o Govêrno possa cxercer 
Isôbre éle imediato contróle. 

O Sr. Aloísio de Carvalito — Essa 
a declaração que convinha & Vossa 
Ex.* fazer, porque a verdade é que 
jas refinarias não são para monopólio 
estatal. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
08 tímpanos) — Peço permissão no 
nobre orador para obseivar-lhe que 
está finda a hoóre do expedícnie, 

O SR. PLINIO POMPEU — (Pelz 
Ordem) Solicito a V., ExS, Sr, Pre- 

iridente, consultte a Casa sôbre s2 con-. 
icede prorrogação do expediente por 
jmeig hora, a fim de que o nobre 
D o d'Aduino termine suas 

E ; jeonsider 

Q SR, PRESIDENTE — O nobre 
Senador Piínio Pompeu pede à Cosa 
prorrogacão do expediente por meia 
hora. Os Senhores Senadores qtie a 
ironcedem queiram permanecer sen- 

dos (Patisao. 
concedida, 

Co: a com a palavra o Sena- 
dor Tvo L'Aquino . 

O SR. IVO D'AQUINO — Agra- 
deço ac robre colega, Senador Plínio 
Pompeu, € à Casa a gentiloza que ti- 
Teram para comigo. 

O Sr. Aloysio de Cárvolho — O 
ato do govêrno não é, própriamente, à 
Dbandeira do “petróleo é nosso", Te- 
nho acompanhado o assunto pelos 
jornais, pelas reuniões e pelo comicio 
da Praca Floriano, dissolvido pela 
polícia, deduzi que “o petróleo é nos- 
50” é bandeira do monopólio estatal 
O to do govêrno visa à aquisição de 
relinarias para entregá-las, em con- 
Ceisão, & capitais particulares, em” 
hbora brasileiros, como diz V. Ex*, A 
declaração de V. Ex* é necessária 
para evitar confusões e não deixar 
parecer que o nto do Govêrno Tepre- 
senta, só por si, a solução pretendida 
pelos defensores de “o petróleo é nos- 
so". 

O Sr. Francisco Galiotti — Essa 
história de “o pefróleo é nosso” é 
Suspetta, 

'O D'AQUINO — O apar- 
te do nobre Sanador Alkysio de Car- 
Velho tem Ínteira vazão, Allás, é es 
sa a dedução que se deve tirar das 
minhas palavras. O Govérno não pre- 
terde, ccm O ato que praticou, mono- 
pólio estátal / do. petróleo, mas, sim, 
que as ccncessões sejam rodeadas de 

tais cauteles que, a todo o femod, 
quando arssim o exigirem os interés- 
ses nacionaís, possa. exercer sóbre elas 
completas disciplina. á 

O Sr. Alóysio de Carvaliio — Nó 
parte relativa às refin 

O &. IVO D' AQUINO — Exatá- 
mente & de que estou tratando, / 
Sr. Esesidente, meu intulto, neste 
hora, é acentuet o que représenta pa- 
ra c Brasil o ato preticado pelo Sr. 
Presidente da República. A meu vêr, 
revela êle tanto patriotismo e con- 
sulta de tal forma os interêsses na- 
cionais, que todos os que almejam a 
grandeza do futuro do Brasil, devem, 
por ésse IyYo, congrai se com 
o Chefe da Nação, (Muito bem.), 

Assim, peditia a V. Ex%, Sr. Pre- 
sidente, fóôsse nomsada uma comissão 
de Senadores para apresentar a &. 
Ex?, o Sr. Presidente da República 
a5 congratulações desta Casa pelo ate 
que expediu e que vem encontra 

ás, ao#g'hnd 

Paolmas) 

sE. 
hora do 

PRESIDENTE — Contius 
e 

sim |teelizar nos Arcos de Santa 'Tereva, 
SlôhrgT é2ce assunto, recebl uma carta 

o Serviço 
imônio Histórico e Artístico Nacional, 

Com a mesma franquesza e lealdade 
com  que versel a matéria nesta ple- 
Tário, não me posso escusar de jér, 
perante méus parés, a aludida misst= 
VA, vasadá nos seguintes térmos: 

“emo. 8. Gensdor ivo d'As 
quino: = 

.. Yendo lido com o mais vivo in- 
terêsse o discurso peoferido geox 
V. Ex* na sessão do Senado Fe- 
deral de 30 de setembro próxima 
findo, a respeito das obras proje- 
tadas Prefeitura do Distrito 
Ped: Dara desafogo do tráfego 
no trecho do Aqueriuto da Carioca 
correspondent: à Avenida Mem de 

b eu me agradecer preli- 
minarmente seu prestigioso ng!n 
Àà cauvsa da preteção do patr 
histórico nacional. À detesa dos 

ústória só Togrará, em verdade, E , em v 
tornar-se eíetiva, se contar com 
o concurso vigilante dos órgãos 
Yepresentativos dae opinito do país 
€ particularmente des ilustres 
membros do Congresso Nacional, 
2ao qual compete não só reforçar 
porventura a legislaçõão em viger 
Sóbre o assunto. como, também. 
fornecay à repacticão incumbids 
de aplicá-la nº dotações adegua- 
das, n fim de que desempenhe 
satislatóriamente sua missão. 
—Por tiis cireunstáncias, as orá- 

ções promunciadas. pelo eminente 
Senador Hamilton Nogueira e por 
V. Ex* em nról da preservaçõão do 
Aqueduto da Carioca constituíram 
motivo de confôrta e de estimmlo 

res desta Direto- 
T Y 

O Sr. Hámilton Nogueira — V. Ex* 
dá licença Pára um aparie ? 

O SR. IVO d'AQUINO — Com iodo 
prager. — | 

O Sr. Hatnilton Nogueira — Lamen- 

1 leitura que vem fazendo. Como se 
trata, porém, do mesmo assunto, de- 
sejo informar a V. Ex" que receb!, 
igualmente; & carta do Sr. Rodrigo 
iMelo Franco de Andrade. na qual & 

ttaa 

to interromper o nobre colega em meio *
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felra comproyada, sm 
de auxílio do Banco do l—vuen que, no 
momento, não pode 5 

Indústrias existo: 
Noura, que 
Tnoedas Compensadas que sérão empre- 

[Socorto em 
Bem da ln- 

SELVIU. para Obtermos as 

/ Eadas na aquisicão das iniedas retl- 

Se tormarmos em conideração. que 
as refinarias párticucara, serão a 
hudu nos centroas cou ldores  ao 

as do govêrvo, s de maior 
Lupac prujcm.dns Tailhares de 

éx 

tar 
o probiema — brastieio? Brbú'x > 

O SR. PLÍINIO POMPEU — Muito! 
obrl;*xdo. 
º admitinmos essã política em reta- 

ção a npr.n .«:lzdm eremos fa- 
talmente a rec inós, Dir. 
te que o Úrigaal .uzqure 
Gicossário às' suas refinar 

gual não adetou” Dotfti 
léta pára .& exsloração do petróleo, 
Antes dá detrinado estúdo sóbre o 

Rssunto, é tentófário a aquisição de) 
19l númeto de 
A gafanta do frnecimento da matéria: 
prima. 

'Não dévemos 
áutos do petróleo 
Brasiy chstata, em 
Q0 € a gasolina, que 
»u&f& Or$ 0,71. 

O Sr. Ito D'Aquino — Juàga V 
S de petróteo, 

mos ào nosso solo que f 
xem«meios para'/o refinac? 

PLINIO — POMPEU — Diz 

poss! 
doe - sub—pmdu»e— retírados 

de, sabom defendê-la / com patriotis- 
mo & honestidade, comó procedem »s 
que defendem à participação do ca- 
pital estrangeiro. Digo, Sr, Presiden;, 
Te, Qito me poarecê ter o govêrmo o 
volíido, porque não faz 15 dins, foi 
vislentamenta dispersado pela potícia: 
tm eoiisto em que se fazir aqueia 

«no o pretexto de agitação| 

. lzn D'Aquino — O comicio 
158 ido pelos motivos que 

. EXA nlega, Quiseram realizá-io, 
1m pxí»vm Hosnça. .O resto é fato 

cwnmwums 
SE PLINIO POMPEU — Não 
"!o tratar désto nassito já am- 

| flatdente debatião no cumm 'ru— 
S awemos 

Jf-ª'w tépendo de lLcença prévia da 
autoridads compeisnie; e 055a exigên- 
cia etende-se a todos os  cidadãos 
o e consideruas 2a posição que ocu- 

comparecimento ao ccmudo? 
o Sr. Ivo D'Aqgiiuo — " à autorida- 

1) Ô SR- PL!NIGPOIIPEU-—JHI:G, 
FS Ç. Ex* que foi. leviandade dos x 
'”umm 

OSR. PLINIO POMPEU — É vere 
úadé, O Brasil alnda não conta comr 
o peLraleJ UEecessário ao se 

O Sr. Salgndo Filho — O petrós 
len extraído no Brasl aindá é reft- 
tado com o óleo bruto importádo, para 
que o luero da refinaria, em vezx de 
f vara o estrangeiro, fique conosco, 

O SR. PLINIO POMPEU — O pe- 
tróbo ainda não o encontramos; « 
hnão sabeinos Quando o teremos. 

O Sr. Salgado Filho — Por isse 
mesmo :Ievums Tefinar O pouco que 
produzimos, para ficarmos com o Tucra 
ruuxuv!n dentfo do território na- 
d 
o SR.. PLINIO POBEEÉU Serlo 

inteerssante. Um convénio m« 
no com os países que têm óleo 

Brú,: Taso MãO: JOl EonhEgNDO: N. ram qus tinham 'eonmw Tira o (or— 
&hwmºªm'u%am É Tametteans! AS Dública: compete: a lmençq € lo-| ncelmento 

DAm ”xumtgºc%m Savera iuiras| , OL6B: P 
Jfton0s aquetes. Fabprodiãe: aa SA ÁuA DOde dm E aa fa-| D) GOVÉTRO 

de ainda estar no aieance de Bos-| çolóntária, o tencão da euani 

ta bôlta a ganciina imporinda. a sária no u«nmmentn dos úutros cid- 

A v DA O to é o mes-| O SR. PLW!O X'OMPYU — E terá qfl&nu il barris 

comprovantes de que “eontra- 1Mo que o moinho é para o trigo, Ejque ser dissolvido: s. seiçado mna 2— Aórcdito 

to para o mm 15 cleo bruto. [DãO há quem diga que o pro l;uíaaadº deo ªmíuo D'Aq_ªm EE&ÁÉ““LÉS gâi; Iã_gxe-mv e r;ng,e:moumpto: 

quisitos itação Tvido á infração, * Quan. 

â: Seo N PEA 'â(dfº . Éu É qu.:)ãàlês!&ª o Ene- 0 E 2O N gl) à ;«m::&d%ngªu. destina-se 50 

. PLÍNII nha Mavi a reço do . PLINIO POMPEU — E' de óteo bruis nossa 

o o POMERT — Pode nHS tenha Havido Daszadoo. prego AdIS MdA Us ssos  fatos. tenham/| de 
V. ExA informar quei 
total de óleo bruto dª-q Toderão dis- 

Dara n distileção e m.-ds 
k!a meses de depósito, 

O SR. PLÍNIO POMPRO — Impor- 
portanto, em brinta mÃ. | 

S Ã s S rá o mªsm ta nais DAIRO?. 

M ltias S uete de 29 cilcESTIS dle- se«:ª Sr. ºwº o Nada pósso| dA Fenítadas belo GOVérão: ESta, 
Tios e quira de 13 Mm!!, Vém disso, as gawnur,mmnmçª)domecadeª que essas refinarias 'ª . 

las obrigam-se a romjérvar em | venda ficara a cargo uo Conselho Não) aa particulares, sem. ec A cn 

depósito o que permita à re- |elonai do Peixóico, | rência pública, entre. companhias fi- 

T feR ª“““%à'?º“â% Muito| O SR PLINIO POMPEU — Alé | nanceiramente. — idôneas, cm due sê 

A to a oê g R MAA BENA c aRBTA Entias e abasteciam da farinha de trigo do)trólei, de « to do to 

Msdisagõer, eem govermanjental é para o íadá; os do Sul; dos matahos Bra-|<Ue o Govêmnio de parte do luomo das| do 

( i que vai muito aíér o A çs SAHBRON AAAA E SUA Pi nn eel eoe A sa Mi 
Thões. : o era S Fesssareir 

aa bh Ê e projuízos que o Govêro prssa ter, 
o&.s«w«m»—rwuzm 

àmo tem- | tar trigo, como o dg.rn fa- 

VE sa ver & pesquiza e ? Quando n5 conmpaánhias 
tica petrolífera, mo dora, da| Estinios em , condiçózs de resotver, obmcmn -, toncessão, 0 govêrmo 

etapa h&mnvn. que Éb ferinação,|no momento, tal pmblt* Obrigou-se: & auxitá-los econômica- 

deixando da' u s) Ieros duvi-| | Se Dão estamos por n»o fnbrate-| mente ,do acôrdo com a lei, 

dosos — .«?MQc.—lmºcmmlmhw ro para fazert O SR. PLINIO POMPEU — OQ|uma 

pitar ;Henigean dus:. indústiia?  O xuvª'uo não está amparando 4s ou- 

o sr, sulym Filho y A eonces.| prújeta do cstatuio do pet&leo não 

sionárias com 

do m&o 
dos. Incros lº wimw E 

mªª&l 

FLiNIO EE mgitg 
IM s&l lncomi&n 

s dar 60 & 
Desquisa. 

W PONPEN! —  Poda| temr: 
V. m lntvmu' & hóuva Concor- 

D .sr .salom Fil Howse. 
PIXMO P'VHS*B] = Nott- 

dos qinos 
:ªm% a tótias à5 miémhad o cm— 

dokrm. 

quantidado pão. 
O Sr. setgado Fitho — Ehm a pe-! 

róm Ocorre cucucstáncia diversa. À 
6i reguladore do essunvo atribmi so 
Conselno Nacinal do Peiróieo o con- 
trõe pão só drt produção, como da 
fixação 20 seu preço de renda. 

O SW PLÃIUO POMPEU — Garán- 
tepois 

e mais barato do que 6 duequf, Em 
mesmno tzo:ãc de Fortueza vários 

os o pRIR Dresentenr ami- 
uu).l descançarem pão into- 

Nenhuma, porque & solução é »Wi— 
tróleo é 

isa [il hectares. 

pfsdhumale de 
jnconveniente de se 

,màl hectares pára focmarmos Al uma 
escóla —“de , técnicos. brnsimirg" 

'E NOsso"”. 

“ Heouve uuem Propusesse. )xm voia 
 congratuintório conf &s defensores: 
sa t0se que, diga-se & bem da Mn- 

àe em.u;—;ues H 

ncontecidos com gonerais do Exétcito, 
que defendiam & doutrina agora sdo- 
taúia pelo govêrno. 

Delxando / de. parte essas quescõm. 
vamos tratar do caso da mewsvm 
das refinarias, que pródusiu tál so- 
taa , que o público já está jul- 
gando ter vindo à solução do pro- 
biemna do petróles brasileiros c . 

o meu entender, está certa à pro- 

€m suas reinaiias, 
O Sr. Satvado Filho — Já tive opor- 

innidade ãe esclarecer, ccm o consen-| 
timento de V. Ex" que a eoncessão 
das refinarias foi :e:s. em econcor- 
Tência pública, & sociedade anônimas. 

O SR. PLINIO POMPEU — Não 
seria r_) Caso de renbrir a gquestão, e 
Fs ta concorrência? 

Fiho — Se a coú- 
cudn. como fazer nova 

Aq rque. a 
lndúsmn õª petróleo é biwcã. não 
$ó para a economia, comoó para & de- 
!csa unclnun! 

PLINIO POMPEU — O no- 
hra Seun«or Salgado Filho declacou | do 
que o Govérno preende ln.stalar re=- 
tinaries com capacidade : p: bens- 
ficiar tódo o Wróko bnli&lelxo “Porjma. 
que, mm abrir concorrência ? 

O Sr, Selgédo Filho — O petróleo 
Lrasileiro, ainda não extste em quan- 
tidade. que justifique a instaleção de ) 
refinasias peio govêimo, 

petróleo 
O SR. PLINIO POMPEU — As fe= 

uumai destluadas 40 govêriio, devem 
ser. folhelhos betuminósos exiss 
zeum em quantidade extraordbmíria, 
perto dn coste, principahmsnte em 
ª' ulo, o de fácil acesso,. 

. Sainado Fillho —— Ense assunto 
uán se refere nó óleo. hnm Dara ob- 
lL'Içãn da enzunm. É matéória ex—.., 
trax 

O SR. PLINIO" Pomªm Dex(sr- 
te, não terla 6 góvêrno de ser coneor-. 
rlão “ por com s par S 
teria matéria (prima úactonal: 

estrangeiros: 
10 de uma gu 
para a soiucão dzílnmva do hrobtema 
pcms!a nacional. 

Senhores Sonadores, 21 

'TRESID! 
& hom do expediente.. 
em s palavra o Sr. Senador Evg 

A'Acu!rn. sigundo orador inscrito. 
O SR IVO D'AQUINO — Senhot 

Presidente, estáva ex inacdtn Dara Tn= 
hoje, & respeito do, mesmo as 

al o d!.wurso do uw 

detivo é vu*m!gmtu o o 
m:bl:!u&do pelo . dh eo' MÃLM— 

vrczumn io dar sol s 
. tma des faces de po dnmpcx'ró« 
tea nacions!, com a aquisieão o instas. 

baie, por vêzes agitado. de iúéins e de 
correntes de o que, nom sem- 
pre, se retiveram nos limtes Jas cou- 
teinas e das convicções elévna, Mui- 
m vizes às crisieos fora: 

lancar a dávida Sóbre a sincéri- 
tiade dos propósitos do Gévêmo de 
Bc.imhuen ne resotução nl.".íãª probles 

Já tive ocasião de dizer. no Sensdo, 
que, tanto entre aquiles que se batem 
pelo monopalio estatal do petróleo 
Grastleio, como entre o: que têm 

tsminião smais Hberal a respeito do vee
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direção. qA pPequena discordáncia então 
manifestada não implica. Qqualquer 
censura, a9 Sefvico do Patrimônio 
Histórico e Atístico Nacional, nem 
descobhhecimento da relevante ação 
desenvolvida em prol asãg;!oteçàa dos 
POSEOS, - Monumentos 
Yista a célebre qu&u&o do Afco au 
Tejes, que S sózinho, é muma 
6poca em que & crí'ªm nÃo era Iran- 
ca, conseguiu vencer, Como à missiva 
que recebi é relativamente peguena, 
mdé h-no ustre colega pemma pará 

O SR. IVO d'AQUINO — Ouvireí à 
leitira com todo prazer: 

o SV Humªm Nºmffl Diz à 
carta 

“Baítmudo—lhe e!nlívnmente a 
hecimento 

Pbenevolência extrema das re- 
?exsendaz !âºm que você LW 
esta reparticão e o respectivo di- 
tetor, no seu discurso proferido na 
sessão do Senado do dh 39 de se- 
tembro próximo findo, venho di- 
-lhé que hoje inesmo 

M r Ivo 

luíto apreensivo com'as S 
“cias, mas fortado, ao mesmo 

) , som . o. i 

maefesa do trimônio 
%«m do nosso país. É tão in- 
grata a tarefa que nos incumbe 
nesta repartição e tão difícil de 
levar n.nbc ainda que com reuui— 
tados muito mediócres, 
dems amh:tus 

ueie pela pzmrv:çio taq 
patrimóum constitui para -nós um 
grande estímulo, mesmo quando 
impiique em censura à orientáção 
que eventualmente tenhamos ado- 
tado. A você, pessoalmen- | tura, 
iâºawern que a ação deàe órgão 

, qui e 
causa n que se dedica possam 
»L-mpm contar com swmo- 

um 
nl:gn& afetuoso do velho amigo 

idor ohrl:ºdo far Rndrlge 

D SR NO d'AQWNO — Agimna: 
a eohbvmçio le V. Ex Az j 

' Continuo, .Sr. Presidente, a leitura 
sa carta que recebis 

$ *De outra parte, tomei em tôda 
consideração merécida a adver- 
tência formulada por V. Ex” em 
sen discurso, no senfido dê que, à 

o 

da Educáção e Saúde, será lícito 

ca implica, à rigor, em mutilar 
um elemento daquela obra de arte 
Mmblda, esta to- 

tunfcipal. Quanto, wr,ém. ano mM tanto, po 
ºlwne!mh de V. Ex” de que sô- 
mente o Ni ml 
compete 

e novembro 
Pnshlenw da R!públka, por mo- 
mo de Interêsse público, cancelar | hem, 

tombamento de bens de vaior 
'histórloo e :rtl.meo feito nos têrs 

do citado Decreto-lei nº 25, 
di 39 de novembro de 1937, hlbl- 

enderecei | . 

Têlo | Dreferível para esta repart 

cancelar, total ou parcialmente, 
inserição do Aqueduto da Caárioca | 
para aquele efeito. 

fo Sr. Presidente da Repúbiica, 
/ pois, é que caberá resolver o nro- |” 

biema como a S Ex” pasecer 
acertado. 

Teomo, entretanto, a libercade 
de acrescentar que se esta rem 
tiçãos há al tempo deu tem-. 
posta favorável À Uma conswuta 
particwlar do ilustre Dr. Margues 
Pôxto, Secr da Viácão da 
Prefeitura, acérca do projeto alu- 
úido, foi por ter verificado que a 
Iiniciativa equivalia a uma n)h.m 
cção já antiga opernda no 
duto com obleuvo semelzmnze e 

ix adoção não parecia preju- 
S m: seu aspecto crudsclwul e sim, 
equilibprar a cadência dos AÁrcos, 
pela r:pençlo de uma puuw en- 
tre as pilastras, ocorrei I dis- 
táncia adequada. dm 

m 
decorrentes rhqueln uvxlmvia e 

de n.m pDura e de- 
se desfiguraria, essada, que 

que sofreria dano Irreparável com 
de sua inte- 

não uma obra 
sinter 

caiação, renovado periõdicamente, 
Conttdo, atendendc 205 fins que 

lhe incumbe air 

que o Projeto da Prefeitura deixe 

O Sr. Hamilton Nogueira — V. E' . Hamílton q — * 
permite um áparte ? 

O SR. IVO G'AQUINO — Peço M- 
cença a V. Ex* para concluir a lei- 

pois o meu tempo está terini- 
n.ldo 

O Sr. Hamiílton N — Será egueira 
apenas um minuto. Na carta qnex:; 9 
'cebi, era-me feita essa 

Borém, 9 pouto de vista que V Ex. 
está lendo. 

O SR. 1VO d'AQUINO — teco 

O Sr. Hamílton Nogueira — Muito 
1 bem. á 

O SR. IVO 'AQUINO — Et mes- 
Mo, aqui no Senado, úeclarei haver 
sido procuzaco por ésse ilas.re fun- 

, para que na Constixição 
Feoderal se incluísse uma w*.nn de 
proteção a êsses. monumen . EX 
úmu aqui o Dec.rewr—les nº 3881. de 
9 de novembro de 194 . Reatmerrte, | º 

eri em meu discurso sàmenm me refi 
o Decreto-let nº 28, / de S0 de no-15" 
vembro de 1937, porque quando me 
dirigi ao Dr. Rodrigo Melo Fraiico de 
Andrade, pedindo-lhe eleméntos tegais 
f tratar do assunto, o único ato 

legal que éle citou foi o Decrem ná- 
mero 30. Aponta-me agora, S. Ex o 
Decreto-lei n.º 3.866, de 29 de novem- 
bro de 1941. 

Devo, por questão de ieaidade, ler 
no Senado o que. 
l:.uvo Diz o seguinte:. 

d República, 
usando da atribuição que lne 
confere o art. 180 da Constituição 
decreta: S 

centés à União, aos Estados, aos 
jos Ou À pessoas naturais| : 

de direito À 
feito no Servico do Pa ) 

e Nacional, de 
scórdo vom O decreto-lei n.º 25,] - 
30 de novembro de 1937”, 

Assim, Sr. Presidente, pelo decreto- 
eh noº 2, do&“mmw&mh 

temente 

acrescentar 
o Sr. Presidente da Regública. 

Na verdade, o que verificamos é que 
de qualquer maneira, quer nos m- =tenta: 
mos ão art, 17:do Decreto-lei n.º 25, 
quer em face do artigo único do de- 
ireio-lei n.º 3.866, houve propósito de 

'dade competente. Até asora não tive : dado. 
conhecimento de nenhom ato do Sr. 

c Presidente da República & vêes-. 
“ipeito. Se S. Ex* baixar qualquer ato. 

meste sentido, a alteração dos Arecçs 
de Santa Tereza poderá ser feita je-: 

aparte de V. Ex” (continuando a gaimente., 
Ielmm)m'm 

Yerdade, se anuí a que éle 
eventualinente muxasseq é di- 

necessidas 

que se atri! à epos! 
part; m.xm Lnd 

excessiva no exercício de suas atri- - buições & dai S ““. 
ª 

hm. Nn evitar nam,n S soja cance- 

tombamens wdu Área do 

Esperando ?:re'i. vista dn ex- 

i a Geeão, 
aproveitada, n oportunidade para 
Apresentar a ÁEA Trotestos | trói 

lo meu elevado aprêço, e me subs- 
crevo, Aw p-mmo e ndm.ª ) 

trimónio Histórico € 
ístico Nacional o mais elevado pro- 
to . 

O Sr. Hamilton Nogueira — Mutio 

O SR. IVO d'AQUINO — ... nm 
defesa de todos os monumertos que 
por lei estão confiados à sua guarda, 

:O Sr. Hamilton Nogueira -— Entre- 
À tifica. tanto não se jusí 

O SR. IVO D'AQUINO — Apeste) sem, 
isso, deixo de pé o meu apelo ... 

O Sr. Hamítion Nogwetra — Nosso. 
a enelo. 

O SR. IVO DAQUINO — .. não 
só so 1, como 
ao Sr. tento m Dara 

nmtsen' dos Arcos de Santa Te-, 

conservação intezral. 
muito bem. Palmas) 

o . PRESIDENTE — O Sena-) "” 
dor Tvo D'Aquino, requer' do Scnulo 
nomeie iuma comissão para a1 
congratuiações so Sr. Pr&denw dn 
República, em viriude 
que enviou à Chmare 
s&hl! & aquisição de refinarias de pe-) 

 manife 

o SR. ATOYSIO DE CARVALHO| & o 

mlda»apªompl&ddade,. e dlno 

honrado iix meioria, mMeu preza-. 
do Senador Ivo D'Aquino. A 

, que S, Ex? propõs 

que dirigiu àclmmdol que | mensagem q 
Devutados, é, por isso.mesmo, decisão 

da mensagem Pois não. 
dos Deputados 

o Senado pesar suti= 
cientémente o n vota. 

has .orçameni 
dXMª de debernl— 

brasileiros, no exte- 
de refinarias de pes 

que se ihe procura. 
solução &o problema 

peu == Muito bem, 

(O DE CARVALHO 

dz)aeessumlezà—m 

que se pensava emx 
te tla d1 Um ateuo 

assunto que Ex Á 
icom tante ln'#í&'ªncln * tanto cuio 

o 
o SB . gXDE OARVALHO 

— Ourigado à 'F. Ex' 
O Sr, ándrode Ramos, — ... o 

inteiramente diferentes. 

O SR A o DE CARVÃ'[XO 
— Não disse fóssein a mesmao 
coisa. : 

o Sr. An RE6mos, — Nm D 
IÉ& , nem mesmo ti”u 

'xçóes daquéle [fato PRra outros. 

O SR. ALOXSIO DE CARVALHO 
— A lição a tirdr dos dois fatos é que, 

, poderem: ãum manifes'ação 

ªº'”“ªªm&â âmanh: mos o 

o ªânmàg podem: não - dar  re. no es Á não - dar re- 
Ssultado, por DO *dáso toriaíto” e vlr,n— 
llxos asslm a perde: a nosso 

o “Sr. 1to d'Áquino — V. EXA pere 
mite um aparti? 

O SR: ALOVSIO DE CARVALHO 

— Quándo apre- 
tto, o intuito da 

pelo Sr. Presit 
da Rep para R Desciução 

du problema. " 3 
Se, entretanto, a iniciativa deirar 

de obter Exito,| por circunstâncias de 
ordém fortuíta; nem asim peráezs o 
mérito a inicifiva óra tomada pelo 
Govêrno. 

O Sr. Fra 

mente, não pr 
mento, desãe Sugurar que exsas 
medidas resolv comp) nte o 

X% &
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n quêe se pretende. O à Presidons 
da Repúbiica tranquisizAs todos 05 
píritos. A solução adofeda 
instantáneamente, ss mífóprias 1déias 
em abolição. Dai fitar S. EX 
fnerecedor das 
ções. 

O Sr. Andrade Kemok. — A, enul- 
gão de idélas não 4 importância 
Driginaram-se de eletmtos que não 
Érªmnexam qualquer b(*:l? Para & ta 

o. É 

o 

$ -oongratuias 

O SR ALOYSIO D7h CARVALHO 
— Sr. Prestdênte, se 
i?ea são pela inte: 
ensagem, não esta: 

do com o honrado 

concretizada, tê-lo-ta » 
O Sr., Plinio Posper — 

fGue 
le re- 

O SR. ALOYSIO DA CARVALHO 
— Assim, Sr. Prestáenfe, algum dia 
teremos todos de nos fongretgias — 
aproveitando a iúéia 6) reciprocisade 
do honrado Senador 16 d'ágaino — 
por havérmos aprovado & Msagem 
Dresidencial, O futo ensietauto, é que 
Tfazendo-o agora, Gcié já — dstamos 
precomprometenco à voto. 

O Sr. Ivto dAqUINO 4 Permite me 
V. Ex um aparte? fAsSentimento 
do ). — Meu rerberimento não 
pretende comproméicr d voto de nin- 
guem à respeito do mátito da ques- 
ão. 
O SR. ALOYSIO D$ CARVALHO 

— Quero, assim, Sr, rferiúente dei- 
xar bem claro 6 mid pessamenço 
Voto contra a Comissib. porque -n- 
CAro a proposta no Seuisspecio 12m 
Mmental; em reléção td mórito. con- 
Sidero prematura à mafifestação que 
se pretende. 
Quanto a âaplausos 

dões so Sr. Présidont. jn Kepública: 
pela sua iniciativa, » me, quo 
nesta altura dos acostomentos re- 
titivos ao problema dorpeiróleo, ne- 
nhum de nós, brasilei-os. deixaria de 
manifestar que o ato 
se não é defínitivo, 
auvspicioso.. Uma vez q 
haviamos tido, da 
nenhuma palayre x 
questão do petróleo, 
tivo de satisfação : 
poderes públicos estho 

a s 

congratula= 

é hoja não 
7 4 do Govêrno, 

da / com o 

é. reâimente ma. 

Jeixar de re 
do 6r. Pres 

O Sr. Lucio Comrêa - Quer dizer 
que V. Ex aceita ol requarimento 
pela metade, : e 

O Sr. Hamiltor. Nog'keira — Estow 
to com róbre co- 

“nte' à nomea- 
missãio due vá ao Sr. 

' congratular-. 

úção da'aten- d2 fãa sepública 
, terla S. 

idas. pelo 

Qquestão — o 
nós os brasi- 

à | dente Eurico Dutra; 

o | nal. 
É providência — assim digrmos, — 

se 

frente, no probiema do petróleo, sem 
a preocupação de tirar a quem quer 

que seja as bandeiras por aí desfral- 
dadas, más, simplesmente, demonstrar 
ao País que está na sua intenção e 
nos seus cuidados o problema brasilei- 
ro do petróleo, (Muito bem; muito 
bem, Palmas), 

O SR RIBEIRO GONÇALVES — 
(Pela ordem) — &Sr, Presidênte, no 
hora em que o Senado vai votar o 

G 
agu.e da República; mas & !re aplau- 

T/dí-lo e na manifestação projetada, 
levar, desde já, aprovação & um ato 
que pretendo praticar, fico, por um 
dever de consciência, no primeiro ter- 
mo da alternativa. 

sªªªªº'r;«,âºâf S(r, em brevi. eªmi'— 
nar a própri fensagem do Presi- 

í À intênção, poderei, de negar louvores mção, 1 e 
futuro, recusar conformidede à ma- 
néira por que deseje. transformar em 
realidade os séus propósitos, 

| Por outro lado, sinto-me obrigado a 
ater-me à letra 

lcolher um arrependimento, quando, 
de futuro, as normas que nos traçamos 
já não possam prevalecer à condução 
dos, trabalhos, porque, em atos como 
êste, as desrespeitamos. 

Assim, “ Sr. esidente, meu voto, 
tal como o de meu nobre amigo, Se- 
nador Alcisio de Carvalho, se restrin- 
£ge o aplauso, que não recuso é te- 
nho o prazer de manifestar, à inícia- 
tiva do Exmº Sr. Presidente da Re- 
pública, às intenções, aos propósitos, 
nos, intúitos elevados que S. Ex* 
acaba de exprimir; mas cinge-se & 
isto, por enquanto. 
Reservo-me o direito de examinar a 

Mensagem presidencial, de estudar 05 
atos dela decorrentes e de, nos aplau- 
Sos futuros, reafirmar o5 de agora, 

S. Ex* nos atos que o ilustre Pre- 
sidénte vier a praticar. (Muito bem; 
Tnuito bem.> 

O SR. 1V0O D'AQUINO (Peia, er- 
dem) — Sr. Presidente, ouvi, com 
tôda a atenção, as palavras proferidas 

valho e Ribeiro Gonçalvyes, Penso 

pretação um pouco extremada do re- 
Qquerimento, nas ponderações dos meus 
ilustres colegas. 
Desconheço no Regimento, qualquer 

Ex | disposição proibítiva da nomeação da 
Comissão, « nos têrmos em que n 
propus. Depóis das justas ressalvas 
feitas pelos dol snobres Senadores, e 
que implicam nas respectivas opi- 
niões quanto ao mérito, posso adian 
tar que o requerimento absolutaménte 
não infiima gualquer restrição à 
liberdade de opinião que cada um dos 
membros do Congresso Nacional po- 
derá manifestar a respeito do as- 
sunto, 
Como diste, Sr. Presidente, a inf- 

ciativa do Sr, Presidente da Repú- 
blica atende a apãlo de ordem nacio- 

nesta hora em que as tu- 
multuam — .a respeito da questão de 
modo a demonstrar que o seu alto 
espírito pracura sempre ir mo en- 
contro das mais elevadas aspirações 
do país. Procura resolver problema 
tfundamental para a economia e a Se- 

fonais, resguardando, no 
só a nossa auto- 

nidade racional, Sr, Presidente, pra- 
ticado o ato em outra ocasião, tal- 
Yez não ocasionasse tamanha reper- 
Cussão, 

“Talvez, noutra ocasião, o ato de 
S. Ex o Sr, Presidente da Repú- 
hlica, não fôsse alvo de tamanha 

se porventura estiver de acôrdo com. 

pelos nobres Senadores Aloísio de Car-| y.. 

Qque há, não digo enuívoco, mas inter- |y, 

atenção. Aliás, é possível mesmo que 
8. Ex venha a praticar outros de 
relevância aíinda maior, Certos 'atos, 

muitas vêzes, pelo ambiente ou pela. 
oportunidade, tomam desusada jm- 
portância, Suas repercussões variam 
no tempo é no espaco. 

E é exatamente nesta hora que atra- 
vessamos, de tão graves e profundas 
fSoreensões para & Nacão, motivadas 
pl-o entrechoaue de opiniõas na aues- 
tão do petróleo, que o ato do Pre- 
sidente da República, como por mi- 
Jágre, vem pacificar as paixões desen- 
cadeadas, pela solução de problema 
que tanto intersssa ao Brasil, 

Eis por que, Sr, Presidente, formu- 
lei êsse requerimento, secundando, 
aliás, norma já adotada pela Cármara 
dos Deputados, a qual, segundo estou 
informado, nomeou uma comissão para 
epresenta reongratulações ao Senhor 
Afpresentar congratulações ao Senhor 
motivo. 
—Ainda mais, Sr, Presidente, o re- 
querimento está apoiado pela maioria 
da Com.-ão de Constituição e Jus- 
tªlçn do Senado. (Muito bem; muito 
K) 

Vem à Mésa e é lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

Nº 144 de 1948 

Requeiro nomeada uma comis- 
são de cinco membros para, em nome. 
do Senado Federal. congratular-se 
com o Sr. Presidente da República pe- 
las medidas tomadas permitir a 
instalação de refin de petróleo 
no Brasil. 

Sala das Sessões, ent 4 de outubro 
de 1948. — Iró d'Aquino. — Lucio Cor- 
rêa. — Etetnino Lins. — Olavo Oli- 
péira, — Filinto Miller, — Waldemar 
Pedrosa. — Vergniaud Wanderley. 

O SR, SARGADO FILHO (º) (Pela 
ordéem) — Sr. Presidente, tenho a im- 
pressão de que hná certo equívoco no. 
que concérne à mensagem do Senhor 
Presidente da República. Segundo i 
nos jornais, trata-se de autorização 
Dara transferência de crédito e 
Tente, exclusivamente, aos. congelados 
m-han%. a fim de que sejam reme- 
tlt%; “ª ianco do. ãrnsll, 

rocurando a mensagem no 

mente, não a encontrei. Falo, portanto, 
Seado Rpenas no résumo. de um 

ão]s órgãos de publicidade desta capi- 
al 
Parece-me que não se trata de mén- 

sagem pedindo a6 Congresso a cla- 
boração de lei relativa ao Petró]eo' e. 
sóbre a qual devamos antecipar nosso 
pronunciamento, 

Trata-se, exclusivamente, de ópera- 
ção de crédito no sentido de que o 
Baánco do Brasil transfira os congela- 
dos para o Govêrno. y 

Não há, pois, qualquer modifisação 
na lei do petróleo para que tenhamos 
necessidade de antecipar nosso utzo. 
Assim, estará de pé, Unicamente, a de- 
liberação do Sr. Presidente da Renú- 
blica permitindo ao Banco do Brasil 
efetuar uma operação de crédito e, 
também, autorizá-lo a aplicar, na 
aquisição de equipamento para uma 
reêfinaria, os congelados que possuímos 
na Tehecoslováquia. O ato. 8. Ex” 
— a meu vêr — não está sujeito a 
deliberação do Poden Legislativo. E' 
ato administrativo que se refere a uma 
cperação bancária à ser realizada pelo 
Banco do Brasil. 

O Sr. José Américo — Parece-me 
que V. Exº está equivocado. Não é 
possível essa transferência de crédito 
Sem a aproóvação do Congresso,.. 

O SR, SALGADO FILHO — Esses 
congelados estão à disposição do Ban- 
co do Brasil, ; 

O Sr. José Américo — ... tanto que 
a mensagem visa, exatamente, &O 
aproveitamento do crédito para a 

É Além da 

O Sr. Atoísio de CMruaiho — Quano 
do, há pouco tempo, o Congresso vo= 
tou uma lei referente à São Paulo 
Railway foi, exatamente, para auto- 
Tizar o govérno a disnór dos congela- 
dos, A lei teve, justamente, ésse in- 
tuito. 

O Sr, Ferreira de Souza — O mes- 
mo se deu em relação às emprêsas in- 
corporadas. 

O SR. SALGADO FILHO — Penso 
que não terei tempo de ler a mensa- 
gem do Sr. Presidente de República. 

O Sr. Aloisio de Carvalho — V. Ex* 
não dispensaria mais do que três mi- 
nutos; a mensagem é pequena. Assim, 
todos teriam ocasião de conhecê-la. 

O SR. SALGADO FILHO — Vou 
lê-la, Sr. Presidente, para que votemos 
com perfeito conhecimento de cáusa. 

O Sr. Plinio Pompeu — Eis por que 
achei precipitado o voto dé congratu- 
Jações : justamente por ser a mensa- 
gem desconhecida da maioria dos Se- 
nadores. 

O SR. SALGADO FILHO, 

(Lendo) : 

“MENSAGEM N.º 514 
Senhores Membros da Cámara 

SÀ prapócia orcamentária roposta orçament Ta o 

próxgm exercício pnmu.nga Ane- 
Xo n.º 23 as dotações que, na for-. 
ma do esquema financeiro do Pla- 
no Salte, deverão constituir, para 
1949. o0s “Recursos Orçamentá- 
Tios"" rios do citado Plano”.. 
o Agláªáºo o vê V 

EA o aaa ad o olS aoo u o tds 
O SR. SALGADO FILHO — Dese- 

ª:l l!;ll.:e:âãªaod;im. vmuw (, parece- 
a io diz respeito ras 

6õês que o Govêrnio vai fazer, e 
O Sr. Plinio Pompeu — Há trans- 

posição de verba, 

O SR, SALGADO FILHO — 

(Lendo): 
*No sentido de melhorar a nos- 

sa batança de pagamentos e re= 
solver %rohlãn:as me mais 
prementes determinei que fossem 
feitos  estudos —circunstanciados 
fcerca da possibilidade de se dar 

' início, desde já, a certas reali- 
zações contidas nos programas 
daquele. Piano. SSA 

Os resultados colhidos nésses 
estudos, na parte relatíva 8o pro- 
blema do petróleo são de tama- 
nha significação que fustificam 
DPequenas niterações em determi- 
nadas rubricas da discriminação 
contida na reférida proposta or- 
camentária sem qualquer aumen- 
to de despesa. 

alterações — recomendáveis, 
são as que constam do Quadro 
anexo, Considero-as indispensás 
Yeis no plano de utilização peio 
Tesouro " Nacional das. moedas 
Compensadas de que dispõe o 
Brasil êm vários países da Eu- 
Topa. Essas cambiais poderão ser 
emgregs.das no objetivo imediato: 

2) aquisição de material para 
co de uma refinaria de 
petróleo, com craking, tendo, ca- 
ªdnde de produção de 45.000 " 

's diários e estoque para 45 
dias; ampliação da refinaria en- 
comendada para a Bahia e adp- 
tação da mesma para produção de 
Jubrificantes e pagamento — dos 
projetos e fiscalização; e 
p;;º lªuàls.«uçãn de locomotivas € 

.com uma capacidade 
total de 180.000 toncladas, 

importância dêsses 
equipamentos, deverão ser cons- 
truídos, em estaleiros nacionaís, 
seis petroleiros para os serviços 
de cabotagem. 
Cumpie ressaltar, conforme se 

vê no quadro anexo, que o total 
de Cr$ 60.000.000,00 das despesas 
de juros de empréstimos previs- 
tas na rubrica Dotações Ãversu 

aquisição da refinoria. 

() Não fol ravisto neln orador, 

não mais se justifica, visto — que 
fóra calculado em virtude de ope-, 
rações que deveriam ser eiletua- 
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DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Cc. 6T3 j Rio de Janeiro, 6 de outubro de 19h8. 

a /' 

Ilmo. Sr. dr. J./O. Saboya Ribeiro: 

À vista do telegrama de V. S8., manifestando a opi 
o de que o "Caso dos Arcos revela desinteresse da beleza do patri 

ônio confiado" a guarda desta repartição, uma vez que, segundo seu 
parecer, "não e crível concordar com tal atentado", venho comunicar- 
—=lhe que estou à sua inteira disposição, afim de prestar às esclarecií 
mentos que julgue necessírios para Jjustificar a orientação adotada por 
este serviço relativamente a aludida questão. 

Se, portanto, lhe interessarem as 1nformções que 
estou habilitado a prestar sobíe aquele assunto, terei muita satisfa- 
ao em receber Y. Sa., no gdifício sede do Ministerio da Educação, 
? andar, snla 801, de 14 as l6,horas diariamente, exceto aos sabados, 

quando poáerei atende-lo de 10 às 12 horas. 

Com ntenci&aot cumprimentos, subscrevo--me 

Rodrigo M. t, de Andrade 
Diretor Geral 
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CÓPIA AªÃªªi 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

ARMAS DA REPÚBLICA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

sP 2NG Em 17 de novembro de 19148 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
DO SERVIÇO PÚBLICO 

2-Dez.19h8 
Nº â735 : 

SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA 

Ê Nº 29798 - 19h8 
Opine o D.A.S.P. 

28.11.h8 

ÍQ.) E. Dutra 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA: 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de 
apresentar-lhe os devidos esclarecimentos desta Prefeitura com relaçaão 
ao teor do telegrama enviado a Vossa Excelencia por alguns milhares de 
pessoas que desejam o reinicio das obras de retirada de um dos pilares 
dos Arcos de Santa Tereza, 

Trata-se de uma medida considerada de grande melhoria pa- 
"ra o ,tráfego local, não apenas pelos orgaos municipais especializados como 
gã?bem.pe;o_Serviço de Transito do Departamento Federal de Segurança Pu- 

ca. W 

& O pilar em questão ergue-se fronteiro ao vórtice de conver- 
gencia da Avenida Mem de Sa com a Rua do Riachuglo, agravando-se o impeci- 
lho que tal colocação representa, pela circunstancia de ser esse local um 
dos pontos centrais de ligaçaão entre a zona norte e a zona sul da cidade. 

À Segundo observações cuidadosamente feitas, o congestiona- 
mento que se veriífica naquela confluencia reflete-se a uma consideravel 
distancia, no fluxo dos veiculos. 

Entretanto, em atenção a algumas objeções que se fizerem 
sentir no Senado Federal, âeterminei a paralizaçao dos trabalhos ate que 
Vossa Excelência viesse a manifestar-se sobre o assunto. 

A principal obJeãão levantada contra o prosseguimento das 
obras foi a de que as mesmas viriam a prejudicar o valor historico e ar- 
tistico dos Arcos de Santa Tereza. 

Contudo, tendo sido executado, há algum tempo, um alarga- 
mento semelhante ao atualmente planejado, torna-se obvio que este vira 
apenas proporcionar a conveniente simetria ao monumento, 

Cumpre também observar que modificações dessa egpêcíe não 
implicam em destruiçao dos monumentos, mas, ao contrario, vem nao apenas 
conserva-los, como ainda integra-los na propria vida urbana, 

Tanto é verdadeira esta assertiva que, em carta dirigida 
ao Senhor Secretario Geral de ViaçaÍ e Obras, o Senhor Diretor do Departa- 
mento do Patrimonio Historico e Artistico Nacional concordou plenamente 
com o referido alargamento, desde que, conforme exige a lei, O Excelentís-
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simo Senhor Presidente da República conceda a devida autorização. 

$ Destarte, na expectativa de que ao alto descortín;o de 

Vossa Excelência estarão evidenciadas as vantagens da medida em apreço, 

fico aguardando o seu superior pronunciamento, : 

& Aproveito ôste ensejo para renovar a Vossa Excelência 
as expressões do meu profundo respeito. 

(a.) Ângelo Mendes de Moraes 

Prefeito do Distrito Federaál 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA . 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO - 

.DEP/ Qíâ; Ely/;:le 

Do Diretor-Geral 

* de 1948 

Ao Diretor do Departamento do Patrimônio Histórico e Artísti 
co N. ES acional 

h Senhor Diretor 

Á ENT 
a Na inclusa Exposição de Motivos nº G/.P.1.249,de 

. 17 denovembro último, solicita o Senhor Prefeito do Distri 
to Federal autorização do Senhor Presidente da epública pa 
rTa prosseguir as obras de remodelação de um trecho dos Arcos 
de Santa Teresa. /f 

2 No objêtivo de fundamentar o parecer dêste Depar 

tamento, solícito a V.Sº informação sôbre os antecedentes do 
caso, tendo em vista o que declara o Senhor Prefeito quanto 
a entendimentos havidos entre êsse órgão e a Secretaria Ge- 
ral de Viação e Obras da P.D.F. 

Aprovetto a oportunidade para /renovar a V.S? os 
protestos da minha distinta consideração. 

A RsA d retor-Gerat 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO & SAÚDE 

of. 2060 30 de dezembro de 19h8,. 

Diretor Geral do P.H.A.N. 

Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Público 

Senhor Diretor Geral: 

: 'Aeusando recebimento do ofício nº DEP/2.737, — 
de 17 de dezembro corrente, e atendendo com prazer à solteitação ” 
nele contida, cabe-me prosªnr a V. S. os seguíntes esclarecimentos 
em torno do projeto de retiírada de uma das pilastras do Aqueduto 
da Carioca, e a que se refere & ínclusa exposiçao de motivos nº 
G.P. 1.2h49, do Sr. Prefeito do Distrito Federal. 

O referido Aqueduto acha-se inscrito sob os 
nºs 5 e 17, respectivamente, no Livro do Tombo Historico e no Livro 
do Tombo das Belas Artes, desde 5 de abril de 1938, inc do, por 
tanto, ao patrimonio histórico e artístico nacionei, e to sob o 
amparo do Depsetemâatont 25, de 30 de novembro de 2857. ” 

* Ao cogitar a Prefeitura do Distrito Federal de 
obter maior desafoOgo para o trafego urbano, pela retirada de uma das 
pilastras daquele monumento, o Sr. Secretario Geral de Viação e Obras, 
em carater oficioso, consultou esta repartiçaão quanto a possibílidade 
de execução da obra, Foi-lhe respondido, no mesmo ater, e ouvida 
a Divisão competente, que a solução ulviªndq poderia ser posta em 
ratica, uma vez que aquela autoridade rius:o “cumprir as formalida-.- 
es da lei submetendo o projeto definitivo à previa aprovação oficial 

desta Diretoria", h 

Mais tarde, pelo Sr. Diretor do Departamento de 
Obras da Prefeitura, foram apresentadas pessoalmente a esta ropartíi o 
:.::rspoethl ea ta elucidativa da modificação que a Municiaali- 

cogitava de efetuar. Ainda de açordo com o parecer da Divi 
de Estudos e Tombamento, comuniquei aquele Diretor a solução apre-. 
sentada, abrangendo três ordens de arcos em vez de duas, conforme F 
fora agsentado, não podia ser aceita, porquanto implicaria na quebra 
de cadencia e da. comodulação origina!: do monumento. *' 

Tais foram os entendimentos mantidos entre es- 
ta Diretoria e a Prefeitura do Distrito Federal, a questão em — 
exame. i 

: Posteriormente, como é do conhecimento público, 
dois eminentes membros do Parlamento se fizeram ouvir da tribuna do 

o Federal, manifestando-se contrarios a alteração projetada Í 
("Diario do Congresso Nacional", de 1 e 5 de outubro de 1948). Esse 
pronunciamento, pelo que consta da exposiçao de motivos nº G.P. 1.2h9
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do Sr., Prefeito do Distrito hdanlà.foz com que essa alta autoridade 
determinasse "a paralizaçao dos tra lhos" ate que o Sr., Presiídente da 
Republica se manifestasse sobre o assunto,. 

À vista do exposto, e tendo am vista a convonlgc 
cia de dar andamento regular ao caso, com observancia das dlspoaíín s 
da legislação vigente, seria de todo ponto util que o projeto defini- 
tiyo obra a ser eventualmente executada no Aqueduto da Carioca fosse 
previamente submetido à lzrocinçln desta Diretoria, tal como estabelece 
o citado art. 17 do Decreto-lei nº 25. 

Aproveito a oportunidade para renovar à V. Sa. os 
protestos do meu elevado apreço. 

Rodrigo M. F. de Anárade 
Diretor Geral ; 

Ao Senhor 

Dr. Mário de Bitencourt Sampaio 

Diretor Geral do Departamento aâministrativo do Serviço Público
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Proc. 9.735/h8. Em de fevereiro de 19h9, 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repâblica: á 

Na inclusa Exposição de Motivos nº G.P.12h49, de 1h 

de novembro de 1948, encaminhada por V. Excia, à apreciação dêste De- 

partamento, solicita o Senhor Prefeito do Distrito Federal autorização 

para ê yglnício das obras de retirada de um dos pilares do Aqueduto da 

Carioca. 

2. Por se tratar de monumento incorporado ao patrimônio 

histórico e artístico do país, julgou êste Departamento de bom aviso, 

antes de pronunciar-se sôbre o assunto, consultar a Diretoria do Patri- 

mônio Histôrico e Artístico Nacional, uma vez que êsse ôrgão, na ocasião 

em que se fizeram ouvir no Senado Federal opiniões contrárias à demoLli- 

ção do pilar em apreço, manifestou restrições à iniciativa, emÉora'ge- 

conhecendo que, consultado pela Prefeitura, concordaria, em princípio, 

com a remodelação projetada. 

3e Alêm disso, ouviu êste Departamento o Serviço do Trá- 

fego e à prôpria Secretaria Geral de Viação e Obras da Prefeitura, que 

tem a seu cargo a execução das obras em apreço. 

h, Informa a D.P.H.A.N. que concordou com a retirada de 

um dos pilares do Aqueduto, estabelecendo que o projeto definitivo devia 

ser prêviamente submetido, de acôrdo com as determinações legais, à sua 

aprovação, Êsse projeto, entretanto, não foi aceito, pelo fato de que 

a solução proposta, abrangendo três ordens de arcos em vez de duas, con- 

forme fôra assentado, implicaria na quebra da cadência e comodulação ori=- 

ginais do monumento. 

S O Diretor do Serviço do Tráfego apoia, em princípio, 

a iniciativa da Prefeitura, por considerar que a supressão do pilar con-
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tribuirá para desafogar o trênsito, permítindo o escoamento normal, É 

de notar que não possue o Serviço dados concretos quanto fluxo do trá- 

fego no local. 

6. O Diretor da Secretaria de Viação e Obras da Prefei- 

tura declara que a supressão do pilar é a única solução para o problema; 

e gquea eliminaçâo de dois pilares seria excessiva e mesmo inadmissível. 

e Há ainda a considerar a sugestão do eng. Pedro Cou- 

tinho, constante de artigo publicado no "Diário de Notícias" desta Ca- 

pital, em 1h de novembro de 1948. Consiste a mesma no alargamento dos 

trechos das ruas Riachuelo e Mem de Sá situados junto aos Arcos, mediante 

modificàçães no alinhamento de oíto prédios aÍ situados (nos 539,11,13 

e 15 da rua Riachuelo, e 37, 39 e 41 da rua Mem de Sá) e na sSupressão 

dos passeios que circundam os pegões. 

8. Informa ainda o mesmo engenheiro que, segundo sues 

observações, há uma diminuíção de volume de cêrca de 10 veículos - hora 

para um tráfego de 865 veículos - hora no local, acrescentando que 

; "esta redução é relativamente pequena 

&É e é produzida pela passagem de duas 

filas de trãfego na rua do Riachuelo, 

para uma úÚnica no trecho dos Árcos". 

9. Contra.êsse projeto manifesta-se a Secretaria de Via- 

ção e Obras Públicas da P.D.F., pelas seguintes razões: 

a.- Essa splução tornará excessivo o “"gra- 

de" da ladeirade Santa Teresa, uma 

vez que o trecho de nÍvel deverá ser 

considerâvelmente alargado. 

b.- As desapropriações a efetivar são no 

momento impraticáveis e demandariam 

tempo excessivo em face da urgência da 

solução. 

10. Do exposto, verifica-se que: 

1.- HÁá discordância entre as afirmações
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da D.P.H.A.N. e da S.V.0.P. da Prefei- 

tura, pois enquanto aquela afirma cons- 

tar do projeto das obras a supressão de 

dois pilares, afirma esta que tal su- 

pressão seria excessiva e 1nadmissíve1; 

2.- Não ná informação oficial quanto ao flu- 

xo do tráfego no local, embora se trate 

de elemento básico para a solução do pro- 

blema., Os dados fornecidos pelo eng. Pe- 

dro Coutinho (item 8), que são os únicos 

disponíveis, mostram que a redução do 

fluxo de veículos, em consequência dos 

estrangulamentos produzidos pelos Arcos, 

é relativamente pequeno, 

l1. Resta focalizar, ainda, a questão do desmonte do morro 

de Santo Antônio, obra jã programada pela Prefeitura, e cuja execução, se- 

gundo declarações do Senhor Prefeito à imprensa, deverá ser levada a efeito 

dentro em breve. Embora o Senhor Secrétârio Geral de Viação e Obras tenha 

informado a êste Departamento que os planos de urbanização da futura es- 

planada não afetarão o trãfego na zona dos Aárcos, seria conveniente que a 

Prefeitura esclarecesse o assunto com maiores minúcias. 

12. No entender dêste Departamento, a remodelação projetada 

só deverá ser levada a efeito no caso de absoluta necessidade, uma vezque 

Oos Árcos, com a futura urbanização do local, deverão representar um moti- 

vo central de interésse arquitetônico, sendo, no entanto, de prever que 

a reconstituição futura do monumento, a ser feito com materiais e técnica 

diferentes, não será de molãe a manter-lhe a unidade de composição e O 

equilíbrio construtivo que o caracterizam, 

13% Embora não reconheça como decisivas as razoes invoca- 

das para a reforma, julga êste Departamento que, no caso de considerar a 

Prefeitura indispensável a mutilação dos Arcos, deverá ser a obra levada
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a efeito sob a orientação direta da D.P.H.A.N.. Para isso, será pre- 

liminarmente necessãrio que êsse ârgão examine e aprove, como determina 

a lei, o projeto definitivo da reforma. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Excia. 

os protestos do meu mais profundo respeito. 



Eip. F07 Em /f de abril de 19h9. 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DJÉÚBLICA: 

DAA AAAA GN a 

& 
Conforme é do conhecimento de Vossa 

Excelência, são cada vez mais difíceis as condições —do 

tráfego de veículos na confluência da avenida Mem de Sá 

com a rua do Riachuelo, em conseqiência do estrangulamen 

to produzido pelos pilares dos arcos do aqueduto de San-= 

ta Teresa que ficam situados no leito dêsses logradouros, 

obstruiíndo-o parcialmente,. 

2e Para solucionar o caso, determinei 

que se projetasse a ampliação da faixa destinada à passa 

gem dos veículos naquela confluência, com a supressão de 

dois pilares superpostos do aqueduto e a transformação 

dos quatro arcos correspondentes a dois dos vãos existen 

tes em um arco único, a exemplo do que foi feito há mais 

de cinqgltenta anos no cruzamento da rua dos Arcos com O 

mesmo aqueduto. 

Fé Organizado o projeto a respeito do 

qual, aliás, o Serviço do Patrimônio Histórico e Artísti,
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co Nacional se manifestou favoravelmente em correspondên 

cia trocada com a Secretaria Geral de Viação e Obras des 

ta Prefeitura, foram iniciados trabalhos de escoramento, 

preliminares da demolição dos pilares condenados, enquan 

to se providenciava o expediente a fim de ser solicitada 

autorização de Vossa Excelência para a execução  das 

obras, o que se tornava necessário por estar o aqueduto 

tombado como monumento histórico. 

: Entretanto, tendo havido no Sensdo 

Federal comentários desfavoráveis ao empreendimento em 

aprêço, determínei, como sinal de acatamento àquela Casa 

do Congresso, que se suspendessem os trabalhos e se re- 

examinasse a questão, mas os técnicos aos quais o reestu 

do foi confiado não encontraram solução diferente da que 

havia sido anteriormente adotada, tendo, além disto, com 

os esclarecimentos por mim prestados ao Senador Ivo de 

Aquino, havido a respeito entendimento em tórno da neces 

sidade daquela obra. 

5 Nestas condições e sendo indispensá 

vel e de necessidade urgente corrígir a perturbação que, 

com sério prejuízo para a população, o tráfego está so- 

frendo no local referido, tenho a honra de pedir autori- 

Jíúp(
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zação a Vossa Excelência para dar prosseguimento aos tra 

balhos, cumprindo-me assinalar que o grande arco projeta 

do'apresentará composição idêntica aodo cruzamento da 

rua dos Arcos e que serão observados nos acabamentos os 

detalhes existentes no aqueduto, de maneira que a feição 

dessa obra histórica não sentirá deformação. 

Sirvo-me do ensejo para reiterar a 

Vossa Excelência a afirmativa do meu mais grofundo res- 

peíto. 

A E QQÓÓ 

Prefeito do Distrito Federal 
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Coro sensdor o anigo, 
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M,âª parecer é pela rejeição da 

das Comissões, em 1.º de abril 
de 194º Fs D'Aquino, Presidente 
— Vie Freire, Relator, — Vc 
pasiano Martins. — * — > Neves, 
Rodolfo de Miranda, — Apolônio 
les, — Imar de Góis, — Dur: ue. 

v SRt PRESIDENTE — Está fin- 
do expediente. 

Ficam sôbre a Mesa, pelo prazo re- 
gimental, para noeblmenw de emen- 
das. os Projetos de Decretos Lzsh- 
Jativos nºs. 5 — 6— 
19%, e os Projetos de Le'is dn Ccê- 
mara ns. 715 — 16 — 711 e 78, de, 
1948. 

O SR. PRESIDENTE — Está fin- 
da a leitura, do expediente. 

Não há oradores inscritos. 
ser. 

O SR. 
(*) — Sr. Presidente, em resposta ao 
discurso por m'm pronunciado nessa 
Casa, sóbre a mutilação que se inten- 
ta nos Arcos de Santa Tereza o Ga- 
binete do Sr. Prefeito em notietário 
de diversos órgãos da Imvrensa, afir- 
ma estar assim procedendo com auto- 
rização do Sr. Presidente da Repú- 
blica, em virtude de parecer do DASP, 
que. por sua vez, t'vera mrorm-ç.m _n 
Diretoria. do Patrimônio H 
Artistico Nacional apoiando essa 'nl- 
ciativa. 

A notícia, enu'ehnm não é verda- 

(Púru- 

deira.. Até agori o existe — pelo 
menos até o d'a 31 de março — um 
só ato do Sr. P:ésidente da -. 
ca. autorizando a referida modifica- 
ção dos Arcos, 

o que se deu fol o seguinte: 

Em novembro de 1948, o Sr, Pre- 
feito do Distrito ral encaminhou 
ao Sr. Presidente da República ofício 

'dindo que. nos têrmos da te', o au- 
Asse a proceder à raiarkdu rnocn- 

ficação, Encaminhado o 
DASP. pelo Chefe àdo PO 
Vo, para ronum.ªu-xe sôbre a matê- 

ções n Sorvlqo 
T'co e Artistco Nac.onal. que o;umu 
não como está sendo divulgado. mas 
como vou ler uogó prio parecer. Em 
seguida, foi êste tolv'do ao Sr. Pie- 
sidente da Repúlica que sem nent:m 
decreto sem nenhuma resolução, ane- 
mnas encaminhou o parecer — que não. 
é conclusivo — ao Sr. Prefeito do 
Distrito Federal, o qual entretanto, 
se considerou, desde logo. autorizado 
a realizar s aludidas obras. 

Sr. Presdente, antes de ler ape- 
nas parte do pnraeer — não trei lê-lo 
todo lmitando-me a requerer a Vos- 
Ex'oflulnduªrlopedu meu 

o nemsir*n psn o 
devido esclarecimento — 

a ohr:rrnlendida pela Prefázu- 
ra só pod: realziada se o Pre- 
sidente da República cancelar, pa'a 
o t'm vissdo, o tombamento do Aque-. 
duto, tal como lhe faculta o Decreto- 
]ÉA“ º 3.866, de 29 de novembro de 

Sem despacho do Chefe da Nação 
nê:te sentido, qualquer iniciativa que 
importe na mutilação do Aqueduto 
!nmnge o art. 17 do Decreto-lei nô- 
mero 25 de ? de novembro de 1937 
e consittuí erime de ação púnl 
cnmpend&ndo no art'go 165 do Códíxo 

A:z agora. o Sr. Presidente da Re- 
pública não cancelou aquele tomba- 
mento, limitando-se a encaminhar a 
exposição de motivos à Prefeitura do 
Distrito. Pederal: tal como cnnsta do 
Diário Ofícial, de 31 de mnm de 
1949, Seção L. página 4. segunda 
coluna. Por conseguinte. a.r.! êste mo 
mento, não houve nenhum ato do Se- 
hnhor Pre:idente da Renública auto- 
rizando a modíificação que a Prefet 

está realizando. em vista de ter 
1 cebido êsse parecer, que não é con- 
elusivo. 

Vou ler apenas à natte final do pa- 
recer pox:ãue o comêço trata sômente 
7 encaminhamento do processo: 

(*) Não fot revisto pelo orador. 

= de 
| 

HAMILTON — NOGUEIRA; w 

“Do exposto, verifica-se que: 

f TGÇÕES dM Diretoria ido Pal iretoria do Pa 
môno Histórico e Artístico Na- 
cional e da Seeretazia de Viação 
e Obras Públicas dn Pníe&tm 

Não se tiata, ponmlo, de qua:ão 
pqacifica, como tem sido noticiado pe- 
ds Órgos que, de algum modo, repre- 
entam a opinião cficiosa da Prefei- 

tura. 
“2, Não nhá intormação oficial 

quanto ao fiuxo do tráfezgo no 
Jocas, embora se trate de elemen- 
to básico para a so!ução do pro- 
biema, Os dados forneeidos pelo 
engênheiro Pedro Coutinho titem 

mostram a redução do fluxo oe 
velcuios, em conssqiiência dos ecs- 
tranghiamentos  produzidos pelos 
Arcos, e reiativemente pequeno. 

Resta focalizar, ainda, a ques- 

to Antônio, obra já programaca 
da Prefeitura, e cuja execução, se- 
gundo deciarações do Sr. Prefeico 
À Imprensa, deverá ser ievada n 
efaito dentro em breyve. Empho: 
o Sr. Secretário Gera! de Vugao 
e Obras tenha informado a ém 
depariamento que os planos de 

não afetarãio a £ons dos 
seria conveniente que a Prefei 
tura esclarecesse 0 assunto com | 
maiores minúcias, 

No eniender dêste Departa-, 
mento à remodelação pro!emasb 
deverá ser Jevada a efeito no caso 
de absoluta necessidade. uma vez 
qQue os Arcos, com a futura urba- 
maação do locaí, deverão repro- 
sentar um maotivo central de in- 
terêsse arquitetónico, . sendo no 
entanto, de prever que a recons- 
tituição futura do monumento & 
ser feita com materiis e técnica 
diferentes. não será de molde a 
manter-lhe a unidade de com- 
posição e o envilíbrio construtivo 
Que 0 caracterizam 

Empbora não . reconheça como 
decisivas as razões invocadas para 
a reforma, julga êste Departa- 
mento. que, no caso de conside- 
rar a Prefeftora indisnensável é 
mutilação dos Arcos, deverá ser 
a obra levada a efeita sob a àf. 
Tecão do DPHAN. Para tsso, será 
E reliminarmente mecessário Que 

órgão examine e aprove. co- 
mo determina a lei o proóieto de-ja 
finitivo da reforma” 

Vê-se, por conseguínte: que a In- 
formação é muito diferente do que tol 
nublicado. Não se trata do questãs 
macífica e o Darecer do Dr. Rodrigo 
de Melo Fránco de Andrade, que 6 
Sr. Presidente da Renública encami- 
nhou ao Sr. Prefeito não éstá de 
acôrdo com o que se divulea. Não é 
ásse o ponto de vista do Serviço do 
;M. vlnô."ín Histórico e Artístico Na- 

lonal. 
Eram estas, Sn, Presidente. a5 con- 

rtsfernações que desejava fozer, em 
defesa do vatrimônio artístic j0 e u 
tural .da terra carioca. (Muito bem; 
mnito bem), 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE 
EM SEU DISCURSO O SR sSE- 
NADOR HAMILTON NOGUEIRA. 
Em 4 de março de 1949. 
Excelentissimo Senhor Presidente da 

Renública, 
Na inclusa Exposição de Motivos nú- 

mero G P 1.249. de 14 de novemboro 
de 1945 encaminhada nr Vossa' Ex- 
celência à apreciacão dêste Denarta- 
mento. solicita o Senhor Prefeito de 
Distrito Federal autorização para O 
reiniclo das obras de retirada de um 
dos pilares do Aquedute da Cariuca 

2  Porse tratar de monumento in- 
cornorado ao patrimônio histórico & 
artístico do paiís julgou éste Denarta- 
mento de bom aviso. antes de nronim- 

s 

8). que são os únicos dispe iveis,|* 

úrbanização da tuturo ecplanada & 
186A pará S p 

-se sôbre o assunto, consultar a 
Dlreloriz do Pairimônio Histórico e 
Artístico Nacional, uma vez que 
órgão, na ocasião em que se m.enm 
ouvir no Senado Fe: opiniões con- 
trárias à demolição de pilar em apréço 
manifesteu resti à infciativa em- 
hbora reconhecendo que, o 
Prefeitura, concordara, em princi pIO. 
com a remodelação projetada. 

3, Além disso, ouviu êste Departa- 
mento o Serviço de Tráfego e a vl'õpl'la 
BSecretaria Geral de Viação e 
Prefeitura, que tem a sew argq a e::- 
Cução das obras em apréçco 

d. Informa a D.P.H.AN. que eun-|Tº! 
cordou com a retirada de um dos pi-| U 
Haras do Aqueduto, estabelecende que 
o projeio definitivo devia ser próvia- 
mente submetido, de acôrão com s 
diedeterminações, legais, à sua. anrova- 
ção, Ésse projeto, entretanto, não foi 

. pelo fato de que a solução pro- 
abrangendo 

cos em vez de duas, conforme fóra ns- 
sentado, implicaria na quebra da ca- 
dência e comodulação orizinais do mo- 
numnento. 

5. O Diretor do Serviço de Tráfego 
pola, em principio, a iniciativa da 

ºrefcl* ira, por constferar que a sv- 
nressão do vilar contribuira a de- 

fogar o trânsito, permitinão o es- 
ento nornmal. E' 1e notar que são 

a1 cossud 0 Serviço dados concretos quan- 
t6 ao fluxo do tráfexo no local. 

O Direior da Secretaria de Via- 
ÇLD e Obras da Prefeitura declara que 

em io do pilar é a única solu- 
a elimina- 
SSTA E 

A; é q 1ãO d delé Dilates 'áGrIS pãa 
-n—esmo inadmissível, 

. "Há ainda a considerar a suges- 
ta0 do eng. Pedro Coutinho, constan- 
jte de arigo publicado no "Diário e 
Notícias” desta Capital, em 14 de no- 
vembro de 1948, consiste a 1esma no 
alargamento — dos trechos das Rusas 
Riachuelo e Mem Ge Sà situados tuv- 
to ans Arcos, mediante modificação n6 
alinhamento oltu malm aí m.u- 
dos ns,º 5, , n lãelâd;a.un Ria- 
ehuelo e 37, 30 e 41 da Rua Mem de 
Sá) e na supressão dos passelos que 
circundam os pegões. 

8 Informa ainda 0 mesmo enge- 
nheiro que, segun.io suas observações, 
há uma diminuição de volume de cêr- 
en de 10 veteulos — hora pe:: um trá- 

no local, 

E quena ida pela 
dvas filas de tráfego na Rua do Ria- 
chueto, para uma única no trecho dos| 
Ax;os 

é relativamente pe— 

«num âse pro]:la mnnliesls—le 

rvas da P. D l:" pelas segnmnes ra?õzs' 

uma vez que o trecho de nível deverá 
sr consideráveimente alargado; 

b) aàs desapropriações a efetivar são 
no momento impraticáveis e demanda- 
Tiam tempo ercessivo em face da vr- 
gência da solução. õ 

10. Do exposto, uruicn-se que: 
1 — há discordáncia as afir- 

mações da D.P.H.A.N. e E da SVOP 
da Prefeitura, enquanto aquela 
afirma constar do projeto das obras & 
mwªããº de dois pilares, afirma esta 
que supressão seria excessiva e 

ml ã“!n'á tnf ão oficial —não tormação o quan- 

to ao fluxo do tráfego no local. em- 
bora se trate de elemento básico para 
a solução do problema. Os dados for- 
necidos pelo eng, Pedro Coutinho 
fitem 8) , que são 6s finicos disponiveis, 
mostram que a redução do fluxo devei- 
culos. em consegilência dos estranguiá- 
PiBntos: propindo. DElO ATros, S reiauis: 
vamente pequeno. 

orae.s de ar- |Y 

) essa solução tornará excessivo oã 
“grade” da ladeira de Santa Teresa,| ; 

urbanização da futura esplanada não 
afeiarão na zona dos Arcos, seria con- 

ésse | veníente que a Prefeitura esciarecesse 
o assunto com maiores minúcias. 

12/. No entender dêste Departa- 
menio, à remode) projetada só 
deverá ser levada a efeito no caso de 
uma We, uma vêz que os 

Tepresen! 
Lãa de interésse arquitetônico. sen- 

' entanto, de prever que a re- 
futura do monumento, à 

com materiais e a dife- 
, não será de molde a manter- 
unidade de composição e o equi- 
“construtivo que o caracgrizam. 
Embora não reconheçã como 

as razões invocadas para à 
juiga éste Departamento que, 

a£o de considerar a Prefeitura in- 
dispensável a mutilação dos Arcos de- 
terá Ser a obra levada a cíeito sob a 
mer#u direta do D.P.H.A.N. Para 
isso, | prelminarmente. necessário 
que óÓrgão ex&mine e aprov, como 
deterímina à lei, o projeto deilnitivo 
da reforma. 
Aproveho 

novara Vossa Excelência os protestos 
mais profundo respeito. do mê 

PRESIDENTE — Continus a o sk. 
hora do expediente. 

O SR. NOVAIS FILHO — Sr. Pre- 

tor' mwmºfga u o 

: un%u“ã%ª'? d SSA 
n'fsr&'xm $ o H 

À pan lmm reunião, onde se- 
tndo quanto se tem feito e 

realizado em prol da cultura do trigo 
no 

Desejo comunicar ao Senado que re- 
colhi impressão magniífica de tudo 
qunnªa ouvi do tituiar da Agricul- 

, Tnas, SO! 
visas que somos obrigados a mobíli- 
zar para adquiri-lo em mercados es- 
trangelros. lngo se revela a todos nós 
a importante economia para o Brasil, 
resultante da sua cultura em nossas 
(terras.. 
Pela ição do Sr. Ministro da 

Aza-ámlwn,mwdemo: compreender 

Ite, se désdobre e venha atin- 
g:t o nivel descjado por todos os bra- 
siteiros 

assenta sôbre bases ver- 
mdlspensheh a que os bo- 

mens a.:h dedícados não sejam ama- 
hã pelo desânimo nem 

ções tão comuns aos' que 
pelos campos., semesndo à 

ze espé: 
rendimento invejável por hectare, são 
(distribuídos aos plantadores. 
Outra medida adotada que, em mi- 

inta opil também concorrerá para 
resguardar  êsse cereal de quatsquer 
iprejuizoé futuros, diz respeito à cons- 
trução de armazéns destinados à pre- 
muni-lo ec trl pragas e deterioração, 
permiti! he aguardar, em condições 
magnifi: facilidades de transporte e 

escoRmento para 05 merca- 
tores. 

que ouvi, recolhi ímpres- 
ra &o meu coração de conte 

S brasuemt Verifiquei que o trigo está 
sendo cul 'acionsimente. atra- 

a oportunidade para re- | 

Pá) 

)
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O Sr. Andrade Ramos — V. Ex* dá 
licença para um aparte ? 

O SR. NOVAIS FILHO — çam to- 
do o prazer. 

O S$r. Andrade Ramos — R 
V. Exº. com grande oportuni 
que representa, para nós, n 
6 ponto de vista alimentício. mas, 
também, sob o econômico, o desenvol- 
vimento da cuitura do trigo/ Real- 
mente, às divisas pedídas em 1947, 
atingiram a cêrca de dois 

Merfu-se 

duzentos míilhões de cruzeirós e em 
1948, & quase dois bilhões e ntos 
milhões, Infelizmente, devido à fal- 
ta de vigilância nessa política! mais de 
30 %& dessa despesa foi aplicadã ha im- 
prurtação de farinha de trido, En- 
quanto não pudermos suprir /compie- 
tamente, nossos mercados co o pro- 
tuto pacions! só nos convém & entra- 
da de cerea! em grão,  Aind: 
são de ontem, o Senado apr 
Feceres da Comissão de VIÇAS, 

concedendo isenção de direitos a dois 
meinhos de trigo a serem instalados, 
en graades centros de p to do 
Rio Grande do Sul. , Senticime feliz 
fO verificar que estamos compr 
d a necessidade de produ 
moendo-o no país, a fim de 
não só da farinha como dos/produtos 
tisrivados. A deciaração do Bobre co- 
lega, conseguintemente, só con- 
ccrrer para confortar-nos, 

O SR. NOVAIS FILHO uito 
Erato pela autorizada opinião de Vos- 
sa Excelência. que é, sem nº fa- 

15as económicos e financi E 
V. Ex situa bem um aspecto do pro- 
hlema que é dispormos do em 
grão, possibilitando-nos todós os sub- 
produtos muito necessários n diferen- 
tes setores das nossas ativi: 

O Sr. Andrade Ramos — Reaimen- 
te. procuro ser estudioso çn& HossOs 
Pproblemas básicos, 

O SR. NOVAIS FILHO — Como 
dizia, Sr. Presidente, assentando em 
bases tão seguras, a cultura do trigo 
no Brasil, não alimento a menor dú- 
vida sóbre o pleno êxito da grandiosa 
intelativa, t 

Abrem-se, afortunadamente, gran- 
des perspectivas na vida ) económica 
Docional. as quais talvez lvenham a 
Cconsribuir para diminuir, em parte. 
nosso reconhecido pessimistho. enca- 
minhando-nos para ima nôva fase do 
otimismo, de entustasmo e de confian- 
Ça nos destinos 
Porque, ao lado da cultura do trigo, 
que representa uma gran-e utilidade e 
sem dúvida, fator de r pDara o 
Brasil, vemos sobretudo tós do nor- 
deste — as primeiras me 
cretizadas nas construções 
Cinm para aproveitamentd 
franciscana. onde 6 homei 
desengano permanente e di 
riódico, vendo tanta águ: 
atngido pela sêca arrazad 

O aproveitamento da rte: É 
Cana e a captação daquelà riqueza — 
que é a Cachoeira de Pauío Afonso — 
hó um século pediam que o Brasi! 
despertasse, para lá encaminhasse as 
Suas neregias e, sem dúvida, vêm jun- 
ter nao coração dos brasileiros novas 
peranças e Acenar: com promis: 

Por todos ésses motivo: / sinto que se 
abre aos nossos olhos umâmtro mnundo 
de confiança e de entusiasmo, Por es- 
ta obra, por traaihos e por 
tados êsses esforços e ergpreendimen- 

. tos, com certeza que aínda msis bá de 
Crescer no concétto é na admiracão do 

da nacionalidade. | M: 

pais o nome digno e impoluto do Pre-' 
siaente Eurico Dutra. (Muito bem; 
muito bem. Paíimas. O 0ador é cum-; 
primentado) , 
Comparecem: mais. 05 Ex 

hnadores: : 
Mathias Olímpio, 

tores Se- 

Durval Cruz, 
Válter Pranco. 
Pereira Moacir, 
Sá Tinoco, 
Marcondes Filho, 
Ernetu Dornees (11), 

Dexam de comparecer os Senhoves 
Senadores: 
Flvaro Maia 
Wuldermar Pedrosa, 
Alvaro Adolpho, 
Magalihães Barsta, 
WVitoriso Freire, 
Olavo Oliveira, 
Etélvivo Lins, 
Aloísio de Carvaiho, 
Pinto Aleixo. 
*Silio Vivacqua 

Perêir: Pinto. 
Bernarces Filho, 
Euclides Vieira. 
Rodolfo Miranda, 
Alíredo Nasser. 
Filinto Múller, 

E' sem debate aprovado o se- 
eninte 

PARECER 
N.º? 202, de 1949 

DA COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LtIS 
Fedação final da emenda do Se- 

nado ao projeto de 1ei da Câmara 
Nn.º 357, de 1948, 

Relator; St, Waldemar Peâárosa, 

» Comissão de Reueção submete ao. 
Se ado -. redação final da emenda ao 
Pro,eto de Lei n.º 357, de 1948, da CA- 
mara dos Dequtados (anexo n.º 1), 

Junta & Comissio, a título ilustrati- 
to (anéxo n.º 2), & 
Jjeio conforme à emenda, 

do pro- 

ANEXO N.º 1 AO PARECER N.º 202, 
DE 949 

Redação fina! da emenda do Se- 
nado ao Projeto de Lei da Câmara 
N? 85T, de 1948, 

Ao art, 2.º. 

suprlma-i 

ANEXO N.º 2 AO PARECER N.º 208, 
DE 1949 

Redação do Projeto de Let da 
Câmara n.º 357, dé 1948, conforme. 
emenda do Senado. 

2 Corgresso Nacicual decreta: 

L Art. 1,º E' o Psácr Executivo auto- 
rizedo a abrir, pelo Ministério da Jus- 
Ugs e Neçóeios Intér Fes um crédito 
fspseial de Cr$ 1.000,000,00 (um mi- 
lhão qe oruzeiros), destinando-se & 
ir portância de Cr$ 500.000,00 (qui- 
*hentos mil oruzeiros), ao Instituto 
Wistórico e Geográfico Brasileiro, para 
A restauráção e conservação do seu ar- 
quivo e piblioteca, e a importáncia de 
vr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzei-. 
Y) Ro Arquivc. Nacional, para ser 
aplicada em publicações e na restaura- 
são de suas oficinas gráficas, 

Art 2º Esta "" entrará em vigor 
n data ne sua publicução, revogadas 
As disposições em contrário, 

A ementda vai ser enviada à Câmara 
dos Deputados, 

O SR. PRESIDENTE — Continua, 
a ho dc expediente, (Patisa.) 

ORDEM DO DIA 

nefra discussão do  Projeto 
n , dê 1947, Cue promove me- 
dias para restauração da economia 
cajéeira. . tinclutdo em virtude da 
Geprovação do Requerimento nu- 
Mmero 41 de 1849), 

O' SR. ARTHUR SANTOS (*) — 
Sr. Presidente, éste projeto foi in- 
cluíão em Ordem do Dir a 
fnento meu: entretanto, acabo de en- 
viar à Mesa outro requerimento pe- 
dindo a retirada da proposição da pau- 
ta dos nossos trabalhos de hoje, por 
setenta e duas horas, a fim de or- 
Banizar-se avulso em que sejam pu- 
Blicados ds pareceres de Comissões 
técnicas da Casa que já pronunciaram 
inclusíve sôbre o úitimo substitutivo 
apresentado e as emendas oferecidas 
na Comissão de Finanças, 

Acreãáite que, com êsses subsídios, 
que revuto imprescindiveis, o piená- 
rio estará em condícões de apreciar 
devidamente a matéria, tanto mais 
quanto resultaram de estudos das Co- 
missões pelas quais o projeto tran- 
Sitou e da emendas originárias da 
Comissão de Finanças. 

Vem à Mesa, é lido e aprovado 
o seguinte 

REQUERIMENTO. 
48, de 1949 

Tenão em vista que o Projeto nú- 
mero 20, de 1947, que foi incluído na 
Ordem * Dia de hoje, a requerimen- 
to menu. vn< tá-mos do art. 95, le- 
tra « do Rezulamento, já reccbeu pa- 
recares das Comissões a que fôra dis- 
tribuído e bem assim numerosas emen- 
das, entre as quais um substitutivo 
romnlato, requeiro o nd.lamenttoé por 
712 horas. déu sua dtl:fmsâu. 'x'e;m: 
selam publicados s  parécer 
emendas, da modo a se tornar possí- 
vel no Plenário votá-lo com pleno 
conhecimento da matéria. 

Prim 

Sala 
1949, — Arthur Santos, 

* O SR..PR" 'J!â!n'ã: — De aeô(rlg: 
com a delibereção Menado. 
adiada vor setenta é duas horas A 
discus-ão do nrojeto. 

E, sem debate, aprovado, em dis- 
cussão única, o seguinte 

MPROTIOMO DE DECRETO IEOISLATIVO 
N 49, de 1948 

Anprova o Acórdo sóbre transpor- 
tes néreos entre o Brasil e Por- 
tugal. 

O Conereroo Nuackiif decreta: 
Art. 1º É aprovedo o ncoss- sôbre 

Transportes: Aíreos entre o Biusil e 
Portugri. firmado em Lisboa, a 10 dv 
dezembro de 19%6, pelos respectivos 

vernos. 
Art. 22/A presenlep:.el entraráé em 
jor na data de sua 

âgdas as csposições em contrázio. 
O proteto vai à Comissão de Re- 

dação de Leis, 
Discussão única do Proieto de 

e 175, todos favoráveis ão projete 
ãnm):a 0 segunds contrário à emen- 

a 

O SR, ISMAR DE GÕES (*) — 
Sr, Prosidente, relator do projeto na 
Comissão de Finehoas eumore-me ex- 
Dblicar o sentido de Seu parecer. 

A m* a nada tem a ver com a ra 
fa7:da Pomissão, a qual, por isso mes 
mo, não tendo por que se oror quer 
o projeto, quer à, emenda., dela não. 
tomou conhecimento, por escapar à 
sua competência. 

O SR. PRLSIDENTE — Contina 
discussão. 

Não nhavendo mais quen. queira usar 
a DAlAVra. Dasso à T3 Não toi sevtito nelo arador. 

das Sessões, em 5 de abril de|l*, 

Abrm de 1949 

O SR. IVO à' AQUINO (*) — Sr. 
Prestáente, o projeio em — discussão 
obteve pareceres favoráveis das Co- 
missões de Constituição e Justiça de 
Fórcas Armadas e de Financas. En- 
jtretsnto, uma emenda lhe foi ofere- 
cida nos seguintes têrmos: 

“Os beneficics da presente lei 
retroagem à data de primeiro de 
Agôsto de 1948”. 

No tocante a este emenda, a5 Comis- 
sões de Corstituição e Justica e de 
Finanças manifestaram-se favorávei- 
mente, acontecendo, porém, que à de 
Fórças Armadas lhe deu parecer con- 
trário. À Comissão de Finanças, opt- 
nando favorávelmente, em matéria de 
Sua competência. fê-lo baseada na se- 
guinte razão aparentemente ponderá- 
vel: 

“O projeto em questão data de 
Abril de 1948, e tem por fim bene- 
ficiar os sub-tenentes, sargentos 
ajudantes e — primeiro-sargentos 
que preenchem as condições pre- 
vistas no próprio projeto”. 

Entretanto, no período decorrente 
entre a data da apresentação do pro- 
deto e o presento momento, houve o 
decurso de quasi um ano e vários dos 
beneficiários, incluídos no projeto fo- 
ram reformades, perdendo, portan-o, 
as vantagens que lhes poderia ofere- 
icer o testo ora em apreciação no Se- 
nado. É evidente o intuito do antor 
da emenda de praticar um ato de cáui- 
dade, visto como a intenção do tegisla- 
dor era fazer vigorar a data de &Abri! 
de 1948, e a natural demora do pro 
deto fará com que não sejam convem- 
plados nêsse benefício os que fôram 
rTeformados, 

O efeito retroativo à vigência 
projeto tem, pois, como único intii- 
to, beneficiar, em igualdade de condi- 

. 0S poticos sub-tenentes 
Oou sargentos reformados. 
ugaâ.ª O parecer favorável da Cumis- 

dbem; muito bem), 

O SR. PRESIDENTE — Contírua 

* Não havendo mais 4 IYendo mais quem peça a pa- 
lavra, declaro-a encerrade, É 

Vai-se prcceder à votação. 
Os Sr. que aprovam à emenda, quet- 

Tam permanecer sentados. (PAnsa). 
E' aprovada a seguinte. 

EMENDA 
Acrescente-se onde convier: 
Os benefícios da presente lei 

ã:tl';'ªm à data de 1.º de aoósto 
n A 

Em votação 0 projeto. 
Os Senhores que o aprovam. cuef- 

TAm conservar-se sentados, (Páusa). 
E' aprovado o seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.º 497, de 1948 
Modifica o artigo 8º letra “b” do 

Decreto-lei n.º 8.760, de 21 de janeiro 
de 1946 que criou o Quadro Áuxítiar — 
de Oficiais. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.º As jetras b e c do parásra- 
fo único do art. 8.º do Decreto-lei nú- 
mero 8,760, de 21 de janeiro de 1946, 
Dassam « ter a seguinte redação: 

b) ter o subtenente, sargento-s 
dante e primeiro-sargento, no rmnáxi- 
mo, 45 anos de idade; 

€) possuir certificado de curso de 
comandante de pelotão ou seção, ou de 
Qualquer outra especialidade que dê 
acesso até à graduação de primetro- 
sargento. 

Art. 2º A presente Jlei entrará em 
Vigor na data de sua publicação, 

Art, 3.º Revogam-se as disposíções 
em contrário. 

O projeto vai à comissão de Reda- 
ção de Leis. x 

Nada mais havendo a tratar en- 
cerro a sessão e designo para o de 
amantá a seguinte, 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

c.13h Rio de Janeiro, 5 de abril de 19h9. 

Eminente patrício Senador Ivo de Aguino. 

À vista do mterêsse especial manifestado 
por V. Excia. pela questão do Aqueduto da Carioca, 
tenho o prazer de enviar-lhe inclusa copia da Ex- 
posição de Motivos apresentada pelo D.A.S.P. ao = 
Senhor Presidente da República sobre o assunto. 
Trata-se de um documento importante para elucidar 
o estado atual da questão. 

Tal como V. Excia. já 0 acentuou, no dis- 
curso memorável que proferiu a respeito, a obrza, 
ple;teâda pela Prefeitura do Distrito Federal so pa 
sera licita na hipotese do Chefe da Nação cancelar a%7 « 
para eêsse êfeito o tombamento de parte do Aqueduto, ne Porra nmmrevi 
na forma prevista no Decreto-lei nº 3.866 de 29 de 
novembro de 1941,. 

a Enquanto, porém, o Senhor Presidente da Re 
pública não determinar o cancelamento aludido, naão 
se justifica nenhuma iniciatíva que importe em muti 
laçao do monumento tombado. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Excia, 
os protestos do meu elevado apreço. 

Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor Geral
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. ENRVIÇOS TELEGRÁFICOS 'x 

icham-se & disposição do público, vas estações do Departamento dos Correios e Telégrafos, os seguintes serviços telegráficos — | 
n %'Ie mm'ârm São e Um«mou uso e Podem ser redigidos em liuguagem ciafa.sls 

ª ” nr.ms & Enguegem ' W l m .dúmdeeuln DE. Tarifa no eerviço interior: ctiu fixe er—k 
º eu ira: ; taxa de pervurso,) vra, em tel com persurso dentro do mestoo 

undo-no tàenl m“&—&háo jÀ mmo.%fun 3!4 pareurso, por pelavra, 6x tdefmm eom 
doanuu No sarvis tnmwml!.nunulde 

a «dmnl No engviço interior, a8 taths. 

muuhn-nhumrh—-."ãdu Irmn&:,n;:ºaw & - 
W LT Excedente mrw 

mmmowªvm.v&vm W&m 
ml.“ºl 

rá 1sso, Irscreverá, antes do enderêço, nó lugar pr 
d-dop-kuenu«, en de = PCP — se desejarqueseja postaio eviso de ) 

de recebimento telén-nla ou = PC =,ocusto damw 

& qUe o áviso ee refira (mun ete.). 
0) mn— recepção pelo carreio ou < - sw aeusação 49 recebimento fôr dada pelo correio du = PCP e fyeri 
a tase do aviso de será a do porte e registro do 
o hlunuáu: a dª&v seguir uwNu:âmddp F:íuduu eu = FS =. O destinatéário d? 'qualquer. celea;;lu pode ::mnuu«gí nb 
W estino dêsse telegrema. Na dúvida, pode o expedidor determ:nar que o telégrafo faça seguir o seu telograma até encontrar o deste 

Para 1850 usará a Mdicação de serviço taxada m FS e,que vale uma. K 1e50 destinado. 
T A ero, A TSNA nhm—dum í%m&m»s«aum ,D -"dldor pegará nàs wxª do âx Fourso. Am 

Mn&ªp—n pode pedir. moinistrando as justte ('I - 
novo snderéço, que mdlmá.ostelmuml:dn 

de sarviço taxsdo 0U peo 
autorizada: mburmmemmnvmm Vez. À tz desta res 
I.Mu'uçõel telegráficas tnserirão,nas reexpedições desta m—k_ 

elegramas a me posta restante eu no móxnfo t me. O expedidor pode pedir que seu telograma fique na posta 
m D o o telêgrato ra q localidade, conforme haja, combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usaró me ex 

Pposta restante te, 
mamm mdu.uhndomh delas uma pa'svra taxada, Além dessa taxa de uma pn).«.v«a.uaa há, neste caso. outra 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚCE f W 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Cs U3 Rio de Janeiro, 6 de abril de 19h9 

Peço pernissão 

à%%“%â 
: no sentido de sus 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO” E SAÚDE 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

u,mnnwhpm:á—utmçiohm». 

* Em teis condições, em vordm, Gª' o 
Senhor Presidente Republica, oolt dn 
Decreto-lei nº 3. de 29 de Mo de 191:1. 
ver o cancelamento acima aludido e que 

meo-mgzsuaoomuz .g consti- 
mmmlrªummm ) Pe- 
nal, artigo 165. portanto, 
nn*.o, ã:o«aa ocfoitodopn g 
i enquanto o Chefe da MNaçao 

uomnlntom«oemohl - 
crtçnuqnhmh. 

.íninlmm&oomlªdoz l.l.. 

com sua valiosa coopera 
mhcípudo-m "siâ:àron agradecimentos, m»— 
me, cordialmente, 

Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 

of. 335 12 de abril de 19h9. 
Diretor Geral do P.H.A.N. 

Dr. Procurador Geral da República 
, 

aac a 

Senhor Dr. Procurador Geral: 

e 

Tendo esta Diretoria verificado Prefeitu- 
ra do Distrito Fgderal, por intermedio da respectiva ia de 
Viação e Obras Publicas, está a iniciar obras com o ivo de demo 
1ir dos pilares do Aqueduto da Carioea, na direção da Avenjda Me de Sa, venho solicitar à V. Excia. q ' determinar a providencia - 

anexos por'cãw autentica 
trito Fedgral só se tornara 
te da Republica, segundo o dis 3.866 de 29 de 

: ã;ç efeito, o tombamen 

8.P. nº 1539, de hi-3-ho 
jeto, como se veêe da 

Não obstante, a Prefeitura do Distrito Federa 
tomou a inicistiva de ultimar a instalação de andaimes para execufar 
a obra não autorizada e, n&z do que isso, principiou a petirar o* 
vestimento do Aqueduto, no sitio aludido, ja em desobeéediência ao ar- 
tigo 17 acima l*oendo. 3 

Recorro, portanto à prestigiosa ridade de 
V. Excia., afim de preservar a integridade do Aqueáuto da Carioca., 

' Antecipando-lhe os melhoges agradecimentos, rei- 
tero à V. Excia., os protestos do meu alto apréço. 

(íl 

MS T Rodrigo Me F. de Andrade 
esa. ti & ulh Dizª:m- Geral Dr. aelas Cava: “Progurador Geral da Republica || e 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

C. 157 Rio de Janeiro, 20 de abril de 1919. 

Meu caro Ministro: 

Cumprindo suas prezadas ordens, no sentido de pres- 

tar esclarecimentos ao Senhor Presidente da Republica, sobre o que tem 

ocorrido a respeito da questão do Aqueduto da Carioca, tenho o prazer 

de informar o seguinte: 

1 - Consultado bá poucos meses, em carater particu- 
lar, pelo Dr. Marques Porto, Secretario da Viaçao da Prefeitura, em re- 

lação a possibilidade da retirada de um dos ?1lares daquele Aqueduto , 

para facilitar o escoamento do trafego de veiculos na Avenida Mem de Sa, 

transmiti-lhe um parecer Ío Diretor da Divisão competente desta Direto- 

ria, aquiescendo em princ 
pridas as formalidades legais. 

. 2 - Alguns dias depoís, a Prefeitura apresentou a 
esta repartição projeto da obra pretendida, com indicaçaão da retirada 
não de um so dós pilares do Aqueduto, mas àe dois, projeto esse que co 

municamos não poderia ser aprovado. 

3 - Sem ter tomado nenhuma outra proviqência para 

legalizar a obra projetada, a Prefeitura armou andaimes no Aqueduto e 

principiou a agir desenvol%amente no sentido da execução daquele servi, 

ço, omitindo qualquer novo expediente a esta Diretoria, ate qug os Se- 

nadores Ivo de Aquino e Hamilton Nogueira protestaram com veemencia con 

tra a sua iniciativa. 

h - À vista da repercussão dêsse protesto, o Senhor 

Prefeito do Distrito Federal mandou publicar uma nota na imprensa, co- 

municando que "muito embora considere a obra de grande utilidade para 

a cidade, principalmente para desafogo do trafego na garganta das ruas 

AÁrcos, Riachuelo e Avenida Mem de Sa, resolveu, em acatamento ao Senado, 

determinar ao Secretario da Viação e Obras que paralize os balhos 

aque vinham sendo executados". 

5 - Pouco tempo depois, foi aprovado pelo Senhor 

Prefeito e divulgado com grande destaque peélos jornais o projeto defi- 

nitivo elaborado pela Secretaria de Viação e Obras e o Departamento de 

Urbanismo da Prefeitura, para a abertura da futura avenida Norte-Sul e 
remodelação das áreas adjacentes, projeto esse que veio tornar inteira 

pio aquela iniciativa, uma ve e sem cum-- 

mente sem objetivo, dentro em breve, o pretendido alargamento de um dos 

arcos do Aqueduto da Carioca, uma vez que o trafego naquela zona ficara 

desafogado por completo em vírtude da execuçaão do aludido projeto, 

6 - Esta Diretoria julgava, portanto, afastada em 

definitivo Í plano tendente a mutilar o Aquedu%o, quando teve conheci- 
mento do ofício nº 1.2/19, de 17 de novembro ultimo, endereçado pelo Sr. 
Prefeito ao Exmº Senhor bresidente da Republica (Processo 29.795/&8 X 
P.R.), em que o Chefe do Executivo Municipal solícitava de Sua Exceíen- 
cia autorizaçao para aquela obra, a vista de u? telegrama em que "milha 
res de pessoas" interessadas pleiteavam o reinicio dos serviços parali-
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(2) 

zados. 

2 75 Tendo,o Senhor Presidente mandado ouvir o D.A. 
S.P. a respeito, este último orgaão, pela Exposiçao de Motivos nº 139 

de 1.3.919 (Processo P.R. B.700/h95, opinou francamente contra a iniciª 
tiva da Prefeitura. 

8 - Em tais cígcunstâncias e verificando que a Pre- 

feitura Municipal, a despeito de não haver nenhum despacho presidencial, 
no sentido de cancelar parcialmente o tombamento do Aqueduto para auto- 

rizar a obra, reiniciou os serviços interrompidos, com manifesto desaca 
to a legislação em vigor, escrevi uma carta ao Dr. Marques Porto, data- 
da de 6 de abril corrente, advertindo-o de que "meu dever... indeclina- 

velmente sera proceder para o efeito de preservar a integridade do Aque 

duto, enquanto o Chefe da Nação não determinar a esta Diretoria que can 
cele a inscriçaão daquele monumento'",. 

á 9 - Não tendo o Dr. Marques Porto, Secretário de Via 
ção da Prefeitura, dado a menor resposta a essa carta e prosseguindo os 
serviços indevidos no Aqueduto da Carioca, oficiei ao Dr. Procurador Ge- 
ral da Republica solicitando providencia judicial adequada e urgente em 
defesa do Aqueduto, a vista da infraçao flagrante pela Prefeitura do 
artigo 17 do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937 e do disposto 
no artigo 165 do Codigo Penal. 

& 10 - Tal como V. Excia. terá veríficado pela expo- 
sição acima, dir-se-ia que a Prefeitura do Distrito Federal timbra em, 
manifestar desapreço pela legislaçao federal em vigor e pela repartiçao 
incumbida de aplica-la. Apesar da aquiescençia inicial desta Diretoria, 
transmitida em carater particular ao Secretario de Viaçaão e Obras, as 
autoridades municipais não se prestaram a cumprir as determinaçoes le- 
gais sobre o assunto. 

11 - De outra parte, cumpre ponderar que o projeto 
aprovado da abertura da Avenida Norte-Sul,com alargamento das ruas adja 
centes, alterou f?ndamentalmente as condiçoes em que esta Diretoria con 
cordara, em principio, com a retirada de um dos pilares do Aqueduto da 
Carioca, para resolver o problêma do trafego nagquela zona da çidade; de 
fato, o escoamento atual para a zona Sul, atraves dos Arcos, e feito por 
um so intercolunio, com espaçamento de 5,60M-; com a retirada do aludido 
pilar, tal como o pretende a Prefeitura, o espaçamento atual para o tra- 
fego será aumentado para 11,80M+ (2 intercolunios), ao passo que, com a 
abertura da Avenida Norte-Sul, o alargamento , da Avenida Mem de Sa permi- 
tira a utilização de, pelo menos, 6 intercolúnios, ou seja o espaçamento 
aproximadamente de 3&,60m-, como se ve, insofismavelmente, da publicação 
em anexo promovida pela propria Prefeitura. Nem se diga que 3 realiza- 
ção de tal projeto e improvavel e muito remota, uma vez que ja foram fei, 
tas as concorrencias publicas para a execuçaão àos respectivos serviços. 

12 - Em verdade, considerando-se que, dentro de pe- 
ríodo relativamente breve, a obra ora pretendida pela Prefeitura no Aqu 
duto se tornara sem objetivo, como o ficoy demonstrado, parece inadmisaÍ 
vel semelhante empreendimento, taão certo e que importara na necessidade 
de logo se ter de restaurar, com grande despesa e resultado Insatisfato- 

porventura se demolir para aquele efeito, com despesa rio, o pilar que 
enorme e prejulzo para a integridade do monumento. 

S 13 - De outra parte,_ê injustificável que a Prefei- 
tura insista tao tenazmente pela demolição do pilar em causa, sem tomar 
providencia alguma para o alargamento dos trechos da rua Riachuelo e da
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avenida Mem de Sa junto aos Arcos, alargamento êsse que poderã ser 

obtido com modificação do alinhamento de 8 prédios gapenas ali situa- 

dos (todos de pequeno valor venal) e que contribuíra mais para o de- 

safogo do trafego na zona, - juntamente com a supressao dos passeios 

junto aos pegoes do Aqueduto -, do que a obra pretendida. 

* 1h - Não obstante, o Senhor Presidente da Repâblica 

determinará a respeito o que for mais acertado, com os poderes confe- 

ridos a S. Excia. pelo artigo unico do Decreto-lei nº 3.866 de 29 de 

novembro de 19h1. 

De V. Excia. 

ELE RD ácu»ifg 2A 

l NU Qm DA 

Rodri£o M. F. de Andrade 
Diretor
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MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

:'ª 27 de abril de 19h9. 

Ds Procurador Geral de Repíblica 

t Reitera solteitação de providências. 

Senhor Dr. Procurador Geral da República. 

Em aditomento ao meu ofício nº 335, dstado doe 12 
do corrente, transmito inclusa a V. Excia, cópia de uma informação 
d-lud-ío(ow.mw—hunmh,wa 
qual se verífica que principiou a ser cometido, pelas autoridsdes da 
Prefeitura do Distrito Federal, o atentado previsto à integridade do 
Aqueduto da Cartioca, com infração flagrante e ostensiva do artigo 165 
do Código Penal. 

Reitero, portanto, instantemente a V. Excia, minha 
mzuwm-»—tmuum, com a urgência Hecessá 
rias umm:uumm.mwoanunwum 
tombado para os efeitos do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937. 

Amluowmnâw-v. Excia., os 
mmdo.&% 

Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor 

As.hha 
« Lofís Gal1lotht à 
»mmwumuu 
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of. 380 En 27 de abril de 19h49. 

Do Diretor do P.H.A.N. 

%o Senhor Ministro da Educação e Saúde 

Assunto: obras no Aqueduto da Carioca. 

Senhor Ministro: 

Sôbre o assunto do offcio G.P. 309, de 19 de 
abril corrente, endereçado pelo Snr. Gengral Prefeito do Distrito 
Federal ao Exmª Senhor Presidente da Republica, cumpre a esta Di- 
retoria informar e ponderar a respeito o seguinte: 

1 .= Embora, a 13 de maio do sno, róximo findo, 
o Diretor desta repartição tenha transmitido, em car&ter particular, 
informaçaão favoravel a uma consulta pessoal do Secretário de Viaçaão 
e Obras da Prefeitura a respeito da possibilidade de remoçao de um 
pilar do Aqueduto da Carioca para facilitar o escoamento o trafego 
de veíeulos naquela açyea da cidade, esta repartição oping ja agora 
em sentido contrario à obra pretenãida, uma vez que o proprio Snr. 
General Prefeito do Distrito Federal aprgvou recentemente um proje- 
to de grande vulto, que torna injustificavel aquele empreendimento. 

2 - Trata-se do projeto elaborado pelo Departa 
mento de Urbanismo da Secretaria de Viaçao e Obras da mesma Prefei- 
tura, que estabeleçe as condiçoes da abertura da Avenida Norte-Sul 
e remodelação das areas adjacentes, ao qual se refere circunstancia 
damente a publicação em anexo e que alterou por completo as circuns 
tancias em que esta Diretoria concordara com a retirada de um dos 
pilares do Aqueduto,. 

3,- Efetivamente, o escoamento atual do t;ífego 
para a zona sul, atraves dos Arcos, e feito por um so intercolunio 
com espaçamento de 5,60m.; caso seja retirado o aludido pilar, como 
o pretende a Prefeitura, o espaçamento para o trafego sera aumentado 
ara 1 ompreende inte s. Entretanto a abertura, 

da Avenida Norte-Sul fara com que o alargamento da Avenida Mem de Sa 
ermi a zaçao de elo menos, 6 interc se espa- 

çamento de 36,60m., aproximadamente. 

SN h - Objetar-se-á que o projeto em questão não po 
dera tão cedo ser executado, enquanto ha necessidade premente de re- 
solver desde logo o problema de trafego suscitado. Mas a verdade in- 
sofismavel e que o ajudido projeto esta aprovado para todos os efeitos 
e abertas as concorrencias publicas para a exeÍuçao dos respectivos 
serviços e, em taiís condiíçoes, parece inadmissivel autorizar-se a mu-
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tilação do Aqueduto da Carioca para uma finalidade que, dentro de 
algum tempo, não terá mais razao de ser alguma. 

5 - De outra parte, juma das causas mais graves do 
embaraço atualmente ocorrido no trafego na referida zona e a exis 
tencia de um pequeno bloco de 8 predios, na proximidade imediata 

do pilar que se pretende remover do Aqueduto, predios esses de re 

duzido valor venal e que deveraãoser demolidos para o alargamento 
dos trechos da rua Riachuelo e Avenida Mem de Sa, de acordo com 
aquele projeto aprovado pela Prefeitura. No entanto, as autorida 
des municipais se abstiveram de quálquer providencia no sentido 

de desapropriar e demolir essas edificaçoes, a despeito de tal me 
dida contribuir mais para o desafogo do trafego na area em questao, 
do que a retirada do pilar aludido e sem embargo de tal desapropri- 
ação e demolição constituir parte integrante do projeto das obras 
qgue ali terao de ser realizadas em futuro proximo. 

S 6 = O que importa, entretanto, acentuar com mais vi 

gor, a propoósito do oficio nº G.P. ã09 do Snr. General Prefeito, e 
e e da a 1eduto da Ca a nao foi 2Ã 

- .7 Não obstante, tal como informa em 26 do corren- 
te a Divisão de Conservação e Restauração desta Diretoria, "nesta 

data verificamos que ja se encontram em grande parte quebradas as 
ares as arcadas e oes desse to, nes lugares onde de 

veraão ser embutidos os elementos de cimento armado censtitutivos 

da nova estrutura projetada",. 

8 x Acrescenta a citada informação o seguinte: "Ve- 

rificamos a existenc err a reto c s. 

. Estao sendo armadas, em grande parte, as fórmas para a 

referida estrutura vendo-se, numa das faces, um grande arco de ma- 

deira que abrange o espaçamento correspondente a dois vaos da arca 

ria. Em vista do exposto, torna-se evidente que a Prefeitura ja 

passou da fase de preparativos esta, de fa 

Verifica-se, além disso, que estao sendo tomadas todas 

as providencias para adiantar os trabalhos, acarretando despesas 

progressivas. Em conclusão, declaramos que as obras em curso ja 

estão causando dano ao monumento, em virtude dos rasgos praticados 

para embutimento da estrutura de cíimento armado",. 

S 9 - Com o objetivo de evitar que semelhante atentado 

fôsse cometido, por iniciativa, de autoridades publicas, com infraçao 

do disposto no artigo 165 do Codigo Penal, expedi ao Dr. Procurador 

Geral da Republica um oficio sob o nº 332, em data de 12 do corren- 

te, solicitando-lhe "determinar a providencia judícial adequada e 

urgente para impedir que o aludido monumento, tombado para os efei- 

tos do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937,... seja mutila- 

do". 

10 = Infelizmente, porég, o atentado pginc;piou a se 

consumar com um açodamento que, data venta, importa não so em des-, 

respeito manifesto a legislaçao federal em vigor, mas tambem à pro- 

pria autoridade do Exmº Senhor Presidente da Republica, a unica com 

petente, na conformidade do Decreto-lei nº 3.866 de 29 de novembro 
de 1941, para permitir a execuçao da obra, mediante o cancelamento
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parcial da 1nscrição do Aqueduto da Carioca nos Livros do Tombo. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Excia., os pro- 
testos do meu alto apreço. 

m]ff PA NZA AN 
Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor 

A S. Excia, 
Dr., Clemente Mariani Bittencourt 
Ministro da Educação e Saude 
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'Lapa bonª;s— 

|de Santa Tereza 
WÃ'J Ganharão maior destaque, com a remodelação do centro daá 
cídade os seus monumentos históricos — Desimpedidos do. 

lados em meio a novás áreas livres 
: Arcos como a Igreja da Lapa terão 

tyáacado da Avenida Norte-Sul, entre a 
, ma Ev: o Veiga e a Lapa — O Passeio Público será 
Í de Sá e Evaristo da Veiga por uma 

| ampla a ajardinada — Remodelação da ru: 
cuja parte superior será ligada à rua Joaquim Murtinho, por 
uma nova via de 18 metros de Jargura, com déclive máximo 
de 66, por onde descerão os bondes de Santa Teresa — 
Estacão terminal de bondes dêésse bairro entre os Arcos & 

uim Silva e Mem de Sá Ã 
cipal de Urbanismo, corregçonit 
ma maior parte de seus démais 
trechos, entre áreas ajardinadas 
que ficarão entre os Arcos e .à 
Passeio Público como um verda- 

À 
1 casário circundante e 

| ou ajardipadas, tanto 
1outm relêevo o 

| continuadg/ e M 

os trechos finais de Jo: 
sde o cruzamento com a rui 

Evaristo da Veiça até a Lapa, 
a futura Avenida Norte-Sul, de 
acôrdo com o projeto elabora- 
do pela Secretaria de Obras € 

) Viação é o Departamento Muni- 

[ 
F 

t 
Í 

Joaquim Silva, 

RUA DA LAPA 

4 Descerão até a Lapa 08 
* CONTINDAÇÃO 
MDA 1 PAGINA 
delro prolongamento dêste úl 
timo. 

Os Arcos, não serão afetados 
nem pela refodelação das Tuas 
sdjacentes, nént pelo desmonte 
“domorro-de Santo Antonio. Per- 
|manecerão como um monumento 
isolado, ligado apenas à encosta 
do morro de Sante Teresa e li- 
vre do onus resúltante do trá- 
fego dos bondes para aquêéle bai- 
to. Toda a grande área em volta 

[se destaque com realce e inipo-/ 
ência, que agora se anulam, 

l.komprimido como se achs. pelo| 
énsario das ruas circundantes. | 
IMambém não dificultarão em na- 
da o trânsito das ruas de Ria- 
Fhuelo, Mem de Sá e Evaristo 
á Veiga, pois que dará passa- 
em por todos 0S seus arcos,. e 
ião RPeÃas, como agora acon- 
ecé, por meio de ums poucos dês- 

últimos. 

'Lperml(irú que o grande viaduto 
ficará livre e ajardinada, o Que! 

Traçado das modificações à se operarem no Mêntro da cidade, a 
com declivid. 

bondes de Santa Teresa 

e à rua do Pesseio a avenida 

narão quase na junção dás ruas 
fdo Passeio e Mem de Sá. 

Cortando o Largo da Lapa, & 
nova artéria, prosseguirá pela 
Tua da Lapa, amplinãda e alarge- 
da, deixando à esquerda, como 
monumento isolado, & tradiciona! 
igreja da Lapa, monumento his- 
tórico da cidade, que também 
ganhará destaque é projeção 
apreciáveis, pelo fato de não 
mais ficar encravada como agora 
acontece entre o casario yelho 

que a circunda por dois Jados. 
Do lado oposto  da, Avenida 

Norte e Sul, serão remodeladas 
as quadras entre 2 rua da Lapa 
e a encosta de Saánta Teresa, 
sendo inteiramente modificada 
pela necessária ampliação etual 
da rua Joaquim Silva, na parte 
próxima naos Arcos. 

A parte final do trecho dessa 
fua que corta a rua da Lapa e 
exatamente no ponto em que ore. 
se encurva para depois seguir 
paralelamente a essa mesma rua 
em dineção aos Árcos, a rua Joa- 
|quim Silva será Ngada & . ruu 
| Joaquim Murtinho, que desce de 
| Santa Teresa, por uma nova via 
| projetada de 18 metros de Jar- 
DOSIIIIDONTOOOSAONAVATTODHATOO 

"SC. 1:1000 , 

Norte e Sul terá também duas/tre 2 Avenida Mem de Sá, os| Joaquim Murtinho, já na encos- 
Tampas de acésso para o seu/Arcos e n parte final da rua|ta do morro e a Joaquim Silva, 
traçado aito, que ambas termi-| Joaquim Silva, por onde entra- |nx base, já na Lapa, 

alude à reportagem í 
máxima) rão os veículos vindos de Santa 

Teresa ou que tenham êsse des- 
* . m a remodelação »rojetada | tino, para ascender o morro pela | 

Entre & rua Evaristo da Veige | o ponto terminal dos bwmães de| nova via projetada, que ligará: 
Santa Teresa ficará situado en-| as duas vias terminais, a rna.
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Rodrigo: 

Estive considerando o caso dos Arcos e a solu- 

ção mais criteriosa, no pêé em que as coisas estão, seria, a meu 

ver, a seguínte: 

Aceitar o alargamento pleiíteado medíante o 

prévio compromisso legal (termo de responsabilidade) por parte 

da Prefeitura de recompor a integridade do monumento quando êste, 

em consequêneia das obras de urbanização decorrentes do desmonte 

do morro de Santo Antônio, se apresentar de novo desembaraçado 

das construções que o afogam e lhe impedem de ostentar na pureza 

rítmica original a própria monumentalidade. 

Lucio : 
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of. 38h En 28 de abril de 1949. 

Do — “Diretor do P.H.A.N. 

Ao —Senhor Ministro da Educação e Saúde 

Assunto : Aqueduto da Carioca. 

Senhor Ministro: 

N ” 
Em aditamento a informaçao que tive a honra de 

prestar a V. Excia., em meu ofício nº ,380, de 27 do corrente, a res 
peito do Aqueduto da Carioca, a proposito da exposiçao do Snr. Ge= 
neral Prefeito do Distrito Federal ao Exm? Senhor Presidente da Re 
pública, sob o nº G.P., 309, de 19 deste mes, peço permissao para 
acrescentar o seguinte: 

1 - Esta Diretoria teve sempre o maior empenho 
em colaborar com a Prefeitura do Distrito Federal, procurando *con- 
ciliar os objetivos que lhe cumpre alcançar para os efeitos estabe 
lecidos no Decreto-lei nº ÍS de 30 de novembro de 1937, com os pro 
jetos de remodelação urbanística do Rio de Janeiro elaborados pelos 
orgãos competentes da Municipalidade e ainda mesmo com os serviços 
de menor relevancia empreendidos pela mesma Prefeitura, 

É 2 - No caso correspondente ao pretendido alarga 
mento dos Arcos da Carioca, na direçao da Avenida Mem de Sa, esta 
repartiçao procurou desde O infeio cooperar com a Secretaria de Via 
ção e Obras da Prefeitura, aquiescendo e? particiípar dos estudos 
para aquele efeito e aprovando, em principio, particularmente, o pla 

no esboçado pela referida Secretaria. 

3 - Entretanto, insistiu, a partir do primeiro 
instante, no sentido de serem cumpridas as determinaçoes legais a 
respeito, uma vez que somente o Exmº Senhor Presidente da Republica 
possuia atribuíçoes para autorizar a obra, mediante cancelamento par 
cial da inscrição do Aqueduto nos Livros do Tombo. 

S h = Infelizmente, porêm, a Prefeitura do Distri 
to Federal naãao cumpriu as determinaçoes legais a respeito e, pouco 

apos os entendimentos ocorriídos entre a sua Secretaria Geral de Via 
ção e Obras e esta Diretoria sobre o assunto, aprovou o projeto men 
cionado em minha informação anterior, relativo a abertura da Avenida 

* Norteê-Sul e ao alargamento dos trechos da Rua Riachuelo e Avenida Mem 

de Sà, nas imediações do Aqueduto, projeto esse que tornara manifesta 
mente sem objetivo, dentro de futuro proximo, a supressao pretendida 
de um dos pilares do monumento. 

52A execução do dito projeto municipal criarí, 

em verdade, uma situaçaãao que acarretara a necessidade imperiosa de 

restabelecer-se o pilar cuja remoção agora se pretende fazer, do mes



de la 

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

(2) 

mo modo que à do que foi demolido em 1872,,na direção da Rua dos Ar- 
cos. Conseguentemente, a despesa consideravel em que importara a de 
moliçaão tera de ser reíativamente_em breve acrescida de outra talvez 
maior para a respectiva restauração (vide estampas e desenho anexos). 

* 6 - Mas não só essa circunstância desaconselha a obra 
projetada: ha tambem a ponderar o inconveniente manifesto de serem 
sacrificados elementos originais do Aqueduto, que e, indubitavelmente, . 
um dos monumentos mais importantes e valiosos da cidade, assim como 
obra singular de sua feiçaão no pais, conforme o assinala o volume em 
anexo. 

T7 - O empenho desta Diretoria no sentido de assegurar 
o cumprimento da lei, ássim como de preservar o monumento em causa, n3ão 
a induziu, de modo aígum, a faltar ao seu dever de cooperação,com os or 
gaos competentes da Prefeitura Municipal: a carta anexa por copia, en- 
dereçada ao Dr. Marques Porto, Secretario de Viaçag e Obras da Prefei- 
tura, demonstra o grande desejo que animou, ate o ultimo instante, o 
chefe desta repartiçaão a conciliar as disposições da legislação federal 
com os propositos das autoridades municipais. 

Aproyeito o ensejo para reiterar a V. Excia, os pro- 
testos do meu alto apreço. 

/f/ff s RS SA 
' Rodrígo M, F. de Andrade XXJ/ÃNX) 

Diretor 

A S. Excia, 
Dr. Clemente Mariani Bittencourt 
Minístro da Educação e Saude
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C. 143 Rio de Janeiro, 6 de abril de 1949. 

Ilustre amigo Dr. Marques Porto,., 

Peço permissão para reiterar-lhe instantemente o apêélo 
que lhe transmiti ha poucos dias, por intermedio de um de seus distin- 
tos assistentes, por não ter conseguido lhe falar de viva yoz, embora 
telefonasse reiteradas vezes ao seu gabinete e à sua residencia: 

Rogo-lhe providenciar no sentido de serem sustadas quais 
quer iniciativas de obras no Aqueduto da Carioca enquanto o Senhor Pre- 
sidente da Republica naão cancelar para esse efeito, parcialmente, o tom 
bamento do mesmo Aqueduto. 

» Desde que comuniquei ao ilustre amigo, em 13 de maio do 
ano próximo findo, a informação da Divisão competente desta repartição 
sobre o assunto de sua consulta formulada na vespera, solicitei-lhe "a 
bondade de fazer cunprir as formalidades da lei, submetendo o projeto 
definitivo da obra a previa aprovação oficial desta Diretoria!", 0 ,Se- 
nhor teve a gentileza de responder no dia 15: "sua recomendaçao sobre 
a remessa do projeto definiítivo para a aprovaçaão do S.P.H.A.N. sera 
obedecida". Infelizmente, entretanto, isso não ocorreu ate hoje. 

Minha responsatilidade, no caso, se agravou com os dis- 
cursos proferidos no Senado sobre a questao, num dos quais o proprio 
leader da maioria, Senador Ivo de Aquino, contestou com fundamento a 
competencia desta repartiçao para autorizar a obra pretendida, uma vez 
que importara em mutilaçao do monumento. 

Em tais condições, em verdade só depois que o Senhor 
Presidente da Republica, na conformidade do Becreto-lei nº 3.866 de 29 
de novembrí de 19h11, houver determinado o cancelamento acima aludido e 
que sera licita qgaíquer iniciativa no sentido desejado pela Prefeitu- 
ra. Sem isso, porém, o empreendiímento em causa infringe manifestamente 
o artigo 17_ão Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937 e constitui 
crime de ação publica compemiado no Codigo Penal, artigo 165. Meu de- 
ver, portanto, indeclinavelmente, sera proceder para o efeito de pre- 
servar a integridade do Aqueduto, enquanto o Chefe da Naçao nao deter- 
minar a esta Diretoria que canceíe a inscrição daquele monumento. 

é Confio, portanto, em que o ilustre amigo tomará em con- 
sideração o presente apelo, uma vez que não pode ser de conveniencia do 
Senhor Prefeito, nem do seu brilhante Secretario de Visaçao, despresti- 
giar a legislaçao federal e o orgaãao incumbido de aplica-la. 

Contando, pois, com sua valiosa cooperação e antecipan- 
do-lhe sinceros agradecimentos, subscrevo-me, cordialmente, 

(a.) Rodrigo M. F. de Andrade 
Diretor
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DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HIS&óRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

C. 17h Rio de Janeiro, 29 de abril de 19h49. 

Senhor Diretor: 

a A respeito da censura feita a esta Diretoria na e- 

dição do Q Globo, de optem, 28 do corrente, por motivo da orientação 
que adotou em reiaçao a obra projetada pela Prefeitura do Distrito Fe- 
deral no Aqueduto da Carioca, solicito a V. Sa. o favor de publicar no 

seu brilhante vespertino a seguinte retificaçao: 

1 - O Aqueduto da Carioca foi inscrito nos Livros 

do Tombo instituidos pelo Decreto-lei n2 25 de 3Q de novembro de 1937 

e, por esse meio, incorporado ao patrimonio historico e artistico na- 

clonal. Aplica-se-lhe, portanto, o disposto no artigo 17 do referião 

decreto-lei, segundo o qual "as coisas tombadas nao poderão, em caso 

nenhum, ser demolidas, destruidas qu mutiladas". Em tais condiçoes 
somente o Senhor Presidente da Republica tem atribuiçoes para autori- 

zar a obra pretendida pela Prefeitura no Aqueduto, cancelando parcial- 

mente para esse efeito o respectivo tombamento, de acordo com o Decre- 

to-lei nº 3.866 de 29 de novembro de 1941. Enquanto perâurar o tomba- 
mento, qualquer iniciativa tendente a mutilar o monumento, ainda que por 

motivo de interesse Íublico, constitui delito compendiado no artigo 165 

do Codigo Penal. Dai o procedimento desta Diretoria, com o objetivo de 

preservar a integridade do Aqueduto da Carioca, 

S 2 - Não foi esta repartição que mudou de orientação 
relativamente à iniciativa da Prefeitura Municipal de alargar os Arcos 

da Carioca, no tregho fronteiro a Avenida Mem de Sa, afim de facilitar 

o escosmen%o do trafego para a zona sul da cidade, Foi a propria Pre- 

feitura que aprovou um projeto de abertura da Avenida Norte-Sul e alar- 

gamento da Rua Riachuelo e Avenida Mem de Sa, nas imediaçoes do Aquedu- 

to, tornando sem finalidade, em fyturo proximo, a obra pretendida, Se 

transmiti, a 13 de maio do ano proximo findo, em carater particular, 

resposta favoravel a uma consulta pessoal do Dr. Marques Porto, a res- 

peito daquela obra, isso ocorreu pelo empenho sempre mantido por esta 

repartiçao no sentido de cooperar com as autoridades municipais nos seus 

empreendimentos de interesse publico, procurando conciliar as disposi- 

ções da legislaçaão em vigor para a proteção do patrimonio historico e 

artistico nacional com as necessidades e conveniencias atuais da popu- 

lação do Distrito Federal e da sua administraçaç. Uma vez que O Aque- 

duto jaá tinha sofrido, em 1872, um alargamento a altura da atual Rua 

dos Arcos, julgou-se admissível 3 execução de obra equivalente no tre= 

cho fronteéiro a Avenida Mem de Sa, para facilitar o desafogo do trafego, 

atendendo a que a solução "não importaria em prejuízo da unidade e har- 

monia do monumento"., WMas desde que o Snr. General Prefeito do Distrito 

Federal aprovou pelos Decretos Municipais nºs 9.629,e 9.632 de 1, de 
março do ano corrente, o projeto de urbanização da area resultante do 

desmonte do morro de Santo Antonio e o projeto da Avenida Norte=-Sul, pu 

blicados ambos no Diario Oficial, Secção II, de 15 do referido mes, 

não mais se poderia justiíficar o motivo de inÉeresse publico invocado
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para a obra em questão. A execução dos referidos projetos de urbani- 
zação importa, com efeito, em tornar sem utilidade alguma o alargamento 
pretendido nos Arcos, para o fim do desafogo do trafego e gravemente , 

prejudicial a unidade e a harmonia do monumento, do ponto de vista plas 

tico e de estetica urbana. Isso, porque a abertyra da Avenida Norte-Sul 
e a ampliação do leito atual da Ãvenida Mem de Sa, segundo os projetos 
aprovados, permitirão que sejam utilizados, pelo menos, 6 intercolunios 
do Aqueduêo com o espaçamento de cerca de 36,60m., ao passo que a obra 
pretendida pela Prefeitura facultara ao trafego apenas 11 8O0m., compreen 
dendo dois intercolunios. De outra parte, se O alargamen%o agora deseja 
do nos Arcos não sacrifica plasticamente o Aqueduto em sua siítuação atu- 
al, implicara entretanto, logo que sejam realizados os projetos urbanis- 
ticos da Prefeitura, na quebra da cadencia e da comodulaçao originais 
do monumento. 

3 - Em tais condições, o pílar que agora se preten- 
de demolir, çom grande despesa, tera de ser restaurado, em futuro rela- 
tivamente proximo, com outra despesa consideravel, do mesmo modo que O 
antigo pilar removido em 1872. 

Tais são os fundamentos da orientação adotada por 
esta Diretoria no caso que foi objeto das censuras do Q Globo. 

- Antecipando & V, Sa. sinceros agradecímentos pela 
publicação destas linhas, subscrevo-me, cordialmente, 

Rodrigo M. F. de Andrade 
Diretor



URGENTE Em 2 de maio de 1949. 

Exmo. Sr. Dr. Rodrigo M. F. de Andrade, D 

D. Diretor do P.H.A.N. 

Acusando recebido seu ofício urgente nº 38L1,. 

de 27 de abril p. p., em aditamento ao de nº 335 de 12 

do mesmo mez, cumpre-me ratificar a in.formação verbal, 

já transmitida a V. Exa., de que, consoante entendimen- 

to que tive com o Sr. Presidente da República e com 6 

Sr. Prefeito do Distrito Federal, o assunto deverá ser 

solucionado administrativamente, não devendo a obra tér 

prosseguimento antes que sSeja dada aquelal solução. 

N_o mesmo dia em que recebi o seu ofício nº 

381, falei novamente ao Sr. Frefeito, que me declarou 

nada ter sido feito após o referido entendimento e me 

assegurou que não mais teí'á a obra qualquer andamento, 

enquanto não fôr autorizada pelo Sr. Presidente da Re- 

pública. 

Julgo ter assim obtido o mesmo resultado 

que se poderia alcançar pelo embargo judicial. 

Reitero a V. Exa. os meus protestos de alta 

estima e distinta consideração. ía_/(/ó—# 

Luiz Gallotti 

FPROCURADOR GERAL DA REFÚBLICA
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of. l2ão .3 de maio de 1949, 

« Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Dr. Procurador Geral da República 

t agradece yrovidãnoiu. 

Senhor Dr. Procurador Geral da República, 

Acusando recebimento do offeio nº 133, urgente, 
dessa Procuradoria, datado de ontem, venho apresentar a V. Excia, 
sinceros agradecimentos pelgs valiosas provideêencias que tomou junto 
ao Senhor Presidente da República e ao Sr. Prefeito do Distrito Fe- 
deral, no sentido da preser: o da integridade do Aqueduto da Cario 
ca enquanto não for determinado o cancelamento parcial ou total da 
sua inscrição nos Livros do Tombo instituidos pelo Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937. À s 

Aprogyeito o ensejo para reiterar a V. Excia, os 
protestos do meu alto apreço. 

Ro&rigo M. F. de Andrade 
Diretor ; 

à 8. Excia, 

Dr. Luiz Gallottit 

Procurador Geral da hpvíbuen



Presidente: 

Restituo a Vossa Excelência o processo referente aos 

1. - Acho o Decreto bom é obsdecendo a todas as cau- 

telas aconselháveis, 

2, - Se Vossa Excelência não estiver de acôrdo com & 

assinatura, pode o caso ser talves resolvido com 

-Womwulm,—_ 

lição que resolverá o probleme do trênsito, por 

agora, Tento mais quanto esta demolição  terá 

de ser feita de qualquer mensira, peara as obras 

projetadas e aprovadas pela Prefeitura, paras 

Avenida Norte-Sul. 

3. « Observe-se que a anmputação dos Arcos, pelo De - 

ereto a assiner, é provisória, devendo ser res- 

tabelecida & situação anterior, uma vez realiza 

da & Avenida Norte-Sul. ú 

São assim três despesas: 

19 - mutilar 08 Arcos; 

29 - restabelecer e situação atusl, quando feita & 
Avenida; " 

”—Wum”amuw 

à. -= Se o problema do tráfego puder ser resolvido co 

mo é sustentado no processo, apenss com e demo- 

ul
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1ição dos 8 pródios, - de reduzido valor venal 

- e que terãode ser demolidos de qualquer ma - 

neira, - parece que essa segunda solução será, 

pelo menos, mais economica. 

Daí, duas sugestões a Vossa Excelência: 

a) - ou a assínature do Decreto apresentado; 

.. OU = 

b) - a verificação se a u—n#o dos 8 prédios, efe 

tivamente, n:um:t o túfm, até a solução de 

finitiva que,a oultnqlo da Avenida Norte-Sul. 

Rio, 

T Yost FPerelra Lifa —
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de 18% 2 Decreto4 nº 2G G/—º 9 defe de-— 

Caoncela, parciaimente, a inscerição do Aque=s 

duto da Caricca nos Livros do Tombos 

O Presidente da República 

usando da ;&rtgu&çío que lhe confere o artigo único do Decreto-lei nº 

3.866 de 29 de novembro de 1941 e 

considerando que o Aqueduto da Carioca, localiza 

do no Distrito Federal, foi inscrito nos Livros do Tombo instituidos 

— pelo Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937 e, por êsse — meio, 

incorporado ao pltrllªnio histórico e artístico necional, 

: constderando que, segundo o disposto no artigo 

175 da Constituição Federal "as obras, monumentos e documentos de va- 

lor histórico e artístico, bem como os monumentos naturais, as paisa- 

Bens e os locais dotados de particular beleza, ficam sob a proteção do 

poder público"; 

considerando que, segundo o artigo 17 do citado 

decreto-lei nº 25, "as coisas tombadas não poderão, em caso — nenhum, 

ser destruidas, demolidas ou mutiladas; mas 

considerando que há relevante interêsse público 

no sentido de facilitar o escoamento do tráfego para & zona sul do Dis 

trito Federal mediante a remoção de um pílar do mesmo Aqueduto da Ca- 

rioca, na direção da Avenida Mem de Sá a exemplo do que já foi fei-
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to em 1872 com outro pilar oquzvelent' localizado à Rua dos Arcos, tal s. 

mo o demonstrou a Prefeitura do Distrito Federal em exposições circunstan 

ciadas; : 

DEGRETAsS 

Artigo 1º - Fica parcialmente conoohdª.n inscrição do | 

Aqmduto da Carioca nol u.vroa do Tombo a que se refere o artigo 4º do De 

ereto=lei nº 25 de 30 de novembro de 1937, para o efeito especial de ser 

retirado um dos pilares do aluáido monumento, afim de facilitar o escoa - 

mento do £rífuo pela Avenida Mem de Sá para a zona sul do Distrito Fedg ; 

ral. 

Artigo 2º - O projeto das obras necessárias para o fim 

indicado no artigo 1º9, deverá ser submetido à prévia aprovação da Direto- — 

ria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, de acôrdo eem o dispos- 

to no artigo 17 do citado decreto-lei nº 25. 

Artigo 3º - Logo que for aberta a Avenida Norte-Sul pre 

vista em projeto urbanístico já aprovado pelo Prefeito do Distrito Fede = 

ral e forem feitos os alargamentos tambem estabelecidos no mesmo projeto 

dos trechos da Rua Riachuelo e Avenida Mem de Sá nas proximidades do Aque 

duto da G'.rí.ocl, a Ír.toihn do Distrito Federal ncqrí obrigada a proce. 

der a suas expensas à restauração do pilar a ser removido, mediante proje 

to que submeterá prêôviamente à aprovação da Diretoria do Patrimônio Histó 

Pico e Artístico Nactonal, : 

: Artigo º « O pronnto Decreto entrará em vigor nn data 

de sua pubnc.çu, revogadas as dilposlçoes em contrário. 

Rio de Janeiro, /«2 de abrit de 19h9; 1289 da Independên 

cia e 619 da hpubnel. : 
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NOTIC 
O Erestdente da República recebeu, ontem, no Palácio do Catete, para 

drepacho, os Ministros da Justica e da Guerra, e, em conferência, o Pre- 
feito do Distrito Federal. 

Em u.udlênc'h Chefe do Govêrno recebeu ainda o Contra-Almirante 
Álonso Al M sta-e Silva, 

.. 

O Presidente da República sancionou decvcbo do Congresso Nacional, 
que autoriza a sbertura de crédito especial para custear as despesas com 
a continuação do traummm médico, nos Estados Unidos da América do 
Nórie, do Professor Joiio Bruno Alípio Lôbo. 

2.. 
O Presidente quhllcn. sancionou decreto do Congresso Nacionál, 

a o 

orç e s e 

O Presidente da Bepubnm assinou decreto, abrindo, ªeh Ministério. 
bras Públi crédito especial, da Viação e O! para concessão de ausílio à 

Tavegação do Baixo São Iªmneiwo. 
S 

mldmk da Wblin assinou decreto alterando a relação do 
Q * do Mufa to da Confed: Colombófila. Brastleira, aprovada 

- t iereto nº 23.905, de 22 de fevereiro de 1934, 
... 

O Prestdente da República, assinou. decreto. aprovando a transform: 
da Sociedade Indusírial de Rochas Betuminosas Limitada em Camx:nâ 
TIndustrial de Róchas Betuminosas, que continua autorizada a funcionar 
tomo emprêsa de minereção, 

... 

O Presidente da República assinou decreto revalidundo a concessão 
da pelo nº 125, de 30 de outubro de 1934, a ico René 

G!.mmm posteriormente transferida à Eletro Química Braúlzlu. BA 
pelo Decreto n.º 2.968, de 11 de agósto de 1938, na parte referente ao apro- 
w[cunentu da energia hidráutica da cumim do Capivari, situada no rio 
de Águol nome, muuw.!pso de Santa Bárbara, Estado de Minas Gerais, 

so.. 

o m!de,nte da República autorizou o Diretor da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil a adquirir o logradouro denominado “Piscina Recreio”, 
localizado em Bauru, a fim de quu se a—mue às diversões e desenvolvimento 
físico dos trabalhadores daquela Estrada., 

s. 

O EPrestdente da República Ressinou decrelo, designando a seguinio 
Delegação «para representar o Brasil, sem ônus para o Tesouro Nacional, 
ná 1º Conferência Interamericana de Contabilidade, a realizar-se em San 
Juan, Pôrto Rico, em maio de 1949; 

Chefe de Delegação: Professor Ovíãio Paulo de Menczes Gil, 

— Delegados: 

Professor Mário Lorenzo Fernandez. 

Professor Iberê Gilson 
ac 

O Presidente da República assinou décreto, desincórporando € cuinso 
sipando lotes nurais do Núcleo Colonial "Santa Cruz", no Distrito Fe- i 
deral. 

... 

O Presidente da República sancionçu dsereto do Cungre&o Nacional 
à“ª %mfmª Din, de Feita Naciona! a data comemorativa do Centenário de 

tui Barbosa. 
( EA 

O Presidente da República, examinando os Batanços Gerais da União, 
celativos no exereicio financeira de 1948, organizados pela Contadoria Geral 
da República, os quais lhe foram submêétidos pelo Ministro da Fazenda, 
exarou sóbre a Exposição de Motivos, respectiva, o seguinte despacho: 

“Manifesto a excelente impressão que me causou êste minucioso tra- 
balho, organízado pela Contadoria Geral da iblica. “Consigno, aqui, 
meu elogio ao Contador Geral é o autorizo a louvar, igualmente, os ser- 
vidores que, a seu fuízo, o mereçam”. 

.. 
O Presidente da República assinou decreto exctuindo do regime de ad- 

ministração & firmá Salina Saldina, com sede em Araruama, no Estado 
do Rio de Janeiro. 

Fi 
'O Ministro Adrostdo . Costa, titular da pasta da Justiça, 

deferimento dos seguintes pedidos de naturalização: 

Júlio Sptz, de São Paulo; Faulína Rabbstein, do Distrito Federal; 
João Facro, do Rio Grande do Sul; Wilheim Karl Ludwig Laúgen, do 
Dísu*ito Federal e Jacob Szporn, do Distrito Federal. 

ectivos Vrocessos forain submetidos à consideração: do Presidente 
da Repuh c 

Opinou' pelo | 

IÁRIO 
O Ministro da Juxtlça opinou pela donegeção doz seguintes pedidos de 

induito e comutação de pena: 
José Batista de Oliveira, de Pernambuco; Jusmlmw Alves da Silya, da 

Eahia; Osvaldo Eckardt. do Distrito Federal; Jocé Gomes de Morais, do 
Distrito Federal; José Raimundo da &lva de Minas Geérais;. Henrlqun Aro 
Fontes, de São Paulo; Alcino Luís de Silva, de São Paulo e Benjamia 
Xayier, de São Pauwlo, 

Os respectivos processos foram submetidos à eonmdençuo do Presidente 
da República, 

..s 
O Ministro da Guerra, interino, tômou tódas as próvidências no sentmo 

de que a reassunção, amanhã, às 16,80 : Shoras. do Gensr Canrobert P 
da Costa, se revista da maior “sol to realizars no salão hobwe 
dnâaucm ão !xtmm.áx:u:.;“ : da,_wdm “ gele:ll::m'mso 
nesta guarnição, comandani Copos, diretores de estal , 

fes de repartições, Como é do conhesimento público, 9 G 1 Canrobert 
volta n seu c istro da Gueira, após Naver ado os Estados 
Unidos da América, em aºcnr,ãonomvn— que lhe | foi endereçado pelo 
Preosidente Trunisn. 

. 
Dmtro de b“«vas L“.'Is, rmeszari ao ºvu país 1or ter sido nomeado 

Man reQ_ YVilanueva, adido 
Tllitas À Embateda. ão Saraciat Ntha Capital, 

Durante o t.emno em que parmanezen no Brasil, o 
Qquistou largo círculo Amizades, especia.mente no 
gnmgeou NUnIEToSOS ndmlradores. 

oqwto la maneirá 00 u na delicada 
mmmp o;tmumdo nl.ndn bx::m a:o%ªi “ªm 

d, regolveu o Ciovêr ld com l 
Ordem do Mérito Militar, em cerim 
do corrente, às 18,30 horas, no Forte de iná, 
Guerra e a Senhora Canrobert Pereira da Costa oferecerão tma recepção 
ao Coronel Juan Manuel Tôrres Villanteva e à sua Senhorá, Foram con- 
vidados para esta cerimôónia todos 05 generais, diversas autoridades, os 

mel Tôórres con- 
16io miitar, onde — 

demais adidos militares ncreditados no Brasil e todos os oficiais páraguaios 
que presentemente estudam nas possas ezxcolas militares, 

... 
O General Zenóbio d Costa, Comandante da 1,º acom- 

panhado do seu ajudante de ordens, Capitão Alberto Tavares dn Silva, 
viísitou, &tem, à tarde, a Zona làiu do Centro. Recebido pelo res= 
pectivo Comandante, Genéral Odítio Denis, em compar de seus oficiais, 
o visitante I-Se o gabinete de trabalho onde palestrou longamente 
com Itigo Comandante 1º D.I. e gu Deodora. 
À seguir, o Genersl visita 
às novas instalações do qume -general. de, Zona do Cóntro. Ao deixar & 
sede do Centro, o Genera! Zenóbio manifostou a boa impressão que recobera 
por tudo quuto Vira e ohbserrara naquele importante set 

2 92 
O Ministro da Cuerra endesccou ontem uma nota 4o Secrotário Geral 

do Quadro de Téc- a Guerra, passando o Capítão António João Dutra, 
nicos do Exérei! ição da Presidência da R 
integrar a comitiva do Premlentc da República, em s 
naos Estedos Unidos da América 

2. leto 

O núvio-escola Almirazte Saldánha, ora em sua 10.º viagem de fnstrução, 
no Mediterráneo, átlântico Mar das Cáraíbas e Pacífico, demanda presen- 
temente às águas do Clile, nas quais permanecerá até 9 dia 30 de maio, 
devendo fundear no pôrte de Valparaiso, amanhã, depols de haver visitado 

rtcs da costa ocidental das Américas. 

ta a com 
de wrdlax e crescento amizade, ca.d:. Nez mm&;ó 
Pátriaemjas tradições marinheiras avwWtaram sob o p 
Cncªune, ríoso nãàs Jutas'pela Independência d.n 
americana: 

nçndn 

fuas nações sul 

tsa 

Reunirêm-se ontem, pela primeira vrz a5 cinco Comissões da Con- 
fevência de Imigração e Colonização trátando de economia geopolítica, ini- 
gração dirigida, coxon'w;ân racional e,emuomxn políticas Importantes as= 
suntos foram debatidos, ficando distribuídos cêrca do viate processos pera 
cada comíssão, Apesar do grande número de teses apn—_scntarfu resolvendo 
temas da maior oportunidade do ponto de vista técnico & doutrinário, nos- 
ta-se que os trabalhos estão sendo conduzidos metodizadamente, de modo” 
& serem alcançados resultados que ubspenm. Ainda não se entrou nos 
problemas diretamente relacionndos com' a imigração para d Planalto Central, 
sabendo-se, contudo, que êsse é Um dus objetivos fundamenítais do conclavye. 
Cogita-se, todavia, de fixar as normas de imigração para Goiás, tendo o 
Ministério da Agricultum defendido & tese da colonizeção marginal mais 
ndaptável às condições mesoxúgieas do glunulto do que a Mossica, E' cláro, 
que com o correr dos debates em pienário fícarão assentadas tódas as 
prnvidénc!as relativas no aproveltamento dos mnnnnclw.s humanos necês- 
sários ao Brast, nesta conjuntura histórica, 

sd 

Súbado próximo, às 9 horas da mánhã, com a prescáça do Presidente 
da República, Ministro da Educação e altas autori xs sSanitárias do 
País será solenemente inaugurado o Instituto de Malafiologia, órgão de 
??squl;s:xs e de ensino espocializado, Integrante do º?"'fço Nacions! de 
Malária, 

.
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Olnstlmtoãeªífd lmwmmªo em Zona apropriar seus 
estudos n- Balxada Fitminense, local da antigo omagpã:. Kw qui- 
lómetro 12 da Estrio M—Pdró'pnhs ºnllpnlªdº oito pavilhões atém de 
deépendências diveérs Wikido em quatro seções principais: Protozóoio: 
Patologis e Tu-npéuÉ Entomologia e Trselicidas, Contará ainda cªªà 
Uma seção de engento: nhlicàan á malária, hospital e serviço ambwatório, 
seção de cúrso e esth 

Desde. algurá” tem Qilt se lnpv nha no Brasil n fundação de um 
estabelecimento destinádo a tal Tim norque À malária; perturha profunda- 
mcu.,e & nossR ECUNo| Tural. Nestes últimos anos. & Serviço Nacional 
de Malária vem cesdúvolvendo intenso campanha contra as febres pa- 

M * sentiu r«(-uqduuu de aprofundar os . conheci- 
nto la ue sempre com meior 

Alnta áTica, u»r sob ' o ponto de vista cien- 
;p«. indímçin proveitosa e rigorosa du iuhcal,ão 

Dêisse modo o S. 
mentos rohuws ão 
Segurança 
tífico, Quet. :«mum. 
das surbaa. 

h manímmr%úfnâº ERENOO A que Fonieaites ro no Dis T que co . 
'rm-mm amanhã, o Depertamento uwmv 
uom a necessária aniecedência, cêrca de. trinta 

dco. “ Tão bvue:ur- do 1 Guis de bmm ou Gar-- 
À ibuir 2.216. w exemplares. - 

* 

O Diretor da ÉIYWG dl.' Orçnmulo do Ministério: Qn leºâo & “Ourás 
a da Centísl do Bresil, 234, 

RS RBA RE rati! lo contraí - 

a"e Blogueio do (nw'uo rnmweud!do c'ntm s 
É Japeri. 

R 

a o do e i60, nó Erau 
de ca ante Fisnçois . Rémy Mnnp,n_f,mm, da Exército 
do Ar Fr õ decieto o Presidenta ds República concedeu a 
"cmz—de Av çÃ” B) 8o Tenente-Coroncl-aviddor Mortinho Càudldo 

i 

Pelo” c sAeronáutien foi de'lmnda integrar, como Vice-s 
Presidente, 3*Cr. úrat da União Católica dos Militares, o Corohd- 
aviader A .'dlxm» o Estado-Mator. 

FÁRA 

ésinada. pelo Presiáento & 1.º &—cmuu o, .0 Ácro Glbe 
ido de Minas Gerais, asradeceu no Tmen&wm.gancxxo 
IpóWsky a doação do avião PT-19:A, de marca PP-GFP, 
nendo: (Savente & Mensagem que a acsouave vem 

Satisfazer à mator irução, desdo Ikngo tempo, dos. componentes daquete. 
Ciube, especiainian:;b/dos ex-tiunos o Cureo de Plhxtagcm que têm asstm. 

Úóvas possibiltaade iplíar Os seus conhecimentos com:inn Qurso de 
emo AVvADº Rer Mi istitutão: 

SãCRETARIAS DE ESTADO 

MvNasWERIQ DA JUSTIL;A 

E *NEC?ÓCIÓS INTEPiOPES 

GABÍNETE D$ MINISTRO 
DESPACHOS |10 MINISTRO | 

— Pelo defe- 
e enm os 'eres 
Senhor Presidento 

da Repúblicn, — Em 3-5-49, 
33922 — Mi Rosenthal 

-— Estado de São Peulo — Pedido de 

d pareótres. À conside” scórdo com os pareceres. À consi 
ração do Presidente do Repú- 
Dlica. — Em 3-5-48, SE 
MJ mmu — Alois Welgand 

alo —— Pedido de| 
S geferimento. 

acórdo cons os Ilm- com> 
do r . Presidente 

18-45 SRai Rx iewitter am 

— Distrito Feders! — Pédida de nã- 
08 : parecers 

F &. À considérecção| ração. da serhu: lede.n mú- 
S Pl&h nte da República. hul?] — Em 3 
35580 É 4:199-49 — Beman Spiegel — 
ST.242-48 Junto EFinfei — Estado de Santa Catarine — Pedido 

Dl Híº Federr» + Feóião ne natu-|de títalo declaratório. — Deferido, 
Portaria gssinada, Em ' 4-5-48 

MJ, 11.0609-49 — Panto João Kmu— 
se — Estado do Rio Grande do & 
— “Pedido” de títião destaratório: 
Defl*;iôo Portaria astinada/ — Em .ka'[ F S 

júe São Ea A 

MJ 12260 Maria Alcina/de/ O Ministro de EstaGo da Justiça e 
Azeredo — nm:m Fedieral — Pedi-| Negócios Intericres, Resolfe nomesr, 
do de opção peia necionalidáde bre- | de acórGo com o art, 168 do Regu- 
Eiléira, — Autorizo & lávraturo dol lamento aprovado pelo Décfeto nó 
térmo, de ncórdo com os pareceres,) mesa 16.274, de 20 de dezembro de 
o AtA 126540 g?ah dºp:&pos*vundo Sénhor Comza- 

E XÇro de Bombeiros do Dis 
DEPARTAMENTO trito Federai. o capiteo Hercuado de 

Costa Nogteira pára exercer o carao DE ADMINISTRAÇÃO 
ATOS DO MINISTRO 

Ekxpediente de 27 de sbril-ãe 1849 
Processo nº. 1,684-49, — Foórtario| 

n 1.68, deª'ldnnm'h 1949 — 

GABINETE DO MINISTRO 

EXPEDIENTE DO MINISTRO 

Din 3 de múaio/ de 1949 

Requorimentos: % 

Azizi Maréur, 20 sargento S.1:E. 

6 Luís Machado Correla, 2.º sargento 
D.LE. Cancelamento de punição. — 
Deferido, de acôrdo com o nº S, do 
ert. 18 do Decreto n.º,8.835, de 23 ào 
fevereiro de 1942 

Jost/ Alves Bonfim, cabo da T4 
Licencisme: 

Álves Bonfim, ser Xicenciado, de acór= 
docomnlªºdour! 'mdDRAE. 

Pin s 

Fequitimentos: 

Jórdins Plratmlnga-lmbm 
pieitenado: 

a) reconhecímento. dn diréiio — de, 
'propriedade n que e arroga sóbre' as 
terrás denominádas “Barre da Lagos 
d! Eiratíninga” e “Praia do Imb 

Distrita do - Mumclpãn de Ni 
wról Estado do Rio Janeiros 

) reconhecimento do direito de 
uso e gõro das terras citadas, com. 

Fifa,, 

de pagador daqueis, Corporação, 
em virtnde da' promectão ao 
Mator do capitão Manúe! 
Guinmárkes, 

du do seu sulxuwra 

Guamão Fiiho, do 
tRetile) pára 0 B. 
de For. 
se, de 75 Cls t 
Pd. M.ARL/7! 

o d 
Cm 

Rio de Juneiro, em F do o úr' 
1948, — Aeronido m-squm aa Costo 

MINISTEF?IO DA GUERRA 

DEPARTAMENTO TECNICO 
E DE PRODUÇÃO DO EXERCITO 
sxammn DO GENERAL CHEFEÉ 

2 de maio de 1w 

Pc;mmm*ncm de ofictal ru CER. JSh 
o wmsnérlo —dnvaarrn. =Oo 2a 

c:x;—.ma Antônio Jo£o Dutra, T., € no urdem ão , Sr. "General 
ds Ministro, da. Guena. o Tenmbe—cum— 

Reo blh,m a fim de integrar & co-)nol-da Arma de - 

fíítiva de S Ex% 0 Sr. Presidenteiça Oscar Carneiro mnmm,_ g 
da República, em sua próxima via-;agusrder na Chefin da C: 
Úem sos Létados Unidos da América, | Estradas de Rodagem 1º 2, n m 

DEPARTAMENTO. GERÁL:! 
DE ADMINIQTRAÇÃO 

Diretoria de Intendência 
do Exército 

ATOS DO DmB.'FOR 

Foi feita. por divertos ummos, a 

QS coúyimdo À dlacifiina a nermas RS AAAA ARDO RAA 
nência de %xmz de má condata nas) S S 
Tfileiras /do Exército, deve o vabo José Pi 22-TV-1949 

Tránsierêncie. por necessidaãe. da . 
Serviço: 

1 Téenente de Virgilio Marones 
- M MTS RIM, 
P./45 RM Quiz 

1º Tenente Ben nnrd.uRdL.I:unP Pml» 

RM EGTA 
Dia. 28-TV-19480 

Trmwlerevwlaa DOr'" nocessidade 
Serviço: 

lº Tenente Adaivaro Alves. Gevot' . 
ttt do extíúto TIL/14º RA < 
TuA / para o 15 
de szut& cn 

GACS e Fbrt&ª, 

——
 

R0 6,066, de 6 de, coternbro de 1006. 
Washington  Silvio Fónsces. .Capis 

ul tão Q,T. Infantaria. Cancelamento 
de punições. — Deferido de acórdo 
com o hº 5 do art. 18 do Desteto 
DO R0 do B-II1040 

:DENAS, é DG S 'renente Noclgi - Amorim: Sahtos 
E de ee ugiAS llnA ANA do ÃS R (GSantos) úera & B. 

.. P, Rio, . 
para. nseo0, n título Ç ã — 

a'?ºmª"aâº' que RS pee mistoe ANS|| fu dea Branco & nmbui, suelandose-see|| JUNISDTUdênNCcCia 
Ewugªgmn de onrâugc tRS d Ad  amdefendo,, Ag tatras, do Jocal de: mmhtrativ& 

cém à União Federal, achando-se sob 25 - 

= s giºm na ffãj.ãª'à'; 4 vot. mf:ú a o 
Lagoe de Piratininga", não cabe m ao Vvol — 1606 : 

inistério, em face da lqd.slaolo 39 vol. = 1005 
gmw. reconhecer-lhe pmpriednde 49 vol — Escotado 

A VENDA S 
Secão de Vondas 7 

AV. RODRIGUES ALVES, 3 
Agêncio 1; 

MINISTERIO DA FAZENHA 
Agéncia Tt — 

PRETÓRIO 
W.me«sma. 

Resmoélso Postal 
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Ano LXXEVÍL — NS 412 CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, 
AAA 

=E o d 

19 DE MAIO DE 1940 

= 

DRÓRITO No 26483 — nu 19 DE 
* URANÇO DE 1949 

Concede entorizadão: para  funetonar ; 
como emprâm de energia hidrádico | 
W o do Pinho Li- 

'-k'nte sa R*pub&'m tsahdo:! 
uim que D confere o ar- y 

80 E do Constituição, e 
9 que reguerod a S> 

la to Pinho Limiteda, 

* E concedida. à SAird'uª 
com 

” 

e fanoiro, .'mz n 
Eoio AnITéãa te remeraia- hluhr't!lm 

Do 608 HOR de dexeiibro de 998 
PANdO A mesnta obrizada 
interolmente da aigênci 

4050 7"”"'“! anto: 
2º 0 nprewnte àt:f"t) emn 

inor na deta da sua o 

R Jásera 19 te muno 
1949:. 128.º 0A 1..;15 dêneta e f 
de República, * 
. Rotreo G. Doma 

Cartos de Soúza Duurte 

Eonsene d /Imn “Corinha & Cia 
m«— o nara  funcionar. eomo. 

da. navegação de cabote- 
W de REÁFÉI ANT O Que Hreserere 
O Decreto-lel nº 2750 de 20 de no- , 
wmh"a DBRIS) 

lsgd Pmmmeme da  Rapúl 'z_a ásen- 
É FÃ MB fequereu a a fCa: 

( minha & Ci A 
a à firma 

da , com sede na e 
W&º 

Evedo 1O, Dorro 
Candíio Hota Fiia 

NTTA 18-349 — 0$ 16909 / 

satisfarer | A 

j 
o 

DBCRL'I'ONªZEau'I— BE 2 65 
MAIO DE 1945 

i á4bro, pelo Ministério da Aqru ularo; o 
6 erédito, especia! e Cr$ 2.000. "W,ºº, 
l Páre o fm que especifica. 

1. O Prosidente da República, 
fda tuiorização 

ero. 644, de 28 de fevereiro do Cor- 
Iw,-me -ano tendo ouvido 9 Ministério 
da' Fazenda e consultedo o 'Xªll)una! 

34 do arb. 93 G 
es cm.wb._)dadª 

ando 
ida ma D nôs 

Púrica, decreta: 

Arto 12 X aberte, 
i 

construcções mau d 'u:m Fvelas 
Dundações decorrentes das: últimas 
eneias dos riog Mundaú » Parafoa, nos 

3 pinvnleípios de União dos Palares € 
Mertici, n Estado de Alagoss, 

Árt. 239 Este Docteto entrará em 
vigor, pa .data de sua nublicação, re- 
vogedes 23 distnsirões em conirário, 

Rio de Janeiro, 12 de majo des 1949, 
128.º da Tndenendôncia s. 62,º da Rê- 
nública, 

EBvaico O, Dur 

Danies ds Carvélho. 

Corrãa é Casiro 

" DEGRETO NW as.m — SM 12 DB 
— MAIO DE 

jávtarica o Ministro de Estado dos Nec- 
—fócios, da Agricuitura & estabelecer 
". ições pare a enibelagem de pro- 

; O.Pwídeme da Repú 
das etrimicões que he. 

180 /81, 14% 1, da Cons 

. seando 

ATOS DO PODER EXLCUHVO 

, itérias primas para m«]ual dá mh 
; [alão. mbela.xdai condições. 

em contrário, 
Fio de Jáneiro, 12 de míato de 1649 

? da Indenendência €c 61:º da Res 

Evnico G. 'Dmãl 

DECKSTYO Nº morn 
e ido 6m 

E 12 

m fut nó recime de licença zrev'.a 
tfulu a Lei n 28 

o Fresidento 68 Repub)wa san 
da n xibuíção que ihe confere o ax 

número 1, / da Constituição; 
em v&m o que dispõe & 

262, do 33 de feverciro d 

mdesuuvu— 

contrário. * 
Ro de .Ynncim. em 'HI e mxo 

19%9: S a mdcpclnieâmà o Em virta o que dispõem 25 acta, º 8o 
Desreioder n.º 334 de 15 d'- março tº | 

o Rexut 

e 194), Aserex: 

Ã 19 Fiea 6 Y 
fezÓócios da ATrCUiu 

do a psta DSiored - Dor meio de 
al 

d Estado 
autorio 

ins-. 

eorã(-m) ” 
da Verioto S6 Tivros do 

ue colítie, 
tigo mwo do Deeretosizel n 3 8&) 
de 29 de npovembro de 1941, e 

considerando que o Aqueduto da 
Cariora, Vizado no 
deral, ertto s Livros do Tom- 

sp ssm 

Danics de Carveino : 

Distrito Fo-t 

1 o instituídos pelo Decreto-Lei. nús 
1) mero 25, de 30 de novembro de 1937, 

€, por ésse innio, incorporado ào pas 
u'lmm.io Hstórico e arústico nae 

consk:uundo que, scewnldo o dis 
Doito no aetigo 375 da Constituição 

|| Vedera] “as —Sbsas, monumentos, e : 
documentos dor nistórico e Ar. 

| físcico, bem como os monamentos na= 
tura: ' dota- 

PDUD 
Wu—un s aw- 

17 do eitsdo Decreto. no 
coisas tómbedng A; 

fuisdos, 
!mémndu. mas 

eorstderatido que Nã 

Ntar 5 e 
| 2016 sul é D.$tiito Ecderal noes 

te & Mmoção de n plar 
Aqueduto da) Canúsa-ina 

(u.u djá - foi 
PlAr golits 

Prefeitara” do 
exposições cire '..a 

rtigo 1º tsa 
celnda & ins ãx:ão d_, Aqu»dum o 

Cariofa nós Livros do Tombo & ene 
se retere. o & lágo 4.º do Drereto-Le 

novénbro de: m. 

inres o atudido mun ªu- 
facllitar o ascoamento 

venida Mem de B 
to Federal, 

— Q projeto. dos obras 
E 3:. m o m mgicm n: 

sr subnciião 

icão da Dinetoria da Pa 
Naclos 
no are 

ttodo Dacr((n—l.ei n 2. 
Artino 3.º — Logo que fór abetfa 

a Awn;ãu ãerª n—;u' pª";!ân p!gx, g'n- 
nfstico. roYi S 

M“ã Disto: lerel e !mtu_bâe; 

projeto 
a Y?ua kaachldo ES 
de sá x n.:m o Acuedub S TA d Baro 

npensr a res&zume.c dn ni- 
xu' o ovida. mediante projeto 

Knun qubaetorá Drêviamento. à apros 
da Direforia ào — Pateh 

tórico e Artístico Necísual. 
Am o 4 O presente Decreta 
entrerá em vizor na daia de bh pN= 
iic . revogadas as Gisposições em 

ario, 

Cienemta Murimi. 
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DIARIO OFICIAL (Seção 1) 

= 4s repartições) públicas 
teverão remeter o 
destinado aos jorna 
sté às 15 horas e, aos sábados, 
té às 11,30 horas. 

| 
. _.AsrecW verificada 

a existência de erros ou omis- 

Maio de 1949 o 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

FRANCISCO DE PAULA AQUILES 

euetr vó SERvVIÇO Dm PUBLICA ensPes DA erÇÃOo om nf?âu 
MURILO FERREIRA ALVES EUCLIDES DESLANDES 

DIÁRIO OFICIAL 

se vencer. As assinaturas ven- 
cidas ser suspensas 
sem aviso prévio. Para evitar 
'solução de continuidade no re- 
colhimento dos jornais, devem 
os assinantes providenciar a 1e- 

— A:repartlçãas públicas se 
ão às assinaturas anms 

8 Sução : renovadas, órgãos com 
márimo, até 12 íwr«pc após a Impresso nas oficinas do Departamento de impransa Nacional petentes, até 28 de. Íªºª"ª"º 
saída dos órgãos oféciais. á Aventda Aodrígues Alves, t de cada ano. 

Í : — Os cheques é vales postuis 
— Os originais déverão ser ASSINATURAS deverão ser emitidos em favor 

Z Ê . do tesoureiro do Departamento á e autenticados; E PaRTICULARES ; FUNCIONÁRIOS: de Imurensa Necional. 
s rosuras & eme serão| Capital e Interior: * Capital e Interior: aA SSS 
ressalvadas por quem de di-|Semestre . «... Cr$ 50,00 / Semestre. « ... 39,00) — Os suplementos às edi- 
FTeita. m,......m'mootm......czz«mooçõsªdªªórwmx:m 

". FE — Exterior: Exte fornecidos aos assinantes só- 
—tm&izw t ferá seu|Ano. «e.... Cr$ 195,00)4RO. «. . ... Cr$ 10800|mente mediante solicitação. 

* — O custo do número aím— 
— As assinaturas poderão ser,ceto as do exterior que serão sado será acrescido de Ci$... 

n em qualquer época,isempre anuais, terminando noj0,10, e por exercício deeorrld( 
seis meses ou um aáno, ex-júltimo dia útit do mês em que cobrar-se-á mnis Cr$ 0,50. 

E : . » 

() DECRETO Nº 26.608 — DE 13 DE MAIO DE 1940 Número 5 : de DENOMINAÇÃO PADRÃO j Permo do Instituto de A tadoria dos E; (S Soiuis dm Miicgar, e cores é dá diires grosidêneia d | o : Í 
: ert. 1º do Decreto nº 26. SR E BA S p SSAA E Deumia o o 1 o 

s * o 
SA À 2 o 

d ( F : o 
e | peNOMINAÇÃO PADRÃO x 2 
me f o o é 

S ESA o ds Á º 
Z Á Pa ' [ k F o 

) Cargós em comissão: Y : o 
e K c E < 

1 cos 4 z s A co4 x o 1 Cco-t E o 
s. cos H . 
: SA ã S R 

co-t * D 2 oc & » i e b l : 
oc * 1 o 

i de mmx% Nc Ê 3 | eem mmxogx f É - 'eno-: afo . 1 ã NC & ª'ªºª..ªª RO DS DERRAEot o d 3 | Bibliotecário .. . . 
ASB ) Í $ ESA V » ; u 1E n baádos pratificadas: Í &) - Cárgos de curreira: : 

ó 60 | Enfermeiro .. .. ó Í chà[: S.º Tul gªe áxãzâçhg:m?tn FGS 4 5o Medzllcgm«ãmpo D E 
) da de Farmácia FGB o 
3 | Enfermeira Idá ;.... FG4 

À | hete ds Tl Fs TSRRAAS . SESIO o S 
17 | Chefe da l!e Cómunicações Y FG4 . |DECRETO Nº 26.607! — mE 12 DE tranumerário-Mensalista da Estrada 
3 1 Chefe da Sc semvçãoeum F4 . NaTo DE 1949 le Ferro Dona T Cristina, do 

1 | onete FAA “Altera, com redução de despesa, asfblieeo u E 1 | Ghefe da FG4 | Tabélas Nuúmericas, Ordinária e| Farágrato Gmico. A função crinda 
ân t de exire rio<| na Tabela Numérica Suplementer será 

a f à Men do Bulmdadºde Ferro Kéene pelo Engenheiro Anfbal 
6i Chrgos isolados de provimenta 7io da Viação e Obras Públicas, Árt. 2º Este Decreto entraré em 

ún R A o 
É [que o Sese t ueo: É a o ccn E mnm E | Chefe da Clinica Drelógica ...c1eucoo o o EE 0A e onenAnAEa, Mao o 1S mª a ndependência e e 

m 1º Fiícam slteradas, conforme (ª) N. dá SPh Jm o ter saído com incorreção no Diária fnexas, as Numéri- mºª G. DosS, icial, Seção 4 de 12 de maio de 1940 Cas, Ordinária c Suplementar de Ex. 
Ê 

Cionts Pestana.
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Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1949 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República 

Respeitosas Saudações 

O INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL, na certeza de 
interpretar o pensamento dos arquitetos brasileiros, ten a 
honra de se dirigir a Vossa Excelencia para fazer un  apelo 
no sentido de ser evitada & demolição de um dos pegões — dos 
Arcos da Carioca, projetada pela rrefeitura Municipal e para 
cuja realigação tornou-se necessário um decreto do Executivo 
levantando parcialmente o tombamento daquele monumento. 

Vem assim êste Instituto, em defeza do Ppatrimonio 
artístico nacional, juntar sua voz àquelas que já se fizeram 
ouvir na Imprensa e no Senado Federal condenando um projeto 
que irá mtilar uma obra grandiosa da arquitetura do período 
colonial, obra que marca com o ribtino': e elegancia de suas ar 
cadas sobrepostas, com & força e pureza de suas formas, .) 
centro nistórico da cidade, 

Monumento representativo da cultura que trouxeram 
os colonizadores das primeiras décadas do século dezoito, o 
Aqueduto da Carioca é o mais característico do Rio de Janei 
ro e o Único desse tipo no Brasil, filiando-se no que concer 
ne à técnica e arquitetura às construções do mesmo gênero le 
vantadas em Koma, nos primeiros séculos da éra cri&stã,. 

É ;( essa obra que se pretende inutilmente mutilar 

com à execução de um projeto cuja razão de ser desaparecerá 
uando realisadas as obras previstas no plano de urbanização 

ãa Áárea adjacente aos Arcos, já aprovado pela Prefeitura e 
com as quais ficarão plena e definitivamente atendidos os 
problemas de trânsito naquela Zona, 

À eliminação de um dos pegões dos AÁrcos correspon 
derá um alargamento de apenas dois metros. Esses dqis metros 

não irão solucionar o trânsito na Avenida Mem de Sá, não se 
justificando, portanto, as obras projetadas nem mesmo como 

 medida de carater provisorio. O objetivo visado é o  descon 

cont.
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gestionamento do trânsito naquele local, Nesse caso solução 
de emergencia mais indicada seria o alargamento da rua  de 
maneira a permitir a utilização de ma&is um vão da arcada . 
Esta solução ou outra do mesmo modo exequível sem danos pa 
ra o patrimônio artístico da cidade. Nunca, porém, a reali 
zação de um projeto condenado pela opinião publica, sem nen 
hum critério urbanístico que o ampare, sem nenhum alcance 
prdtlco que o justifique. Empreendimento que só poderá de 
põôr contra nossa cultura já que irá atingir uma ovra de À1 
mensa significação histórica. 

Confiantes no elevado e esclarecido espírito  de 
Vossa Excelencia reiteramos,nesta . oportunidade,nossos .pro 
testos da mais alta consideração. 

(a) F. F. Saldanha 
Presidente 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Nereu Kamos 
M. D. rresidente da Republica



Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1949 

Exmº. Snr. Diretor do 
Serviço Patrimonio Histórico 
Artístico Nacional 

Cordiais Saudações 

Temos a honra de nos dirigirmos a V. EÉxcia. para, 
em cumprimento da decisão do Conseinho Diretor deste Institu 

to, dar conhecimento à V. Excia. dos termos do ofício diri- 
gido em nome dos arquitetos brasileiros ao Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República a propósito das obras que 
estão sendo feitas pela rFrefeitura do Distrito Federal nos 
Arcos da Carioca. 

X Aproveitamos o ensejo para apresentar a V. Excia, 
nossos protestos da mais elevada consideração e estima. 

« F. Saldanha 
tFresidente 

Ao Exmo., Snr. Doutor 
Rodrigo Mello Franco de Andrade



MINISTÉÊRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
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